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Chega de autoritarismo.
Em 2026, vai ter greve!

Professora Bebel

O presidente Lula
reafirmou seu pro-
fundo compromisso
com os professores
brasileiros ao envi-
a r  a o  C o n g r e s s o
N a c i o n a l  M e d i d a
P r o v i s ó r i a  ( M P )
para alterar cálculo do rea-

juste do piso na-
cional da catego-
ria para dar o ín-
dice de 5,4%, su-
p e r i o r  à  i n f l a -
ção.  Desmentiu ,
assim, a fakenews
da extrema-direi-
ta, de que o rea-
juste seria de ape-

nas R$ 18,00. A2

A iniciativa do museu é da atual gestão do Circolo Trentino

Circolo Trentino:
Santana ganha Museu
Comunitário da imigração
Inauguração será dia 31 de janeiro, no Circolo Trentino di Piracicaba,
na rua Santo Otavio, 1263; trabalho de moradores e pesquisadores

O bairro rural de Santana,
em Piracicaba, transforma sua
própria história em patrimônio
vivo com a inauguração do

Museu Comunitário de Santa-
na, marcada para o dia 31 de
janeiro, às 9 horas, no Circolo
Trentino di Piracicaba (Rua

Santo Otávio, 1263). O novo es-
paço nasce de um extenso tra-
balho coletivo entre moradores
e pesquisadores das áreas de

educação e patrimônio cultu-
ral, consolidando um marco
na preservação da memória e
da identidade local. A18

Fabio Vitti

SALÃO DE HUMOR
Um dos fundadores do Salão de Humor de Piracicaba, o
jornalista Carlos Colonese, foi recebido na última sexta fei-
ra, pelo Secretário de Cultura da cidade de Sao Paulo, Toto
Parente, de quem é amigo há anos. Na pauta, possibilida-
de de parceria com o Salão de Humor de Piracicaba. Vamos
aguardar as novidades e isso é ótimo para Piracicaba, a
Capital Internacional de Humor.

MARATONA - I
Os vereadores Renan Paes e Fabrí-
cio Polesi (ambos do PL) vão dar
uma pausa nas atividades legisla-
tivas municipais para se dedicar ao
"coro" em defesa do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL). O lema da
dupla é claro e bem ensaiado: "li-
berdade e anistia". Boa viagem.

MARATONA - II
Só que, aqui em Piracicaba, a tur-
ma nas redes sociais já começou a
perguntar, com aquela sincerida-
de que dói: "Ué… eles foram eleitos
pra trabalhar na Câmara ou pra
fazer excursão política em Brasí-
lia?" Porque, do jeito que está, pa-
rece que o mandato virou pacote
de viagem: passagem, cartaz,
megafone e fotos para postar.
Enquanto isso, o povo quer sa-
ber: e os buracos da cidade? E a
saúde? E a fila? E os problemas
do dia a dia? A Justiça brasilei-
ra que lute, mas Piracicaba tam-
bém quer um pouquinho de aten-
ção, senhores vereadores!

MARATONA - III
Mas o que parece é que os dois ve-
readores de direita vão direto para
Brasília… ou seja, a caminhada será
bem suave. Nada parecido com o que
fez o deputado Nikolas Ferreira (PL) e
seus correligionários, que prometeram
encarar cerca de 240 quilômetros
até a capital. É isso mesmo: 240
km no gogó e na sola do sapato.

MARATONA - IV
Ou seja, enquanto Nikolas cami-
nha, aqui em Piracicaba tem vere-
ador que prefere mdo modelo "via-
gem bate-volta", sem bolha no pé e
com ar-condicionado. E o mais cu-
rioso é que os mesmos vereadores
do PL, quando o assunto foi au-
mentar IPTU e ITBI, defenderam
com unhas e dentes, daqueles au-
mentos que não fazem caminhada
nenhuma, mas fazem a conta che-
gar correndo, e doer principalmen-
te no bolso da população mais ca-
rente. No fim, fica essa cena clássi-
ca da política: pra protestar em
Brasília tem disposição, mas pra
aliviar o peso do carnê do povo, aí
a passada fica bem curtinha.

MULHERES
Pois é. As mulheres do Movi-
mento Democrático Brasilei-
ro, o MDB, saíram. Então, o
Capiau não encerrou ao in-
formar sobre os bastidores.
Notícia completa na A17

ENCONTRO COM CECÍLIO
O escritor Cecílio Elias Netto -
destaque especial para o Arco,
Tarco, Verva - recebeu leitores,
amigos e admiradores na Pi-
zzaria Coliseu, na última quin-
ta (22). Da esquerda para a di-
reita: Erich Vallim Vicente, Ari
Junior, Cecílio Elias Netto, Eval-
do Vicente, Pedro Marcílio, Ro-
gério Teixeira da Cruz e Marce-
lo Basso, não estando na foto
Beto Godoi, que precisou sair
mais cedo. E vários estão em

viagem de férias. O encontro,
realizado pelo menos uma vez
por mês, é motivo especial para
comentários em torno das
obras do escritor-maior de Pi-
racicaba, Cecílio Elias Netto,
com mais de 30 livros publica-
dos, além das lembranças (ou
saudade?) sobre a imprensa
das décadas de 1960 a 1990.
Rogério Cruz, por sua vez, le-
vou exemplar do Arco, Tarco
Verva para ser autografado.

PCD: SindBan
participa de
eleição do
Conselho
Municipal
Na quarta-feira (21), os diretores do Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba e Re-
gião (SindBan),  Let íc ia  Peres Far ias
Françoso e César do Nascimento San-
tos, participaram d a  A s s e m b l e i a  d e
e le i ção  do  Conse lho  Munic ipa l  dos
Direitos da Pessoa com Deficiência
(COMDEF).  O processo eleitoral ocorreu
na Secretaria Municipal de Cidadania e
Parcerias e reuniu representantes da so-
ciedade civ i l  habi l i tados a votar  e
concorrer às vagas do colegiado. A12

Divu lgação

AKASO ESPECIAL
Trazemos hoje, com exclusividade, o registro do casamento dos
bailarinos Monike Cristina e Ivan Domeciano. Eles se casaram no
último domingo (18) no Palacete Monte Alegre. E, nesta semana,
para minha alegria, comemorei o aniversário Silvana Bordenale. Mere-
cidamente, ela recebeu os parabéns dos amigos, familiares e, claro, do
maridão Ary Jonnes, inclusive com direito ao "Eu te Amo". Páginas A6
e A7 e artigo-discurso de Martim Vieira Ferreira na A4
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Cidadania em questão (I)

INTERATIVO

COMENTÁRIOS

Das 201 espécies de animais ameaçadas
de ext inção no Brasi l ,  171 são originárias

da Mata Atlânt ica

CITAÇÃO!

Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço. Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
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O caso da escrivã que teve
sua nudez exposta, filmada e
colocada na internet reacen-
deu um tema antigo: a sede de
poder no homem. Sobre ela re-
caía a suspeita de receber R$
200,00 de uma pessoa investi-
gada, o que demandava uma
revista íntima em seu corpo.

Até aí nada há que cause
estranheza. O embate se inicia
quando o delegado Eduardo
Henrique de Carvalho Filho
insistia ele mesmo em fazer a
revista nela que se negou pe-
remptoriamente a permitir, já
que pela legislação é direito ter
a revista feita por PM do mes-
mo sexo. "Perdi a paciência
com você", "ela vai ficar pela-
da na frente de todo mundo"
gritava Carvalho Filho que,
usando de suas atribuições,
extrapolou e com o uso da for-

Há quatro anos mi-
nha amiga se relaciona
com um rapaz que não
quer nada sério na espe-
rança dele mudar, mas
parece que ele já tinha
o u t r a  p e s s o a .  C o m o
uma pessoa se relaciona
tanto tempo com outra
só sentindo carinho e
atração, ela sendo sem-
pre companheira e ami-
ga? Ela está se sentido a
pior das criaturas. Nun-
ca foi namoradeira nem
nada, ele tem oito anos
a menos, mas ela é mui-
to conservada e bonita,
mesmo porque a namo-
rada dele nem é tão bo-
nita. Por ser minha ami-
ga vejo o um monte de
qualidades (risos).

Ari.

Se pensarmos que ela tem
30 e ele 22 é diferente dela com
50 e ele 42. Mas apesar de re-

levante, esse não é o foco. Há
um questionamento seu sobre
se relacionar sem amar por
tanto tempo. Diante do que
você expôs, não é difícil infe-
rir que ele desvincule amor de
sexo. Pessoas que não fazem
esse vínculo têm facilidade
para obter prazer físico sem
se envolverem. Não parece ser
o caso de sua amiga que acre-
ditou que o faria ver além do
físico, deixando entrever que
ela sim vincule os dois.

É compreensível sua in-
dignação se considerarmos os
laços de amizade existentes,
porém sua pergunta diz res-
peito aos seus sentimentos.
Outra coisa importante é que
você avalia os atributos de sua
amiga e os compara. Além de
a avaliação ser sua, um envol-
vimento amoroso não se dá
racional e calculadamente
como fez. Ou se sente ou não.
Fica a questão: qual sua par-
ticipação nisso tudo?

Roma: uma história que se prolonga até nossos dias
Os bons cursos de

Licenciatura em Histó-
ria - como é o caso da-
quele que é oferecido
pelo Centro Universitá-
rio Católico Ítalo-Brasi-
leiro - possuem na sua
grade curricular uma
disciplina específica
destinada a instruir os
futuros professores de
História sobre a impor-
tância e o modo de planejar as
aulas. De fato, o planejamento
cuidadoso é indispensável para o
docente cumprir seu dever de
transmitir aos alunos todo o con-
teúdo curricular previsto; e tam-
bém para não se perder, nas au-
las, fugindo do foco adequado.

Infelizmente, nem todos os
cursos são bons como o do Ítalo-
Brasileiro, que é coordenado pelo
bem conhecido Prof. Rafael No-
gueira e conta com uma equipe de
professores escolhida a dedo (da
qual me honro de fazer parte).

Uma jovem egressa de uma
Licenciatura em História de ou-
tro estado brasileiro me escreveu,
aflita, dizendo que precisava dar
uma aula sobre Roma Antiga e
não tinha a menor ideia de como
proceder. Na faculdade, confes-
sava ela, nunca ninguém lhe en-
sinara a planejar aulas...

Como ajuda a essa jovem co-
lega, aqui vão algumas sugestões.

Se eu estivesse na posição dela,

começaria a falar, aos
alunos, da profunda in-
fluência de Roma até os
dias de hoje. Por exem-
plo, estamos numa esco-
la, que vem do latim
schola, vocês são alunos
(do latim alumni), a
mestra de História vem
de magistra, nós estamos
numa cidade (que vem
de civitas) etc. etc. Alguns

de vocês usam óculos, que vem do
latim oculi, que significa olhinhos,
vocês têm cabelos (capilli) etc. etc.

Toda a nossa língua tem origem
em Roma, e não só a nossa. Também
o espanhol, o catalão, o francês, o
provençal, o italiano, o romeno, to-
das essas línguas provêm do latim.

O nosso direito é, fundamental-
mente, de origem romana. Uma sé-
rie de instituições civis nossas tem
origem em Roma. Por exemplo, nós
nos casamos, constituímos matrimô-
nio e acumulamos patrimônio. Ex-
plicar os conceitos de patrimônio e
matrimônio. Isso é apenas um exem-
plo para vocês verem como tudo em
Roma tem interesse, e se nós olhar-
mos para Roma procurando as se-
melhanças e as diferenças com nos-
sos dias, não só entenderemos bem o
que foi Roma, mas também enten-
deremos melhor a nossa época.

Isso seria à guisa de introdução.
Depois entrar na história de

Roma, desde a sua lendária fun-
dação até o final. Falar das insti-

tuições políticas e sociais, do Sena-
do, do exército, dos conflitos soci-
ais, da economia, das guerras, dos
perigos pelos quais a cidade pas-
sou. Sempre que possível, fixar por-
menores curiosos ou interessantes,
pois são nesses pormenores que, em
via de regra, se fixam mais a aten-
ção e a memória dos alunos.

Contar, por exemplo, a história
de Mânlio, o romano que queimou a
própria mão que errara o golpe con-
tra Porsena, o rei inimigo; a história
dos gansos do Capitólio, que salva-
ram Roma; a história das galeras
romanas incendiadas pelos espelhos
de Arquimedes em Siracusa; a histó-
ria dos elefantes de Aníbal e das delí-
cias de Cápua, que amoleceram e
desmobilizaram os cartagineses.
Falar também do bárbaro Breno,
jogando na balança sua pesada
espada e exclamando "vae victis!"
(ai dos vencidos!); do famoso na-
riz de Cleópatra; das também famo-
sas frases de efeito de Júlio Cesar etc.
etc. Tudo isso iria entremeado com a
exposição dos fatos históricos. Re-
missões ao tema sempre fascinan-
te dos gladiadores romanos tam-
bém podem e devem ser feitas.

Na segunda parte da aula, ten-
do já os alunos uma visão de con-
junto da história de Romana, po-
der-se-ia discorrer sobre a mentali-
dade, a vida cotidiana, a cultura, a
religiosidade, dos romanos. Mostrar
como ela é muito diferente da nos-
sa, mas como tem muitos pontos em

comum com a nossa vida. Falar
das várias classes sociais, de como
era a vida de cada uma delas, fa-
lar da nobreza, do Senado, dos sa-
cerdotes, das vestais, das divin-
dades, dos militares, dos escravos,
dos camponeses, dos costumes fa-
miliares, da alimentação, das fes-
tas, dos banquetes, dos hábitos de
higiene, dos gladiadores, do tea-
tro, da poesia.

Concluir interagindo com os
alunos, pedindo que respondes-
sem por escrito a algumas pergun-
tas, sobre o interesse da matéria
em si, sobre quais os personagens
que chamaram mais a atenção,
pedir que apontassem alguma coi-
sa na história de Roma que pode
ser relacionada com os dias de
hoje. Esta última pergunta deve-
ria ser feita de modo muito cuida-
doso, para induzir os alunos a uma
reflexão crítica, sem porém indu-
zi-los a dar uma determinada res-
posta de acordo com o pensamen-
to pessoal da professora.

Armando Alexandre
dos Santos, Licencia-
do em História e em
Filosofia,  doutor na
área de Filosofia e Le-
tras, membro da Aca-
demia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo
e de Piracicaba.

ça bruta arrancou-lhe a rou-
pa. Tudo isso com a câmera
da própria corregedoria do es-
tado filmando. O caso ocorreu
em 2009, mas se tornou pú-
blico com o vídeo publicado no
youtube e a TV noticiando.

Assisti ao vídeo na íntegra e
confesso, me revoltou. A nudez
me pareceu ser o que menos pre-
ocupava. O uso do poder para
subjugar a escrivã ficou estam-
pado nos ditos policiais.

Quando a Carta Magna é
desrespeitada as sanções são
previstas, mas quando quem
a fere são as autoridades que
recebem dos nossos impostos
para protegê-la e nos proteger,
cria-se um estado de inseguran-
ça e já não sabemos mais a quem
recorrer. Nessas horas vemos
que a lei é para todos, mas a
justiça exclusiva de alguns.

O Cesar do Norte (V)
Antonio Roberto de Godoi

Esta série de artigos intitula-
da "O Cesar do Norte" apresen-
ta uma análise de um cenário
geopolítico e econômico crítico
em janeiro de 2026, marcado
pelo colapso da hegemonia glo-
bal dos Estados Unidos e pela
transição para uma ordem multi-
polar. Os textos são baseados no
"Silêncio entre Nós", site internaci-
onal de análises geopolíticas.

Nos artigos anteriores des-
tacamos que o privilégio exorbi-
tante, caracterizado pelo poder
único dos Estados Unidos de
imprimir a moeda que o resto do
mundo é obrigado a usar, começa
a conhecer a sua derrocada.

"É uma demolição contro-
lada da hegemonia americana,
permitida por seus próprios ali-
ados que estão cansados de pa-
gar as contas das aventuras
militares de Washington.

A realidade é brutal: os Es-
tados Unidos estão sozinhos com
seu exército, sozinhos com sua dí-
vida e sozinhos com um presidente
que acredita que pode twittar para
sair de uma crise de fornecimen-
to de matérias primas.

O alerta do México se pro-
vou verdadeiro porque enten-
deu a dialética da história: não
se pode ser o policial do mundo,
o banqueiro do mundo e o valen-
tão do mundo ao mesmo tempo, e
esperar que o mundo continue pa-
gando seu salário. O cheque vol-
tou, e o cobrador da realidade
material está batendo à porta.

O colapso de um império
não ocorre quando suas estátuas
caem, mas quando sua rede elétri-
ca falha; e o que estamos vendo
nestas horas críticas nos Estados
Unidos é a materialização física de
sua derrota diplomática.

A decisão da Rússia de cortar
o fornecimento de urânio enrique-
cido não é uma jogada política abs-
trata, é uma sentença de escuridão
para os 20% de lares americanos
que dependem de energia nuclear.
As empresas de serviços públicos,
da Pensilvânia a Illinois, entraram
em modo de emergência. Não tem
combustível e não o tem porque seu
governo priorizou uma aventura
militar no Caribe à segurança ener-
gética de sua própria nação.

Há dialética brutal entre nor-
te e sul: enquanto o governador do
Texas alerta sobre possíveis apa-
gões rotativos para preservar a in-

tegridade da rede, o México opera
normalmente porque não rompeu
com o mundo. O México continua
recebendo gás; continua receben-
do insumos; e mantém abertas
suas linhas de crédito com a Ásia.

A  fronte ira  não  div ide
mais apenas dois países, di-
vide duas realidades: escassez
auto infligida do lado america-
no, e a estabilidade pragmática
do lado mexicano.

O desespero em Washing-
ton alcançou níveis de farsa.
'Minhas fontes no tesouro me
confirmam que estão tentando
confiscar, por vias ilegais duvi-
dosas, carregamentos de combus-
tível nuclear que estavam destina-
dos a outros países e que estão em
trânsito', declara o analista.

Estão agindo como piratas
modernos, mas aqui é onde o
Pacto de Genebra mostra seus
dentes: as seguradoras maríti-
mas de Londres e Tóquio, seguin-
do a linha de seus bancos cen-
trais que, lembremos, não confi-
am mais nos Estados Unidos, re-
cusaram segurar esses carrega-
mentos confiscados. Declara-
ram que qualquer ativo apreendi-
do pelos Estados Unidos sob essas
novas sanções ilegais é não segurável.

Isso é histórico. O capital fi-
nanceiro internacional, o pró-
prio coração do sistema capita-
lista, excomungou os Estados
Unidos. Decidiram que o risco le-
gal de operar com uma adminis-
tração Trump fora de controle é
maior que o risco de perder o mer-
cado americano. É o isolamento
total. O dólar armado foi derro-
tado pela burocracia do risco".

 É o fim do "Consenso de
Washington" e o nascimento do
"Consenso da Realidade", onde
a cooperação pragmática e os
recursos físicos superam a in-
fluência financeira e a retórica
política americana.

Todo privilégio quando abu-
sado gera a sua própria destrui-
ção. A nova realidade vem de for-
ma crua questionar do porquê do
trabalhador ou empresário, por
exemplo, do Brasil, tem que traba-
lhar ou produzir quase seis vezes
mais do que um trabalhador ou
empresário americano para se ga-
nhar o mesmo salário ou mesmo
ganho.(continua)

Antonio Roberto de Godoi,
pesquisador, ensaísta, ex-
radialista, jornalista

Chega de autoritarismo.
Em 2026, vai ter greve!

Professora Bebel

O presidente Lula re-
afirmou seu profundo
compromisso com os pro-
fessores brasileiros ao en-
viar ao Congresso Nacio-
nal Medida Provisória
(MP) para alterar cálcu-
lo do reajuste do piso na-
cional da categoria para
dar o índice de 5,4%, su-
perior à inflação. Des-
mentiu, assim, a fakenews da ex-
trema-direita, de que o reajuste se-
ria de apenas R$ 18,00.

Em São Paulo, o governador
Tarcísio de Freitas, além de não
cumprir a lei do piso nacional - pra-
ticando "abono complementar em
lugar do reajuste salarial - se em-
penha em transformar a vida dos
professores estaduais em um infer-
no de humilhações e desrespeito,
criando um processo de Atribuição
de Aulas, que ocorre neste final de
janeiro, humilhante e desrespeito-
so. É neste momento que o(a)
professor(a) define quantos e quais
aulas terá no ano letivo, em qual
escola ou escolas, seu horário de
trabalho e sua remuneração.

É um momento tenso, sobre-
tudo para os professores não-efeti-
vos, ou seja, não foram aprovados
em concurso público e efetivados
na rede de ensino. Esses professo-
res, até 2009 eram denominados
Ocupantes de Função Atividade
(OFA) ou Admitidos em Caráter
Temporário (ACT) e se mantinham
de forma ininterrupta na rede, des-
de que tivessem aulas atribuídas.
A partir de 2010, com a Lei Com-
plementar 1093/2009 (Governo
José Serra), passaram a se deno-
minar "Categoria O" e suas condi-
ções de contratação se tornaram
mais precárias, condições essas que
a APEOESP conseguiu melhorar
um pouco ao longo dos anos.

Com o governo Tarcísio de Frei-
tas, também as condições dos profes-
sores efetivos se tornaram extrema-
mente precárias, com a imposição de
regras novas para a permanência ou
não desses docentes para permanece-
rem em suas escolas. Hoje, os profes-
sores - inclusive efetivos - são subme-
tidos a uma absurda, injusta e subje-
tiva "avaliação de desempenho" - na
qual até mesmo estudantes imaturos
e sem formação podem avaliá-los - e
são classificados com "faróis". Pro-

fessores efetivos com "fa-
rol vermelho" são expul-
sos de suas escolas e para
a Unidade Regional de
Ensino (URE), tentar
conseguir uma nova es-
cola. Neste processo, um
número ainda não deter-
minado de professores
concursados, efetivos, fi-
caram sem aulas até o
momento, estando na si-
tuação de "adidos", ou

seja, "encostados" da URE. Forma-
dos para ministrar aulas, esses do-
centes talvez fiquem recebendo um sa-
lário reduzido para realizar qualquer
tipo de tarefa burocrática.

A APEOESP exigiu atribuição de
aulas presencial, justa e transparen-
te, com fiscalização do nosso Sindi-
cato. A Secretaria Estadual da Edu-
cação (SEDUC) concordou com a
atribuição presencial, "mediada por
tecnologia". Entretanto, descobrimos
que as UREs iriam fazer tudo online.
Com nossa pressão, o processo está
sendo presencial. Porém, a própria
SEDUC está boicotando a atribuição
de aulas, com um sistema lento, que
cai e trava a cada momento, e, devi-
do à "avaliação semáforo" que foi im-
posta e outras medidas autoritárias,
professoras e professores tendo que
se humilhar nos locais de atribuição
para conseguir aulas - o que muitas
vezes não acontece - ou tento que
aceitar aulas picadas em até 8 es-
colas para compor sua jornada de
trabalho. Outros, que acumulam
cargos no Estado e em rede mu-
nicipal (para melhorar um pouco
o salário), são impedidos de fazê-
lo pelas equipes gestoras.

A SEDUC teve que ceder na
atribuição de aulas presencial, mas
faz de tudo para torná-la um pesa-
delo, de forma a impor a atribuição
online nos próximos anos. Porém,
trabalharemos para que isto não
aconteça e para que, em 2027, te-
nhamos à frente do governo paulis-
ta alguém que não seja bolsonaris-
ta, que não seja da extrema-direita,
que dialogue, respeite os direitos dos
professores e tenha compromisso
com a Educação pública de quali-
dade.  Estamos em luta, estamos nas
ruas. Em 2026, vai ter greve!

Professora Bebel é De-
putada Estadual - PT e
primeira presidentada
APEOESP

Na vida toda experiência
é infalivelmente colhida

pelos frutos
Em cada existência, a per-

sonalidade congênita revela o
conhecimento, que aprimora a
certeza absoluta no mais além,
pela probabilidade crescente, da
aproximação da alma, com a ilu-
minação espiritual, no presente
da presença e no agora. A hu-
manidade descobrirá a real fon-
te da divindade, por meio da ex-
periência e da verdadeira fé. A
revelação ao homem do seu des-
tino eterno e divino, é puramen-
te pessoal e espiritual e deve ser,
sempre elevada no pensar-sen-
tir-agir. A relação entre a cria-
tura e o Criador, é a experiência
viva, pela fé dinâmica. Na vida,
a experiência é infalivelmente
colhida, pelos frutos do espírito
na vida diária. A certeza do co-
nhecedor de Deus absoluto, ja-
mais é a incerteza da dúvida. A
fé profunda está na certeza ina-
balável, pelas experiências no
profundo desafio à incerteza de
viver um dia de cada vez.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. Se ainda venta, não adi-
anta varrer. A base da edifica-
ção começa no lar, e é a mais
alta manifestação dessa coope-

ração, entre a natureza e da soci-
edade. A prece real, certamente
alcança a realidade. O pássaro,
pode planar apenas, com as asas
bem abertas. E finalizamos o diá-
logo com os grandes Mestres da
humanidade, John Locke "Ler
fornece ao espírito materiais para
o conhecimento, mas só o pensar
faz nosso o que lemos", David
Hume "A beleza das coisas existe
no espírito de quem as contem-
pla", Jean-Jacques Rousseau "Ge-
ralmente aqueles que sabem pou-
co falam muito e aqueles que sa-
bem muito falam pouco" e Michel
Foucault "A psicologia nunca po-
derá dizer a verdade sobre a lou-
cura, pois é a loucura que detém
a verdade da psicologia". Aqui
nestas linhas o diálogo livre das
doutrinas e dos dogmas da hu-
manidade, sempre com a fonte e
a origem evolucionária. O primei-
ro passo é vencer a si mesmo pelo
desafio de acreditar em Você. Na
vida toda experiência é infalivel-
mente colhida pelos frutos. E com
a amada, querida e estimada
Alma gêmea, a nossa eterna gra-
tidão. Bom dia e boas energias.
Eu acredito em você.
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Esio Antonio Pezzato

Confusão

O pensamento está confuso e embaralhado,
- Preciso coordená-lo e apagá-lo do arquivo.

E as ideias sem fim oriundas do passado
Que trazem confusão ao presente em que vivo.

Não cabe mais em mim um sonho outrora amado,
Nem da tristeza posso atar-me e ser cativo.

Um futuro ainda espero airoso e iluminado,
E à ânsia de mais viver no amanhã os passos crivo.

Condensar o que é bom, e fazer um resumo,
Necessário se faz polir as alegrias,

Também dar mais valor para o amor que há em nós.

Vaidades deverão ao céu subir em fumo,
Verdades deverão povoar os nossos dias,
Que a Vida é uma ilusão e passa tão veloz.

Esqueceram de mim!
José Sarney

A assinatura do
tratado entre União
Europeia e Mercosul
nesta semana tem
uma dimensão tão
grande que torna im-
possível ser assimilado
agora seu significado.
Basta saber que será
uma das maiores zo-
nas de livre comércio do mundo
e, para nós, consolida o Merco-
sul definitivamente, pois já so-
breviveu a algumas agressões
sérias. A primeira no Governo
Menem, com a limitação dos
seus sonhados objetivos para
uma visão mais estreita.

Limito a dizer que sem o Pre-
sidente Alfonsín não teríamos
acordado a Declaração de Igua-
çu, com sua principal consequ-
ência, o Mercosul. Também cru-
cial foi a ajuda do Presidente Julio
Sanguinetti, outro eminente ho-
mem público, que participou das
negociações e foi um algodão en-
tre vidros naquele tempo de rela-
ções difíceis no Cone Sul.

Embora as ideias tenham
partido de mim, sem o fim das
rivalidades entre Argentina e
Brasil não teríamos chegado a
nada. O grande Estadista da
América, Presidente da Argenti-
na, Raul Alfonsín, aceitou nossa
proposta, com aquele mesmo
sentimento de Sáenz Peña: "Tudo
nos une, nada nos separa".

Há um provérbio chinês que
diz: "Toda vez que formos beber
água num poço, não devemos es-
quecer quem o abriu". Quando
ouvi nesta semana o presidente
da Argentina esquecer o seu pre-
decessor histórico, o seu primei-
ro antecessor democrático, fiquei

com a impressão de que
uma omissão grave fora
cometida. Se Alfonsín
estivesse vivo, ele diria:
"Esqueceram de mim!"
(Quanto a mim, nenhu-
ma queixa, pois o Presi-
dente Lula tem sido
muito generoso comigo
ao manifestar publica-
mente a minha partici-
pação decisiva para a

existência do Mercosul.)
Paulo Tarso Flecha de Lima,

Thompson Flores e Rubens Ricu-
pero muito me ajudaram a clarear
os objetivos do Mercosul e já na-
quele 30 de novembro de 1985 es-
távamos em Iguaçu. O encontro
teve meticuloso planejamento. Es-
tabelecemos que devíamos levar
toda a nossa cúpula militar, os três
ministros, para começarmos a abrir
as janelas da desconfiança e fixar
nossos propósitos de construir um
novo tempo com novo patamar em
nossas relações. O clima da época
era totalmente diferente do de hoje.
Havia o propósito permanente de
piorar nossas relações. Tudo mu-
dou. Desapareceram as rivalidades,
e hoje as relações culturais, de tu-
rismo e de amizade estão cada vez
mais presentes. E jamais permiti-
remos retroceder. Como lema, ado-
tamos: "Vamos crescer juntos".

A Declaração de Iguaçu, que
então firmamos, é o documento
básico dessa política. Ela é o mar-
co que pode ser igualado ao Tra-
tado Franco-Germânico, que pos-
sibilitou o início do Mercado Co-
mum Europeu. Disse, àquela épo-
ca, ao presidente argentino que
devíamos marcar nossos governos
com o gesto histórico de encerrar-
mos todas as rivalidades, estabe-
lecendo uma política de estreita co-
operação, visando a estabelecer, no

futuro, um mercado comum en-
tre os dois países, Brasil e Argen-
tina, incluindo o Uruguai e outros
países da região. Devíamos sair da
retórica para os fatos. Falamos
sobre o ponto delicado da política
nuclear e manifestei o desejo de
abrirmos nossas caixas pretas, de
país a país, estabelecendo uma
aberta cooperação nesse setor, o
que foi possível com fatos que de-
pois se confirmaram: a minha vi-
sita a Pilcaniyeu, nos Andes, onde
estava localizada a usina argenti-
na de enriquecimento de urânio, e
a posterior inauguração, pelo es-
tadista argentino, da nossa fá-
brica de Aramar, quando do-
minamos a tecnologia do urâ-
nio enriquecido através do pro-
cesso de centrifugação.

Voltemos a Iguaçu. Lá ocor-
reu o gesto corajoso e simbólico de
um sagaz homem público, Alfon-
sín. Este gesto mostraria sua de-
terminação de aderir a minhas pro-
postas. Sem figurar no programa,
sem que a ninguém ele tivesse dito
- e, penso, dominando a incompre-
ensão existente em alguns setores
militares que o acompanhavam -,
o presidente argentino, quando lhe
disse que nosso hotel estava a dois
quilômetros da Barragem de Itai-
pu, ele me respondeu: "Presidente
Sarney, vamos visitar Itaipu?" Em
seguida, lá estávamos e batíamos
uma foto - considerada impensá-
vel, pela sensibilidade do problema
das águas do Paraná e a constru-
ção da hidroelétrica no sangradou-
ro da Barragem. Por essa foto, ele
pagou duas rebeliões e uma cerra-
da crítica: os dois presidentes, ten-
do como fundo as águas que
desciam do vertedouro de Itai-
pu, demonstrando uma vonta-
de política forte, que haveria de
mudar os rumos do Cone Sul.

A ideia do Mercosul teve
como exemplo o modelo do Mer-
cado Comum Europeu, visando
a integração, não só no terreno
econômico, mas também político,
cultural, físico. Ao contrário de
uma visão livre cambista, de
Zona de Livre Comércio, nós nos
propusemos a fazer uma comu-
nidade de nações. A Assembleia
Constituinte brasileira colocou no
art. 4º da Carta Magna, entre os
princípios nacionais, "buscar a in-
tegração dos povos da América
Latina, visando à formação de
uma comunidade latino-ameri-
cana de nações".

O Mercosul começou como
um mercado de mais de 200 mi-
lhões de habitantes e um PIB com-
binado de US$ 800 bilhões. Hoje,
o Mercosul é um gigante com 300
milhões de consumidores, e o PIB
quase alcançando três trilhões de
dólares (US$ 2,8 trilhões).

No terreno político também
o Mercosul consolida nossas ins-
tituições democráticas, que pos-
sibilitaram um projeto dessa en-
vergadura. É bom lembrar que a
iniciativa de criar o Mercosul só
foi possível depois que Argenti-
na, Brasil e Uruguai se redemo-
cratizaram. O Mercosul é resul-
tado da democracia no continen-
te. Nela nasceu esse projeto que
não tem volta, talvez o fato mais
importante na região.

Como disse Padern Martinez,
então Prefeito uruguaio de Rive-
ra, cidade fronteiriça a Santana
do Livramento: "O Mercosul foi
o fato mais importante desde nos-
sas Independências".

José Sarney, ex-presidente
da República, escritor,
membro da Academia
Brasileira de Letras

A permanência e sucesso
do "Plante Vida"

Barjas Negri

Recentemente
recebi uma mensa-
gem de uma amiga
contando que ainda
guardava uma foto
minha ao lado dela
e de sua filha, re-
gistrada no dia em
que foi plantada
uma muda de árvo-
re em comemora-
ção ao nascimento da menina,
que hoje já tem 16 anos. Fiquei
profundamente feliz com a lem-
brança, que imediatamente me le-
vou de volta ao ano de 2007, du-
rante o nosso primeiro mandato
como prefeito de Piracicaba.

Recordo-me bem da visi-
ta que recebi do amigo Kal
Machado, então ex-prefeito
de Rio Claro, que me apresen-
tou um programa exitoso im-
plantado em sua cidade: o
plantio de uma muda de árvo-
re para cada criança nascida no
município. A proposta era sim-
ples, simbólica e ao mesmo tem-
po poderosa. Diante de sua re-
levância, decidimos levá-la adi-
ante e iniciamos as discussões
com a equipe técnica da Sedema
- Secretaria Municipal de Defe-
sa do Meio Ambiente, à época
comandada pelo secretário Ro-
gério Vidal.

Após várias reuniões, envol-
vendo os técnicos do Núcleo de
Educação Ambiental (NEA), e en-
contros de trabalho com as equi-
pes das maternidades da Santa
Casa de Misericórdia, do Hospital
dos Fornecedores de Cana e do
Hospital da Unimed, nasceu a pro-
posta de criação do programa
"Plante Vida - Crescemos juntos
para viver". A iniciativa tinha como
objetivo plantar uma muda de ár-
vore para cada criança nascida em
Piracicaba, envolvendo familiares
e a sociedade em geral, promoven-
do a conscientização ambiental e,
ao mesmo tempo, contribuindo
para a ampliação da arborização
urbana e a melhoria da qualidade
de vida da população.

A imagem majestosa do nosso rio Piracicaba
Antonio

Oswaldo Storel

Ao menos uma
vez por ano, durante
a estação climática
das chuvas, o ícone
histórico da nossa
querida Noiva da
Colina, o Rio Piraci-
caba, assume a sua
imagem majestosa
com volumosa cor-
rente de águas ondu-
ladas e barulhentas
a deslisar com volúpia e beleza por
entre as  árvores e o casario citadino
de suas margens e a encher de orgu-
lho e inflar o sentimento nativo de
todos nós, os piracicabanos! E nos
postamos extasiados e fascinados nos
locais de melhor visão para apreciar-
mos esta maravilha da natureza!

Pena que o nosso sentimento
de euforia sinta-se maculado pelas
marcas de nossa consciência que
retratam aquela tristonha imagem
de um leito de pedras aparentes que
os nossos olhos marejados com a
dor do próprio rio vêm nas outras
estações do ano! Um rio realmente
majestoso que atravessava as ma-
tas e que inspirou o povoador a ini-
ciar às suas margens um nucleio
populacional e que servia de rota

para as embarcações
que cortavam o esta-
do deslisando sobre
suas águas durante
todo o tempo!

A nossa consciên-
cia histórica fica a nos
questionar sobre o que
realmente aconteceu
para que, nos dias atu-
ais, somente na época
das chuvas, o nosso
adorado rio nos mos-
tre toda a sua majes-
tade! Os estudiosos do

assunto têm explicações claras e a
responsabilidade pelo desastre am-
biental cai sobre a ação maléfica do
ser humano. O rio, pela sua nature-
za, é alimentado pelas águas de seus
afluentes que recebem as águas de
suas nascentes, oriundas dos len-
çóis aquáticos subterrâneos, garan-
tidos pela infiltração das águas de
chuva que precisa das árvores para
não escorrerem pela superfície, sem
abastecer as águas subterrâneo.

Então, a diferença da época em
que o rio era permanentemente ma-
jestoso e a realidade atual é que os
afluentes desapareceram em razão
de um inadequado manejo agrícola,
desmatando totalmente o solo e uti-
lizando-o  para plantio até às mar-
gens dos cursos d'água, não respei-

tando nem mesmo as matas ciliares
protegidas por lei, em toda a exten-
são da região geográfica adjacente.
No perímetro urbano, a imperme-
abilização total do solo, impedin-
do a infiltração natural das águas
de chuva, obrigando-a a correr
pelas galerias pluviais até o leito do
rio. Na agricultura, a ausência das
árvores permite que as águas atin-
jam o solo com força e deslisem so-
bre ele arrastando a camada de ter-
ra superficial para os leitos dos
ribeirões e provocando também o
assoreamento dos mesmos, além de
não abastecer o lençol subterrâneo
que alimenta as nascentes. O plantio
de árvores no solo urbano, com
apenas uma área mínima menor
de um metro quadrado em tor-
no do tronco para infiltração no
solo, não resolve.  Analisando os fato-
res acima citados, chegamos à conclu-
são de que toda a beleza natural e sa-
grada do nosso rio foi afetada pelas
mãos humanas e com o correr do
tempo, temos que nos contentar em
apreciar a sua maravilhosa majes-
tade apenas na temporada das chu-
vas que a gente costuma chamar
"época das cheias"!

Já há muito tempo, cientistas
do mundo inteiro chamam a aten-
ção da população para o respeito
que devemos ao meio ambiente e

suas regras naturais, mas parece
que a maioria não dá ouvidos às
suas orientações, principalmente
líderes de grandes países, como é o
caso dos EE. UU. atualmente, cujo
presidente afirmou ao mundo que
"mudanças climáticas é uma men-
tira"! Mas o que se poderia esperar
desse Presidente que reclamou por
não ter recebido o Prêmio Nobel da
Paz e que então se sente livre para
fazer o que interessa ao seu país!
Meu Deus do Céu, como pode um
povo como o norte americano ele-
ger uma personalidade desse nai-
pe para presidente?

É por isso que a verdadeira de-
mocracia vai cada vez mais sendo
colocada em risco, por pura falta
de consciência política da popula-
ção!  Providências precisam ser to-
madas com urgência para que ins-
trumentos de formação política se-
jam introduzidos no processo edu-
cacional oficial com o objetivo de, a
longo prazo, melhorarmos o nível
dos nossos dirigentes políticos!

Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); ex-
presidente da Câmara Mu-
nicipal (2001/2002); fun-
dador e 1º presidente da
Emdhap (1991/1992).

Dentro dos hos-
pitais, os pais passa-
ram a receber uma
ficha de participação
no programa, de ade-
são voluntária. Toda a
articulação era realiza-
da pelo NEA, com o
fornecimento das
mudas pelo impor-
tante Viveiro de Mu-
das da Prefeitura.
Periodicamente, a

cada três ou quatro meses, era esco-
lhida uma área pública ou privada
(como praças, áreas de lazer, cal-
çadas, rotatórias e centros de re-
creação) para a realização dos plan-
tios comunitários, sempre com a
presença dos pais, familiares e,
muitas vezes, dos próprios bebês.

A adesão dos pais sempre
foi expressiva, fator decisivo
para a expansão e o sucesso do
programa. Considerando que
Piracicaba registra anualmente
entre 4 e 5 mil nascimentos, o
"Plante Vida" contou, ao longo
dos anos, com a participação de
milhares de famílias e com o
trabalho dedicado dos profissi-
onais do NEA. Em 2025, o pro-
grama completou 17 anos de
existência, deixando uma con-
tribuição concreta para a am-
pliação da cobertura arbórea da
cidade e para a melhoria das
condições ambientais em deze-
nas de áreas públicas.

Propostas de políticas públi-
cas, quando bem articuladas e cons-
truídas com a participação da soci-
edade, tornam-se permanentes e
amplamente reconhecidas. O "Plan-
te Vida", do NEA-Sedema, é um
exemplo claro disso. Tenho muito
orgulho de ter participado de sua
criação e, sobretudo, de ter compa-
recido a quase todos os plantios
realizados durante a nossa gestão.
É uma iniciativa que cresceu junto
com milhares de crianças e ajudou
a construir uma cidade mais ver-
de, consciente e humana.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Tempo suficiente
Edson

Rontani Júnior

Passamos pelo
período de confina-
mento, nos esconden-
do e nos protegendo
contra o corona ví-
rus. Para alguns,
uma proteção que
garante a vida. Para
outros, um período
enfadonho. Para
mais alguns, um pe-
ríodo produtivo em que você teve
mais tempo para si, para curtir a
família, ficar em casa, sair da roti-
na. Mas ele provoca saudade, sim.
Principalmente de ver os parentes,
de participar daquela comemora-
ção, de ir ao shopping sem destino
algum, ou de ter uma vida social
que nos "obriga" com o maior pra-
zer a participar de churrascos, ir a
piscina ou mesmo uma roda de
amigos num barzinho qualquer.
Nos enclausuramos sem querer.
Mas, tudo isso já passou.

Foi a busca pelo confina-
mento que me fez dedilhar es-
tas linhas. A história não é de
hoje, mas pode ser atual.

Estamos à beira de uma guer-
ra nuclear. A história envolve um
bancário que adora ler. Lê no café

da manhã, lê du-
rante o trabalho, lê
no momento da fol-
ga ... Tem paixão em
conhecer aquilo que
a sabedoria huma-
na transformou em
palavras impressas.
Seleciona os princi-
pais pensadores e
debulha-se sobre as
pequenas letras.
Num certo dia, o
bancário decide ler

um livro no cofre do banco em que
trabalha, o local mais tranquilo que
ele encontrou. Lá dentro, ele sente
uma explosão - estamos à beira de
uma guerra nuclear, lembra? Ao
sair, nota que nada mais existe além
de escombros. Foi a hecatombe.

Feliz da vida, não se roga pela
perda dos amigos. Não se abala.
Fica contente pois tem "tempo su-
ficiente" para ler todos os livros que
quiser, sem ser incomodado, já que
todos foram dizimados. Corre para
a Biblioteca Pública - ela permane-
ceu em pé! - e passa a selecionar os
livros para amanhã, os livros para
depois de amanhã, para a semana
que vem ... e assim por diante.

"Ploft!" ... Sem querer, o bancá-
rio que era extremamente míope, pisa
em seus óculos tipo "fundo de garra-

fa" quebrando-o. Não enxergava um
palmo à frente sem eles ... "Tempo
suficiente para o que, agora?", diz.

A história é um conto escrito em
1953 por Lynn Venable, adaptada por
Rod Serling em 1959 para o seriado
televisivo "Além da Imaginação". O
bancário era vivido por Burgess Me-
redith que uma década depois tor-
nou-se o Pinguim no seriado "Bat-
man" e duas décadas depois foi o
treinador de Sylvester Stallone em
"Rocky" (o primeiro). O episódio se
chama "Tempo Suficiente".

Na época, a televisão tornava-
se um dos mais ágeis meios de co-
municação. Adentrava aos lares, e
competia diretamente com o cine-
ma. O cinema exigia um certo ritu-
al para ser consumido (roupa, ho-
rário, transporte, guloseima e ...
ingresso!). A televisão chegava de
graça. Com a "Guerra Fria" era es-
perada uma aniquilação imediata
da raça humana. Muitas residên-
cias americanas possuíam bunkers
subterrâneos esperando um ataque
nuclear russo.

Mas isso não vem ao caso.
Nosso personagem buscava o con-
finamento para fazer o que mais
gostava: ler e aguçar sua imagina-
ção. Hoje, a imaginação está na
ponta dos dedos, no smartphone,
na smartv ou no computador. Dar

uma cutucada na imaginação re-
tomou a preguiça já que tudo está
aí, com fácil acesso.

O confinamento e o distanci-
amento social proporcionado na
atualidade deixaria o persona-
gem do episódio numa situação
que ele almejava: preso em casa len-
do os livros que quisesse.

Sempre é bom lembrar que
como países abaixo dos trópicos, de-
vido ao calor, o brasileiro torna-se
inquieto e não arreda o pé de ir a
rua. Não há por que ficar em casa.
Me lembro de uma conversa que
tive com Alceu de Marozzi Righet-
to, secretário municipal da Ação
Cultural, mais de 30 anos atrás:
europeu e asiático se confinam in-
voluntariamente em casa pois na
maioria dos meses a tempera-
tura chega próxima ou abaixo
dos 10 graus negativos. Não há
por que sair. Tem-se de ficar em
casa e esperar a próxima onda
de sol. No confinamento surgi-
ram os grandes pensadores
universais, intelectuais de reno-
me, expoentes do pensamento
universal. No Brasil, confina-
mento é chato e "bater perna" não
trouxe nenhum Nobel para nós.

Edson Rontani Júnior,
jornalista
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Círculo de amor, como
embaixadores da Paz

Martim Vieira Ferreira

Boa noite a todos
Hoje, tenho a honra e alegria,

de falar em nome das famílias e
dos amigos, que juntos, não
mediram esforços, distâncias e
nem fronteiras, atravessando
continentes, para formar este
grande círculo de amor, onde
celebramos a união deste casal,
Monike e Ivan, verdadeiros em-
baixadores da Paz, ao elevar o
nome de Piracicaba e projetar o
Brasil no cenário internacional,
pela dança clássica do ballet.

Se pararmos por um instan-
te e olharmos ao redor, veremos
muito mais do que flores, músi-
ca e sorrisos, neste dia especial
- em que até São Pedro dá a sua
contribuição ao controlar a
torneira celestial.

O que temos aqui é a prova
viva, do que o amor é capaz, ao
unir histórias, aproximar cora-
ções e criar novos capítulos, que
serão lembrados para sempre.

H o j e ,  n ã o  c e l e b r a m o s
apenas um casamento. Teste-
m u n h a m o s ,  a  c o r a g e m  d e
dois jovens, que se conhece-
ram ainda na infância, ten-
do em comum o amor pela
arte, com expressão na dan-
ça, e que decidiram caminhar
lado a lado, enfrentando jun-
tos as alegrias e os desafios
da vida contemporânea. Em
nome dos amigos e das famí-

lias: Silva, Souza, Ferreira e
Domiciano. Quero dizer, que
é uma imensa felicidade ver
este momento acontecer.

Vocês, MONIKE e IVAN, são
frutos de lares que ensinam valo-
res familiares, que se traduzem em
respeito, generosidade e compa-
nheirismo. E, é justamente essa
base sólida, que sustenta o amor,
que hoje, testemunhamos aqui.

Em nome dos familiares e
amigos, quero agradecer, por nos
permitirem fazer parte desta linda
história. Nós, vimos o amor de vo-
cês crescer, amadurecer e se trans-
formar nesta união tão bonita.

E, acreditem, cada um aqui
carrega no coração, a certeza de
que vocês foram feitos um para
o outro. Como nos ensina o po-
eta: o casamento, é como um
jardim. Precisa ser cuidado to-
dos os dias, com paciência, ca-
rinho e dedicação. Que esta nova
etapa de vida, continue sob a pro-
teção divina. E, que seja repleta de
risos compartilhados, sonhos rea-
lizados e momentos que aqueçam
a alma. Com vida longa, feliz e
cheia de amor. Agradeço a pre-
sença de todos. Aproveitem a
festa. Se divirtam. Viva o casal,
Monike e Ivan! Obrigado.

Martim Vieira Ferrei-
ra, jornalista, discurso
pronunciado na festa
de casamento da filha
Monike e Ivan.

Qual o seu propósito de vida? E por que
tanta gente desiste antes de chegar lá

Ronaldo Castilho

Há perguntas que
aparecem quando o
barulho do mundo di-
minui. Elas não sur-
gem no feed, nem na
correria do trabalho,
nem no meio do trân-
sito. Elas surgem no
silêncio, às vezes no
susto, às vezes na dor,
às vezes numa alegria tão grande
que a gente até se espanta. Uma
dessas perguntas é simples, mas é
perigosa: qual é o seu propósito de
vida? Perigosa porque, quando a
resposta não vem, a pessoa começa
a se sentir atrasada, como se exis-
tisse um "destino oficial" esperan-
do ser encontrado e, enquanto isso
não acontece, tudo o resto fosse
apenas espera. É aí que mora um
dos maiores erros do nosso tempo:
acreditar que propósito é um lugar
onde se chega, e não um caminho
que se aprende a atravessar.

A cultura da pressa transfor-
mou o propósito em produto, qua-
se como um item de prateleira: "des-
cubra o seu em cinco passos". Mas
a vida real não funciona como pro-
paganda. Propósito não é um raio
que cai do céu, não é um clarão
místico que resolve tudo de uma
vez, e não é um rótulo bonito para
colocar na bio. Propósito é cons-
trução, é direção, é coerência entre
o que se acredita e o que se pratica.
Ele nasce do chão, do cotidiano, do
que se repete quando ninguém está
olhando. Aristóteles, lá na Grécia
antiga, quando falava em eudai-
monia (essa ideia de uma vida ple-
na, florescida, bem vivida) não es-
tava defendendo a felicidade como
euforia ou prazer constante, mas
como realização pela virtude,
pelo caráter, por um tipo de ex-
celência que se torna hábito. Em
outras palavras, não basta saber o
que se quer fazer; é preciso se tor-
nar alguém capaz de sustentar o
que se deseja fazer.

É aqui que aparece uma ver-
dade incômoda, mas libertadora:
muita gente quer o propósito, mas
não quer o processo. Quer a meda-
lha, mas não quer o treino. Quer o
palco, mas não quer o bastidor.
Quer a vitória, mas não quer a re-
petição. Quer o resultado, mas des-
preza a travessia. Só que propósito
não se sustenta com emoção; pro-

pósito se sustenta
com consistência. E
consistência é uma
palavra pouco po-
pular numa época
viciada em atalhos.
O problema é que,
quando alguém
não aprende a
amar o caminho,
dificilmente che-
ga ao destino. E

quando chega, muitas vezes não
consegue permanecer.

Viktor Frankl, psiquiatra e so-
brevivente do Holocausto, deixou
uma das ideias mais fortes sobre
sentido da vida ao afirmar que
aqueles que têm um "porquê" con-
seguem suportar quase qualquer
"como". A frase, tão repetida ao
longo dos anos, não ficou famosa
por ser bonita; ficou famosa por-
que é verdadeira. Quando o "por-
quê" é forte, o "como" não destrói.
Quando o "porquê" é fraco, qual-
quer "como" derruba. É por isso
que tanta gente começa projetos
incríveis e abandona na primeira
frustração. Não porque faltou ta-
lento. Mas porque faltou raiz. Pro-
pósito não é o que te empolga num
dia bom; propósito é o que te man-
tém de pé num dia ruim.

O nosso tempo ama resulta-
dos e odeia processos. A gente quer
aprender rápido, crescer rápido,
enriquecer rápido, curar rápido,
superar rápido. A paciência virou
defeito, e a disciplina virou uma
palavra antiga. Só que propósito
mora em outro ritmo. Ele exige re-
petição quando não há aplauso,
humildade quando não há reco-
nhecimento, coragem quando não
há garantia, e resiliência quando o
plano falha. E isso explica por que
algumas pessoas "descobrem" o
propósito e mesmo assim continu-
am vazias: porque confundiram
propósito com carreira, com status,
com visibilidade, com elogio. Só que
propósito não é fama. Propósito é
direção. E direção não depende de
plateia; depende de convicção.

A história, aliás, está cheia de
vencedores que, na internet, pare-
cem ter virado do dia para a noite,
mas que na vida real atravessaram
anos de invisibilidade antes do re-
conhecimento. Thomas Edison,
antes de chegar a uma lâmpada
comercialmente viável, testou inú-
meras possibilidades e tratou as

falhas não como humilhação, mas
como parte do caminho. Michael
Jordan, ainda jovem, foi cortado
do time de basquete na escola e
transformou aquela frustração em
combustível para crescer.

J. K. Rowling enfrentou rejei-
ções e dificuldades profundas an-
tes de ver Harry Potter conquistar
o mundo. Nelson Mandela passou
27 anos preso e não abriu mão da-
quilo que acreditava ser maior do
que ele. O ponto em comum entre
essas histórias não é sorte e nem
um "dom mágico"; é a maturidade
de entender que o processo não é
castigo, é preparação. Propósito
sem processo vira vaidade. Proces-
so sem propósito vira sofrimento.
Os dois juntos viram missão.

A vida não nos pergunta ape-
nas "o que você quer ser", mas "o
que você aguenta sustentar". Esse
é o tipo de pergunta que ninguém
gosta de ouvir quando tudo vai
bem, mas que se torna inevitável
quando a vida aperta. Porque, em
algum momento, as circunstânci-
as mudam, o apoio diminui, a mo-
tivação falha, o corpo cansa, as crí-
ticas aparecem, e o que sobra não é
entusiasmo; é caráter. Martin Lu-
ther King Jr. defendia que não im-
porta apenas quanto tempo se vive,
mas o quão bem se vive. E uma vida
bem vivida não é uma vida sem
dor, sem tropeços ou sem perdas; é
uma vida com sentido. É ter moti-
vos suficientes para continuar,
mesmo quando não é fácil.

Talvez por isso o propósito
quase sempre amadureça quando
a vida deixa de girar em torno do
próprio umbigo. Existe uma arma-
dilha muito comum em quem pro-
cura propósito: achar que ele será
uma resposta totalmente individu-
alista, como se a grande missão da
existência fosse apenas "me reali-
zar". Só que propósito, quando é
verdadeiro, transborda. Ele nasce
quando o "eu" encontra um "nós",
quando a pessoa percebe que sua
história ganha força quando serve
a algo maior do que suas vaidades
e seus medos. Em muitos casos, o
propósito se revela menos como
uma frase bonita e mais como um
serviço prático: quem se beneficia
quando eu faço o meu melhor? O
que melhora no mundo quando eu
decido não desistir?

E é aqui que a realidade cos-
tuma colocar o dedo na ferida:

o propósito raramente vem
acompanhado de glamour. Ele
quase sempre vem acompanha-
do de tarefas repetitivas. Quem
quer transformar vidas vai ter
que ouvir histórias difíceis to-
dos os dias. Quem quer cons-
truir algo sólido vai ter que li-
dar com burocracia, pressão e
falhas. Quem quer ser referên-
cia vai ter que estudar quando
ninguém está vendo. Quem quer
ter família saudável vai ter que
aprender a conversar, ceder,
perdoar e recomeçar. Muita
gente confunde propósito com
prazer constante, mas propósi-
to, muitas vezes, tem cara de
cansaço e ainda assim vale.
Porque propósito não é feito só
de paixão; é feito de paciência.

Talvez, então, a pergunta
"qual é o seu propósito?" esteja in-
completa. Em vez de procurar uma
resposta pronta, talvez seja mais
honesto buscar sinais no caminho.
Que problema eu estou disposto a
enfrentar por muitos anos? Que
tipo de dor faz sentido para mim?
O que eu faria mesmo se ninguém
aplaudisse? Que legado eu gosta-
ria de deixar, nem que seja em coi-
sas pequenas? Porque propósito
nem sempre é grandioso; às vezes
ele é simples e profundo.

No final, propósito não é só
sobre chegar; é sobre permane-
cer. Não é um evento, é uma fi-
delidade diária ao que se acre-
dita. E a grande diferença entre
quem realiza e quem só sonha é
esta: o vencedor não é o que
nunca cai, é o que não usa a
queda como desculpa para de-
sistir. O processo é o preço, o
propósito é o sentido, e a vida,
no fundo, é esse encontro: sen-
tido suficiente para continuar
quando ninguém está vendo,
quando não há aplauso, quan-
do dá vontade de parar. Porque
quem tem um "porquê" forte,
suporta quase qualquer "como".

Ronaldo Castilho é Jor-
nalista e articulista, com
pós-graduação em Jorna-
lismo Digital. É licenciado
em História e Geografia,
bacharel em Teologia e
Ciência Política, e pos-
sui MBA em Gestão Pú-
b l i c a  c o m  ê n f a s e  e m
Cidades Inteligentes.

Mesquinharia acadêmica
José Renato Nalini

Nas Academias,
chamamo-nos "con-
freiras" e "confrades".
Ou seja: devemos nos
portar como irmãos.
Mas a espécie huma-
na é bizarra. Ressal-
vado o verniz de poli-
dez obrigatório entre
pessoas eruditas e
presumivelmente civi-
lizadas, aflora nos
múltiplos espíritos
que ali convivem, aquelas fissuras das
quais ninguém está liberto.

Assim foi na Academia Brasilei-
ra de Letras, criada em 1897 por Ma-
chado de Assis e seus amigos. Hum-
berto de Campos, um dos mais sar-
cásticos integrantes da ABL, era mui-
to crítico em relação a vários de seus
"confrades". Extraio do seu delicioso
"Diário Secreto", algumas pílulas que
ele fez questão de deixar registradas.

Por exemplo: menciona que
em artigo publicado no mensá-
rio "ABC", Lima Barreto diz que
Lauro Müller, para conseguir
um livro que justificasse a sua en-
trada para a Academia, teve que
imprimir um discurso em papelão
e em letras garrafais. Só assim ar-
ranjou ele um volume, como exi-
gem os estatutos da instituição.

Mais adiante, atribui a João
Ribeiro uma veemente crítica a Rui
Barbosa, a quem acusa de vaidoso.
Vaidade que o fazia abusar da pa-
ciência dos outros, seja quando es-
crevia, fosse quando falasse.

"O Rui não tem a
noção do tempo e su-
põe que os outros não
a têm também. De-
pois, comete uma in-
civilidade, detendo os
que o ouvem nos tea-
tros ou no Senado,
quando esses podem
ter ocupações e inte-
resses urgentes no
decorrer das quatro
ou cinco horas e que
ele os retém".

Quando João Ri-
beiro foi alertado, por Humberto de
Campos, que Rui havia brilhado na
Conferência de Haia, o que lhe re-
servou o título honorário de "Águia
de Haia", a resposta de João Ribeiro
foi: - "Foi um sucesso... mas só para
uso no Brasil. Na Europa, a impres-
são que deixou e que eu ainda ali
encontrei, foi a de um orador "cace-
tíssimo", que supunha a Conferên-
cia especialmente convocada para ele
e que não foi, além de tudo, enten-
dido convenientemente, por ter uma
dicção francesa defeituosa".

Se entre "confrades" esse é o
tom, o que esperar do convívio
entre não letrados, no Brasil em
que existem milhões de analfa-
betos e outros milhões de "anal-
fabetos funcionais"?

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.
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Fundação ArcelorMittal
amplia abordagem Steam
Instituição apresenta balanço de iniciativas que integram ciência, tecnologia, artes
e matemática para preparar jovens e educadores para os desafios do futuro

MUSEU

Crédito: Arquivo

Até os anos 80, muitos pro-
fessores referenciavam aos
alunos a sala da Revolução
Constitucionalista abrigada
pelo Museu Histórico e Pe-
dagógico Prudente de Mora-
es. A mesma sumiu após a
reforma entregue em se-
tembro de 2008. Nesta
foto, de 1991, do Studio
Spavieri, vê-se a sala que
tinha, entre outros itens,
a relação e imagens dos
voluntários piracicabanos
que combateram na Revo-
lução de 1932. Piracicaba

sempre se orgulhou por
ter enviado um dos primei-
ros batalhões de voluntári-
os da insurreição paulista,
maioria combatendo no
Vale do Paraíba. O Museu
tinha ainda armas, utensí-
lios, documentos e uma
bandeira confeccionada por
mulheres piracicabanas
que acompanhou o bata-
lhão que partiu da Praça
José Bonifácio para a capi-
tal paulista. Hoje encontra-
se em sua reserva técnica.
(Edson Rontani Júnior)

A abordagem Steam tem ga-
nhado espaço na educação pública
brasileira, impulsionada por inici-
ativas que conectam ciência, tecno-
logia, engenharia, artes e matemá-
tica a desafios reais das comuni-
dades. Nesse contexto, a Funda-
ção ArcelorMittal, a organização
dedicada à gestão do investimento
social do Grupo ArcelorMittal Bra-
sil, divulgou o balanço de suas
ações educacionais, em um mês
marcado pela celebração do Dia
Internacional da Educação, come-
morado em 24 de janeiro.

Criada em 2022 pela Funda-
ção ArcelorMittal, a Liga Steam é a
estratégia nacional da instituição
para promover a adoção da abor-
dagem nas redes públicas de ensi-
no. A iniciativa articula frentes
como formação de educadores,
premiações, qualificação de jovens
e parcerias institucionais.

A abordagem propõe a cons-
trução do conhecimento a partir da
resolução de problemas reais, inte-
grando diferentes áreas do saber e
desenvolvendo competências como
pensamento crítico, criatividade e
colaboração. "A educação que de-
fendemos é aquela que forma pes-
soas a serem protagonistas da
transformação de suas realidades.
A metodologia permite conectar o
aprendizado às realidades dos ter-
ritórios e preparar educadores e
estudantes para desafios cada vez
mais complexos", afirma Camila
Valverde, diretora-executiva da
Fundação ArcelorMittal.

Um dos principais destaques
da estratégia é o Prêmio Nacional
Liga Steam. Em 2025, a iniciativa
mobilizou cerca de 2 mil professo-
res de mais de 300 municípios e
recebeu 412 projetos alinhados à
temática da sociobiodiversidade
e à agenda da COP30. O primei-
ro lugar nacional, da categoria
Ensino Fundamental - anos ini-
ciais, foi conquistado pela Escola
Municipal Prof. Ida Francez Lom-
bardi, de Piracicaba (SP).

A qualificação de jovens para
o mercado de trabalho é outra pri-
oridade da atuação da Fundação.
Em 2025, mais de 300 jovens par-
ticiparam da Jornada Liga Steam,
um curso gratuito em tecnologia
da informação nos municípios de
João Monlevade e Araxá (MG), São
Gonçalo do Amarante (CE), Feira de
Santana (BA) e São Paulo (SP), com
turmas exclusivas para mulheres. No

Abordagem Steam propõe a construção do conhecimento a partir da resolução de problemas reais

fortalecimento do corpo docente, a
Fundação ArcelorMittal é a única do
setor do aço, selecionada pelo MEC,
para ofertar formação a distância
na plataforma Avamec.

Em 2025, cerca de 2,3 mil edu-
cadores participaram da formação,
alinhando a prática pedagógica à
BNCC e aos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável da ONU. So-
madas às formações realizadas
pela AVAMEC, as demais iniciati-
vas promovidas pela Fundação
contaram com a participação de
mais de 6,6 mil professores.

A atuação da Fundação ga-
nhou escala com uma parceria iné-
dita de três anos com a Unesco,
que fortalece o processo pedagógi-
co das ações da Liga Steam e inte-
gra o desenvolvimento sustentável
à sua abordagem educacional. O
acordo prevê cooperação técnica no
Prêmio Nacional e a criação de um
novo programa voltado à forma-
ção de educadores e estudantes do
ensino médio, incentivando a cons-
trução de soluções para os desafi-
os da sustentabilidade. A expecta-
tiva é de que a iniciativa beneficie
cerca de 13 mil educadores e estu-
dantes em todo o país. "Para 2026,
nossa expectativa é ampliar o al-
cance dessas ações, fortalecer a atu-
ação nos territórios e seguir apoi-
ando educadores e estudantes na
construção de soluções para os de-

safios do desenvolvimento susten-
tável", conclui Camila.

Fundação ArcelorMittal - Há
mais de três décadas, a Fundação
ArcelorMittal é a organização de-
dicada a direcionar os investimen-
tos sociais do Grupo ArcelorMittal
- maior produtora de aço do país e
líder no mercado global. Com o pro-

pósito de criar oportunidades, a
Fundação ArcelorMittal busca pro-
mover o impacto social positivo, por
meio da educação, do esporte, da
cultura e da economia circular.
Anualmente, cerca de 450 mil pes-
soas são alcançadas pelas iniciati-
vas promovidas em cidades de todo
o país. Saiba mais em famb.org.br.

Gabriel Araújo

CECAP
A Secretar ia de Segu-
rança Pública, Trânsito e
Transportes implantou a
mudança para sent ido
único no quarteirão onde
está localizada a Escola
Estadual Professor Adol-

pho Carvalho, na Alameda
Melvin Jones, no bairro Ce-
cap. A alteração viária já
está vigente e foi feita en-
tre a rua Fernando Monteiro
e a avenida Gustavo Adol-
fo Franco Bueno.
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Cursinho popular
"Paulo Freire" tem
24 aprovados no
Provão Paulista
Cursinho foi idealizado pela deputada estadual Professora Bebel e é desenvolvido
pela Subsede da Apeoesp em Piracicaba e pelo seu mandato popular

O cursinho popular Paulo
Freire, desenvolvido pela Sub-
sede da Apeoesp e o mandato
popular da deputada estadual
Professora Bebel (PT), já dá
resultados nos vestibulares.
Nesse momento que começam a
ser divulgados os resultados, 24
alunos do cursinho Paulo Freire,
foram aprovados no "Provão Pau-
lista", em sua primeira chamada,
garantindo acesso às principais uni-
versidades estaduais, como USP,
Unesp, Unicamp e Fatec.

A deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) foi quem idealizou
a realização deste cursinho popu-
lar no ano de 2020, como forma de
dar oportunidade para que jovens,
oriundos de escolas públicas, de
menor poder aquisitivo, pudessem
realizar o cursinho e se preparar
para participar dos principais ves-
tibulares do país, e do Enem.

A Professora Bebel destaca o
seu orgulho em ver cada vez mais
forte o cursinho popular "Paulo
Freire", "um projeto que tive a hon-
ra de viabilizar com nosso manda-
to popular em Piracicaba, desde
2020. Não se pode falar de educa-
ção, sem falar de amor - e é esse
amor que move cada aula, cada
encontro, cada sonho construído
aqui. Viva o Cursinho Popular Pau-
lo Freire! Viva a educação pública
de qualidade!", ressalta.

Na edição o ano passado, o
cursinho "Paulo Freire" da subse-
de da Apeoesp de Piracicaba, in-
clusive, conseguiu a aprovação de
pelo menos 20 dos seus cerca de
190 estudantes nas melhores uni-
versidades públicas do país, nos
últimos vestibulares. "Nesse ano,
mais uma vez, o cursinho mostra
que está sendo importante para
garantir que mais jovens possam
ingressar na universidade", diz.

Para Bebel, a aprovação des-
ses alunos mostra o sucesso do
cursinho e a certeza de que conti-
nuará defendendo escola pública
de qualidade para os filhos e filhas
da classe trabalhadora, e reafirma
a importância e eficiência da escola
pública, tanto que todos os profes-
sores do cursinho são da rede es-
tadual de ensino. Lançado como
projeto piloto na cidade, no ano de
2020, em plena pandemia da covid
19, e realizado de forma online, para

atender as necessidades de jovens
estudantes de baixa renda, oriun-
dos da escola pública, o cursinho
teve continuidade nos anos de
2022, 2023, 2024 e 2025, de forma
presencial. "Agradeço imensamen-
te a direção da EE Sud Mennucci,
assim como a todos os professores do
cursinho, que atuam para passar co-
nhecimento e ajudar na formação
dos nossos jovens", conclui Bebel.

APROVADOS - Os aprovados
nesta primeira chamada são:
1. João Perfe - USP: Geofísica
2. Letícia Martins - UNESP: Geografia
3. Arthur Sebastião - USP: Geografia
4. Isabelle Visentim Magalhães -
USP: Gestão Ambiental
5. Ana Eloísa Pereira da Silva - USP:
Engenharia Agronômica
6. Stephany Galvão - USP: Enge-
nharia Agronômica
7. Melissa Barbosa da Silva -
UNESP: Ciências Biológicas
8. Pedro Ferreira Baldini - UNI-
CAMP: Engenharia Química
9. Yasmim Araujo Gomes - FA-
TEC: Alimentos
10. Wagner Francisco da Silva -
UNICAMP: Tecnologia em Análise
e Desenvolvimento de Sistemas
11. Iasmin Gonçalves Pereira - FA-
TEC: Alimentos
12. Maria Clara Pinson - FATEC:
Alimentos
13. Nathália Simão Palma - FATEC:
Alimentos
14. Bruna Helena Diehl Amaral -
FATEC: Alimentos
15. Daniella Lemos Cardoso Pinto
- USP: Biologia
16. Andressa Oliveira - FATEC: Ali-
mentos
17. Marcelo Poppi - FATEC: Ali-
mentos
18. Camila Fioravante - FATEC:
Alimentos
19. Melissa Barbosa da Silva -
UNESP: Ciências Biológicas; FA-
TEC: Alimentos
20. Daniel Machado Sorensen -
FATEC: Gestão Empresarial
21. Ana Júlia Polezi - FATEC: Ges-
tão Empresarial
22. Yasmim Nozatto Chirelli - FA-
TEC: Biocombustíveis
23. Malu de Moraes - UNICAMP:
Educação Física
24. Vinicius Azevedo Quaresma da
Silva - UNESP: Matemática (Ba-
charelado e Licenciatura).

A  d e p u t a d a  P r o f e s s o r a  B e b e l  d u r a n t e  a u l a  i n a u g u r a l
d o  c u r s i n h o  p o p u l a r  P a u l o  F r e i r e
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Conseg da Vila Rezende
realiza reunião ordinária

Reunião acontece na Escola Professor José Romão, na Vila Rezende

O Conselho Comunitário de
Segurança da região Vila Rezen-
de - Norte (Conseg), de Piraci-
caba, realizará a próxima reu-
nião ordinária no dia 28 de ja-
neiro, às 9 horas, nas depen-
dências da Escola Professor
José Romão, na Avenida Ma-
noel Conceição, 381, Vila Re-
zende, próximo ao HFC.

A reunião contará com a pre-
sença de representantes da Polícia
Militar (5ª Companhia), Polícia Ci-
vil (4º Distrito Policial), além de
autoridades locais, lideranças co-
munitárias, comerciantes, morado-
res e representantes da sociedade
civil organizada.

O encontro tem como prin-
cipal finalidade promover o di-
álogo direto entre a população e
as forças de segurança pública
e melhorias nas unidades esco-
lares, permitindo que os mora-
dores apresentem demandas,
sugestões, críticas e relatos re-
lacionados à segurança do bair-

ro e da região norte da cidade.
Os Conselhos Comunitários de
Segurança (Conseg) são órgãos
oficiais vinculados à Secretaria
da Segurança Pública do Esta-
do de São Paulo, funcionando
como espaço democrático de
participação popular, sem cará-
ter político ou partidário.

O Conseg Vila Rezende -
Norte atua de forma voluntária
e colaborativa, buscando forta-
lecer a segurança pública por
meio da aproximação entre ci-
dadãos e autoridades, incenti-
vando a cultura da prevenção e
da corresponsabilidade social.

A reunião é aberta ao pú-
blico e qualquer cidadão pode
participar, independentemente
de filiação ou convite prévio.
Não é necessário prévio ca-
dastro para acompanhar e
participar da reunião. Mais
informações sobre os Consegs
podem ser obtidas no site https://
www.ssp.sp.gov.br/conseg/.
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Prefeitura autoriza início da
regularização de 14 núcleos
Medida deve beneficiar cerca de 1.500 famílias; entre os núcleos estão Portelinha, Pantanal, Pereirinha e Vila Fátima/Dona Luiza, entre outros

COLUNA DA THAÍS FISIOTERAPEUTA
Conexão Fisio e Saúde: Onde a Ciência,
a Fé e a Voz se Encontram para Curar

A comunicação
sempre foi, para mim,
muito mais do que o
simples ato de trans-
mitir informações ou
notícias; ela é uma ex-
tensão vital e indisso-
ciável do cuidado te-
rapêutico. Ao longo da
minha trajetória na fisi-
oterapia, especialmente
mergulhada no ambien-
te crítico das UTIs e no
acompanhamento do-
miciliar de alta com-
plexidade, compreen-
di que a reabilitação e
o bem-estar não são
frutos apenas de ma-
nobras técnicas precisas
ou de aparelhos de últi-
ma geração. A verdadei-
ra fisioterapia humaniza-
da, aquela que realmen-
te toca a alma, se faz
com a capacidade de
ouvir o que não é dito,
de acolher o silêncio
do paciente e de dar
voz às dores e vitórias
de quem nos cerca.

Foi desse desejo pro-
fundo de romper as qua-
tro paredes do consultó-
rio e as fronteiras do lei-
to hospitalar que nasceu
o programa “Conexão
Fisio e Saúde com Thaís
Rodrigues”. Ontem, sex-
ta-feira, dia 23 de janei-
ro, vivemos um momen-
to de rara emoção com
a reestreia da nossa se-
gunda temporada. É mo-
tivo de imenso orgulho
observar como esse pro-
jeto se consolidou como

uma referência em nossa
região, ganhando uma
presença marcante na
grade da TV Metropolita-
na Piracicaba e em meu
canal no YouTube. Agora,
nosso compromisso está
selado: o programa será
exibido permanentemen-
te todas as sextas-feiras,
às 19h, tornando-se um
ponto de encontro sema-
nal para quem busca saú-
de, informação e, acima
de tudo, esperança.

Nossa jornada co-
meçou com uma pri-
meira temporada que
superou qualquer ex-
pectat iva ,  mas esta
nova fase que se inicia
agora traz novidades
ainda mais profundas e
robustas, inclusive no
âmbito acadêmico. En-
tendemos que a comu-
nicação de massa deve
andar de mãos dadas
com o rigor científico.
Por isso, nesta tempo-
rada, faremos um ver-
dadeiro mergulho no
conteúdo acadêmico,
trazendo pesquisas de
ponta e abrindo as por-
tas para os projetos e
estudos desenvolvidos
pelas nossas universi-
dades locais. Piracicaba
é um polo de excelên-
cia no ensino superior
e na pesquisa em saú-
de;  o programa será,
portanto, uma vitrine
para que esse conheci-
mento saia das pratelei-
ras acadêmicas e chegue

de forma clara e acessível
aos lares das famílias que
mais precisam.

A reestreia que parou
a cidade ontem não po-
deria ter sido mais impac-
tante. Receber Daniel Ro-
cha, pai solo de cinco cri-
anças adotadas, foi um
lembrete vivo da nossa
missão. Sua história de
amor e doação, que já
emocionou o Brasil em
palcos nacionais, como
o programa de TV de
Luciano Huck, é a pro-
va de que depoimentos
autênticos servem de
bússola para quem en-
frenta desafios seme-
lhantes. Esse é o espí-
rito que mantemos: o
mesmo que nos levou a
discutir profundamen-
te, na 1ª temporada de
nosso programa, temas
como a gerontologia e
a dignidade no envelhe-
cer; as barreiras do uni-
verso das Pessoas com
Deficiência (PCD); a clare-
za sobre o autismo e as
nuances da saúde da mu-
lher. Reafirmamos que,
por trás de cada diagnós-
tico clínico, existe um ser
humano sedento de com-
preensão e visibilidade.

Para mim, o “Conexão
Fisio e Saúde” transcende
o entretenimento con-
vencional. Eu o defino
como um serviço de utili-
dade pública, essencial
para democratizar o co-
nhecimento e curar pre-
conceitos. Mas, em sua

essência mais pura, ele é
um instrumento de fé. O
programa é o meu altar
de serviço ao próximo; o
espaço sagrado onde
mostramos que a ciência
técnica caminha em per-
feita harmonia com o di-
vino. Não falamos apenas
sobre patologias ou limi-
tações físicas; falamos
sobre o sopro de vida que
persiste e sobre o Deus
que prepara caminhos
onde a ciência, por vezes,
enxerga apenas muros
intransponíveis.

Fazer comunicação
com propósito exige
uma rede de amor e
apoio que compartilhe
dos mesmos valores.
Por isso, minha grati-
dão hoje transborda.
Agradeço a cada patro-
cinador  que investe
neste canal por enten-
der que informar é uma
forma de curar .  Meu
muito obrigada à TV
Metropolitana Piracica-
ba pela parceria cons-
tante que nos permite
entrar na casa de tan-
tos piracicabanos. Um
agradecimento especial
a cada internauta que
nos acompanha f iel-
mente,  part ic ipando
ativamente e interagin-
do no chat,  transfor-
mando nossas trans-
missões em uma verda-
deira comunidade de
apoio mútuo. E, acima
de tudo, minha grati-
dão a cada participan-

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Habitação e Regulariza-
ção Fundiária, emitiu nesta se-
mana as ordens de serviço que
autorizam o início dos traba-
lhos de regularização fundiária
em 14 núcleos informais de in-
teresse social. A ação beneficia-
rá diretamente 1.577 famílias,
promovendo segurança jurídi-
ca e acesso pleno à cidadania.

O primeiro contrato contem-
pla a regularização fundiária dos
núcleos Portelinha, com 911 lotes,
e Pantanal, com 307 lotes, totali-
zando 1.218 famílias atendidas. O
projeto é fruto de convênio firma-
do com o Governo Federal, por
meio do Novo PAC, do Ministério
das Cidades. A empresa Frede-
rico Vasconcelos Ribeiro venceu
o processo licitatório, com in-
vestimento de R$ 1.021.618,33.

O segundo contrato prevê a
regularização fundiária dos nú-
cleos Pereirinha (117); Javary II
(8); Araçá/Cajá (14); Elias Du-
mit (7); Vila Bessy (53); Domin-
gos Soares de Barros (10); Jan-
dira (9); Dona Anésia (32); Jar-
dim Haiti - quadra A (8); Jar-
dim Haiti - quadra B (12); Jar-
dim Haiti - quadra C (5); e Vila
Fátima/Dona Luiza (84), bene-
ficiando 359 famílias. A licita-
ção foi dividida em quatro lotes
para agilizar os serviços de
Reurb-S (Regularização Fundi-
ária Urbana de Interesse Soci-

al), tendo como vencedoras as
empresas Boaz Soluções em Re-
gularização de Imóveis e Enge-
top Engenharia e Projetos, com
investimento de R$ 344.398,81.

EM ANDAMENTO - Ou-
tros 13 núcleos informais estão
com o processo de regulariza-
ção fundiária em andamento:
Jardim Conceição (39); Borgue-
si (46); Jardim Camargo I e II
(115); Raposo Tavares (10);
Abacateiro (39); Jardim Tóquio
(27); Jardim Noêmia Ingá (65);
Monte Líbano (70); Belvedere
(37); Patriotas (6); Marques
Cantinho II (22) e Vera Cruz
(100), totalizando 576 lotes. O in-
vestimento é de R$ 346.200,00,
contratado via licitação. Os ser-
viços encontram-se em fase fi-
nal de análise para posterior
emissão da Certidão de Regula-
rização Fundiária (CRF), segui-
da do protocolo junto ao Cartó-
rio de Registro de Imóveis.

Além disso, outros quatro
núcleos informais de interesse
social estão com o processo de
REURB-S em andamento: Nova
Paulista (175), Nova Paulista -
remanescente (40), Arthur Ma-
deira (23) e Rua do Enxofre (6),
beneficiando mais 246 famílias
com o título de propriedade.

PARCERIA COM A CDHU -
Também estão em andamento os
serviços de regularização fundiá-
ria dos núcleos Cantagalo e Maris-
tela, com 515 lotes, e do Conjunto

Habitacional Jardim Gilda, com 951
imóveis, beneficiando ao todo
1.466 famílias. As ações são re-
sultado de importante parceria
com a Companhia de Desenvolvi-
mento Habitacional e Urbano do
Estado de São Paulo (CDHU).

Dessa forma, somando as or-
dens de serviço emitidas nesta se-
mana, a Secretaria de Habita-
ção e Regularização Fundiária
passa a atuar na Reurb-S em 34
núcleos, beneficiando 3.863 fa-
mílias. Além disso, a pasta já
entregou 416 títulos de proprie-
dade em dois núcleos informais,
totalizando, nesta etapa, 36 núcle-
os e 4.279 famílias beneficiadas.

"A regularização fundiária é
uma prioridade da gestão do pre-
feito Helinho Zanatta, pois garan-
te acesso à cidadania e melhora a
qualidade de vida das pessoas,
transformando áreas informais
em comunidades estruturadas
e com direitos assegurados.
Trata-se de uma ação funda-
mental para assegurar seguran-
ça jurídica aos moradores, pro-
movendo estabilidade social e
econômica. Agradeço ao prefeito
Helinho Zanatta pela liderança
e apoio, bem como a toda a equi-
pe da Secretaria Municipal de
Habitação e Regularização Fun-
diária, que não tem medido esfor-
ços para garantir que todas essas
famílias tenham seus direitos re-
conhecidos", destacou o secretário
da Pasta, Álvaro Saviani.

O secretário de Habitação e Regularização Fundiária, Alvaro Saviani, esteve na Comunidade
Pereirinha, que passará por regularização

te  generoso que nos
concede a coragem de
partilhar suas histórias
de vida.

Seguimos com o
propósito renovado,
unindo a força da ciên-
cia, o conforto da fé e a
beleza da humanização.
Como nos ensina a sa-
bedoria eterna das Es-
crituras: “As palavras

suaves são como fa-
vos de mel:  doces
para a alma e saúde
para o corpo.”  (Pro-
vérbios 16:24)

Thaís Rodrigues Fi-
sioterapeuta Neu-
rológica, Respirató-
ria e Humanizada -
Colunista A Tribuna
Piracicabana

Divulgação
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Cantor Luan Pereira escolheu o Thermas de São Pedro para
gravar o clipe que será lançado em breve
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Cantor Luan Pereira
grava novo clipe no
Thermas de São Pedro

@xismuv e @juninholoop
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Diagnóstico precoce
pode evitar sequelas,
alerta médico
Brasil ocupa segundo lugar mundial em número de casos
novos de hanseníase, doença que ainda enfrenta estigma social

O último domingo de janeiro
marca o Dia Mundial Contra a Han-
seníase, data instituída em 1954 pelo
jornalista francês Raoul Follereau.
Em 2026, a campanha será cele-
brada no dia 25 e tem como ob-
jetivo ampliar o diagnóstico pre-
coce e combater o estigma que
ainda cerca a enfermidade.

A hanseníase resulta da infec-
ção pelo bacilo Mycobacterium le-
prae, que atinge principalmente pele,
nervos periféricos, mucosas e olhos.
A transmissão ocorre por meio de
gotículas respiratórias expelidas por
pacientes não tratados durante con-
tato prolongado. A maior parte das
pessoas expostas ao microrganismo
não desenvolve a doença devido à
resistência imunológica natural.

"O bacilo tem baixa infectivi-
dade. Apenas uma parcela peque-
na da população exposta vai desen-
volver os sintomas. O sistema
imunológico da maioria das pes-
soas consegue combater o agen-
te sem que haja manifestação clí-
nica", explica Sidnei Bertholdi
Filho, médico infectologista da
Santa Casa de Piracicaba.

A Organização Mundial da
Saúde registra aproximadamente
200 mil casos novos anuais no
mundo. O Brasil responde por cer-
ca de 15% desse total, ficando atrás
apenas da Índia. Dados do Minis-
tério da Saúde indicam que as regi-
ões Norte, Nordeste e Centro-Oeste
concentram as maiores taxas de
detecção no País.

O diagnóstico, segundo o
médico, baseia-se em avaliação
clínica. Os sinais incluem man-
chas na pele com alteração de
sensibilidade ao calor, dor e
toque. Podem ocorrer também

Infectologista da Santa Casa de Piracicaba, Sidnei Bertholdi Filho reforça a importância
do diagnóstico precoce para evitar  sequelas

espessamento de nervos pe-
r i fér icos  e  diminuição da
força muscular.  Em situa-
ções específicas, realiza-se bi-
ópsia cutânea ou pesquisa do
bacilo em material de lesões.

"A Hanseniase é uma do-
ença de diagnóstico muito di-
fícil, pois a depender da res-
posta imunológica do paciente,
ele pode ter poucas lesões res-
tritas a pele ou ter uma forma
muito mais grave e dissemina-
da, deformante e mutilante. E
justamente por essa resposta
variada, as apresentações da
doença são diferentes. O sinto-
ma clássico da mancha na pele

com perda de sensibilidade é
apenas uma das várias formas
que a doença se apresenta. Pa-
cientes às vezes passam meses
até terem diagnóstico correto.
Cabe especialmente ao médico
suspeitar e reconhecer as vári-
as formas. Existe uma sub es-
pecialidade dentro da infectolo-
gia e da dermatologia que é a
hansenologia. Não é qualquer
um que é expert nesses casos",
afirma Bertholdi Filho.

O tratamento, segundo o
infectologista, se chama "poli-
quimioterapia" que, apesar do
nome, nada tem a ver com cân-
cer. "São 3 medicações antimi-

crobianas: rifampicina, clofazi-
mina, dapsona. O tratamento é
todo disponibilizado exclusiva-
mente pelo SUS - não se compra
em farmácia, e dura de seis a 12
meses dependendo da forma da
doença. A medicação interrom-
pe o ciclo de transmissão e er-
radica o bacilo, porém não con-
segue reverter as lesões de ner-
vos ou deformidades já instala-
das", informa. O diagnóstico
tardio ,  segundo Bertholdi,
pode resultar em incapacida-
des físicas permanentes, que
incluem deformidade s  n a s
m ã o s  e  n o s  p é s ,  c e g u e i r a  e
perda de sensibilidade.

Divulgação

Mais um novo sucesso de
Luan Pereira vem por aí: a música
Nunca Esquecido, que foi lançada
ontem (22), em todas as platafor-
mas de streaming. O artista, um
dos maiores fenômenos da mú-
sica sertaneja da atualidade, es-
colheu o Thermas de São Pedro
para gravar o clipe desta música,
que será lançado em breve.

Luan esteve no parque aquá-
tico, acompanhado do MC Don
Juan e Léo Foguete - que fazem
participação especial no vídeo - e
filmou em várias áreas emblemáti-
cas: Parque da Baleia, Área Infan-
til, bangalôs, finalizando as grava-
ções na Piscina de ondas.

Luan Pereira já esteve no Ther-
mas em 2024 quando participou da
segunda edição do "Na Onda Fes-
tival", evento promovido pelo Par-
que, atraindo milhares de pessoas.

O jovem de 21 anos e apenas
quatro de carreira acaba te atingir
pela terceira vez o topo do Spotify
com a música "Eu Sou Sentimen-
to", gravada com Luan Santana.
As outras duas foram "Entra na
Defender", com Mc Daniel, e "Den-
tro da Hilux", com Mc Daniel e Mc

Ryan SP. Luan Pereira ainda reú-
ne no Spotify mais oito sucessos
entre as 200 músicas mais tocadas
do Brasil e atualmente é o cantor
solo sertanejo com maior número
de ouvintes mensais na platafor-
ma, somando mais de 14 milhões.

Thermas de São Pedro - Com
mais de 30 anos de história, o Ther-
mas de São Pedro é referência em
entretenimento aquático no Brasil,
oferecendo atrações como a maior
Piscina de Ondas do Estado de São
Paulo, complexo de toboáguas de
padrão internacional, vulcão de
águas quentes, spray park, Rio Len-
to e o maior Parque Infantil da
América Latina, com 8 mil m². A
estrutura inclui ainda dezenas de
piscinas, restaurantes, lojas, estacio-
namento, enfermaria, equipe de segu-
rança aquática e um palco de 26 me-
tros montado sobre a piscina de on-
das. O complexo está a aproximada-
mente 180 km da capital paulista (cer-
ca de duas horas de viagem), 90 km
de Campinas, 30 km de Piracicaba
e a menos de uma hora do Aero-
porto Internacional de Viracopos,
com acesso facilitado por importan-
tes rodovias da região.

FFFFFRAUDERAUDERAUDERAUDERAUDE

Tribunal cassa mandato
de vereador de São Pedro

Na primeira sessão plená-
ria de 2026, realizada nesta
quarta-feira (21), o Tribunal Regi-
onal Eleitoral de São Paulo (TRE-
SP) manteve decisão em Ação de
Investigação Judicial Eleitoral
(Aije) que cassou o mandato do
vereador Luiz Fernando Gomes
Altos (MDB), que disputou a
eleição nas urnas como "Luiz
Melado", do município de São
Pedro. A votação foi unânime e
reconheceu a fraude à cota de
gênero no registro de candida-
turas de vereadoras e vereado-
res do partido, determinando a
cassação do Demonstrativo de
Regularidade dos Atos Partidá-
rios (Drap) e anulação dos vo-
tos recebidos pelo MDB. A can-
didata fictícia Gilmara Lázara
Mundini teve a inelegibilidade
declarada por oito anos a con-
tar das eleições de 2024.

A ação foi ajuizada pelo Mi-
nistério Público Eleitoral, ale-
gando a ocorrência da fraude
por candidatura fictícia de Gil-
mara Lázara Mundini pelo MDB
de São Pedro. A candidata não
promoveu atos efetivos de cam-
panha, não teve receitas nem
despesas relacionadas à sua
candidatura e apresentou vota-
ção zerada, embora tenha exer-
cido o seu direito de voto nas
eleições. Sem a candidata, o
partido não atingiu o percentu-
al mínimo de 30% de candida-
turas femininas, pois registrou
13 candidatos no total, sendo 9
masculinas e 4 femininas.

O relator do processo, juiz Ro-
gério Cury, entendeu configurada
a fraude e votou pela manutenção
da sentença do juízo da 130ª Zona
Eleitoral - São Pedro. "Não foram
apresentadas provas de condutas
típicas de campanha, como partici-
pação em reuniões e eventos, práti-
ca de propaganda em redes sociais
ou qualquer outra atividade que
caracterize uma candidatura legí-
tima e atuante", concluiu o juiz.

Segundo a defesa, a candi-
data teria desistido da campa-
nha em razão de problemas pes-

soais e de saúde. A Corte, con-
tudo, não acolheu a alegação.
"Não há justificativa nos autos
de a candidata ter supostamen-
te renunciado tacitamente à
candidatura e, mais impor-
tante, o partido poderia e de-
veria tê-la substituído, con-
forme autorizado pelo art. 72
da Resolução TSE nº 23.609/
2019", afirmou Cury.

Em relação ao presidente do
partido, Marcos Cipriano da Sil-
va, o Tribunal deu parcial pro-
vimento ao recurso para julgar
a ação improcedente em relação
a ele e afastar a sanção de ine-
legibilidade. Segundo o relator,
"não se verifica da análise dos
autos qualquer prova, nem mes-
mo indício, de que participou da
fraude à cota de gênero ou que,
pelo menos, tivesse conhecimen-
to ou anuído com o ilícito".

Após a confirmação da
decisão, a 130ª Zona Eleito-
ral de São Pedro será comu-
nicada para a retotalização
dos votos para vereador, com
novo cálculo do quociente
eleitoral e partidário.
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São Paulo completa 472 anos
com papel central na democracia

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

Ao completar 472 anos, a cida-
de de São Paulo, que hoje tem quase
12 milhões de habitantes segundo o
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), pouco lembra a
pequena vila que surgiu após a data
oficial de sua fundação, em 25 de
janeiro de 1554. Centro econômico
do país, a capital paulista tam-
bém reafirma, ano após ano, seu
protagonismo democrático ao
concentrar um dos maiores co-
légios eleitorais do Brasil, admi-
nistrado pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP).

De acordo com dados do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), mais
de 9 milhões de eleitoras e eleitores
estão aptos a votar na capital pau-
lista. Isoladamente, esse contingen-
te coloca São Paulo como o quinto
maior colégio eleitoral do país, atrás
apenas de quatro estados: o próprio
estado de São Paulo (33,5 milhões
de votantes), Minas Gerais (16,1
milhões), Rio de Janeiro (12,6 mi-
lhões) e Bahia (11 milhões).

O PERFIL DO ELEITORA-
DO - O eleitorado da capital paulis-
ta retrata a diversidade da metró-
pole. De acordo com as estatísticas
da Justiça Eleitoral, há 4,8 milhões
de eleitoras. As mulheres são mai-
oria, representando 54% do to-
tal de votantes. A pluralidade do
município também se manifesta
na autodeclaração de cor ou
raça: 48,58% se declaram bran-
cos, 36,81% pardos e 12,8% pretos.

Além da diversidade, o cadas-
tro eleitoral reflete um avanço na
modernização e na cidadania inclu-
siva. Enquanto 83,85% do eleitora-
do (mais de 7,5 milhões de pessoas)
já garantiu a segurança da identi-

ficação biométrica, a Justiça
Eleitoral também mapeou as
necessidades específicas de
166.964 eleitores que afirma-
ram ter algum tipo de deficiên-
cia. Esse registro detalhado é
fundamental não apenas para
estatística, mas para garantir
adaptações necessárias e o pleno
exercício do voto para esse grupo.

ESTRUTURA PARA O
VOTO - Para assegurar o exer-
cício da cidadania em todas as
regiões da cidade, o TRE-SP
mantém uma ampla infraestru-
tura que engloba 57 zonas elei-
torais e 2.051 locais de vota-
ção, onde estão instaladas
26.615 seções eleitorais. As zo-
nas leste e sul da capital con-
centram o maior número de
eleitores, com aproximadamen-
te 3 milhões e 2,9 milhões, res-
pectivamente. Dentre elas, a
maior zona eleitoral da é a 372ª
ZE - Piraporinha, na zona sul,
com cerca de 236.080 eleitores.

QUEM FAZ A ELEIÇÃO
ACONTECER - O funcionamen-
to da eleição no município depen-
de do trabalho de milhares de ci-
dadãos e cidadãs. No último plei-
to municipal, em 2024, por exem-
plo, São Paulo contou com 103 mil
mesárias e mesários no 1º turno,
sendo 78% voluntários e 22% con-
vocados. Os mesmos percentuais
foram verificados no 2º turno.

Em ambos os turnos, a par-
ticipação feminina foi predomi-
nante: 70% das pessoas que in-
tegraram a mesa receptora de
votos eram mulheres. O perfil
etário mais frequente concen-
trou-se nas faixas de 40 a 44
anos, 35 a 39 anos e 45 a 49
anos, respectivamente, refor-
çando a  forte  presença de
adultos em idade produtiva
no apoio à Justiça Eleitoral.

Com as Eleições Gerais de 2026
se aproximando, São Paulo se pre-
para para um pleito de grande re-
levância. Mais de 9 milhões de vo-
tos serão computados na cidade,
que realizará a 12ª eleição para go-
vernador desde a redemocratiza-
ção. O pleito também marcará a 10ª
eleição direta para Presidente da
República no período. Para o Sena-

do, diferentemente de 2022, quan-
do apenas uma vaga estava em dis-
puta, o eleitorado paulista escolhe-
rá, desta vez, dois senadores, dada
a necessidade de renovação de dois
terços do Senado Federal.

O 1º turno das Eleições Ge-
rais de 2026 acontece no dia 4
de outubro, quando o eleitora-
do fará seis escolhas nas urnas,
nesta ordem: deputado fede-
ral; deputado estadual; sena-
dor (primeira vaga); senador
(segunda vaga); governador
e vice-governador; e presi-
dente e vice-presidente da
República .  Se houver neces-
s idade,  eventual  2º  turno
para a definição das dispu-
tas para presidente da Repú-
blica e governadores ocorre-
rá no dia 25 de outubro.

 Praça da Sé, Centro de São Paulo
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Arrecadação de receitas
federais alcança R$ 2,8 tri

Divulgação

A arrecadação total das re-
ceitas federais alcançou R$
2,886 trilhões em 2025, alta real
(já descontada a inflação medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo -
IPCA) de 3,65% sobre o resultado
de igual período de 2025 (R$ 2,652
trilhões). Em termos nominais,
houve crescimento de 8,83%. É o
melhor resultado registrado na sé-
rie histórica, iniciada em 1995.

Dados relativos exclusiva-
mente a dezembro mostram que
a arrecadação federal do perío-
do somou R$ 292,724 bilhões,
elevação de 7,46% em termos
reais na comparação com igual
mês de 2024 (R$ 261,265 tri-
lhões); também o melhor resulta-
do desde 1995. Em termos nomi-
nais, o resultado foi 12,04% supe-
rior ao de igual período de 2024.

As informações foram divul-
gadas quinta-feira-feira (22/01)
pela Receita Federal do Brasil (RFB)
em entrevista coletiva realizada no
Ministério da Fazenda, em Brasí-
lia, com abertura realizada pelo se-
cretário especial da Receita Fede-
ral, Robinson Barreirinhas. "São
números bonitos, em um cresci-
mento importante. Considerando,
inclusive, o patamar alto do ano
anterior e receitas não recorrentes
de 2024. Se desconsideramos as
receitas não recorrentes [de 2024],
o resultado teria sido ainda me-
lhor", destacou o secretário.

Na abertura da coletiva, Bar-
reirinhas destacou que a Receita
Federal está ingressando em 2026
sob uma mudança definitiva de
paradigmas, abandonando "a pos-
tura antiquada de um fisco reativo
e repressor" e adotando a postura
de "uma nova Receita Federal que
antecipa os problemas com os con-
tribuintes, orienta os contribuintes
e evita o litígio". Esse novo marco,
ressaltou Barreirinhas, alicerçado
em marcos legais e regulatórios
construídos desde 2023 pelo atual
governo, melhorar a relação do Fis-
co com os bons contribuintes e agi-
rá duramente contra os devedores
contumazes, gerando reflexos po-
sitivos para a arrecadação.

Em relação ao novo cenário do
Fisco, o secretário da Receita desta-
cou a recente publicação da Lei Com-
plementar nº 225/2026 (que insti-
tuiu o Código de Defesa do Contri-
buinte, tratando também de medi-
das para o tratamento dos devedo-
res contumazes) e citou os avanços
no diálogo com os contribuintes pro-
movidos a partir da instituição dos

programas Confia e Sintonia, de con-
formidade fiscal, agora impulsiona-
dos com a publicação da nova lei. Os
dados da arrecadação de 2025 fo-
ram detalhados pelo chefe do Centro
de Estudos Tributários e Aduanei-
ros (Cetad) da RFB, Claudemir Ma-
laquias; e pelo coordenador de Pre-
visão e Análise da Receita Federal,
Marcelo Gomide, auditores-fiscais
da Receita Federal. A entrevista
foi presencial e contou com trans-
missão ao vivo, pelo canal do Mi-
nistério da Fazenda no YouTube.

"Os números são bons. Che-
gamos ao final do ano comemoran-
do o resultado da arrecadação, so-
bretudo dos tributos administra-
dos pela Receita Federal", comen-
tou Malaquias. "A arrecadação das
receitas federais supera, mais uma
vez, o crescimento do Produto In-
terno Bruto", completou.

A Receita informa que a base
de comparação da arrecadação do
ano passado foi influenciada por
eventos não recorrentes ou altera-
ções de legislação que ocorreram
em 2024, sem contrapartida em
2025. Sem considerar os pagamen-
tos atípicos, haveria um crescimen-
to real de 4,82% na arrecadação de
2025, na comparação com 2024.

"Tivemos, em relação a
2024, um decréscimo dos valo-
res considerados atípicos. Em
2024, consideramos como valo-
res extraordinários algo em torno
de R$ 17 bilhões. Já em 2025, fo-
ram somente R$ 3 bilhões", deta-
lhou Claudemir Malaquias.

FATORES - A Receita Fede-
ral detalhou a série de destaques
que explicam o desempenho da ar-
recadação do ano passado, a co-
meçar pelo comportamento dos
principais indicadores macroeconô-
micos. A produção industrial do
período entre dezembro de 2024 e
novembro de 2025 subiu 0,17% na
comparação com o período entre
dezembro de 2023 e novembro de

Os dados da arrecadação de 2025 foram detalhados em entrevista

2024. A venda de bens registrou
retração de 0,16%; a venda de ser-
viços subiu 2,72%; valor em dólar
das importações teve elevação de
2,11% e a massa salarial subiu
10,90%. Além do comportamento
dos indicadores macroeconômicos,
outros fatores também marcaram
o resultado da arrecadação de
2025, aponta a Receita, a começar
pela elevação da arrecadação do
IOF [Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras], em razão de alteração
na legislação do tributo por meio
dos decretos 12.467/2025 e 12.499/
2025. O IOF, no ano passado, arre-
cadou R$ 86,477 bilhões, alta real
de 20,54% em relação a 2024 (R$
71,743 bilhões). Outro destaque do
ano foi a melhora no desempenho
da arrecadação do PIS/Cofins [Pro-
grama de Integração Social / Con-
tribuição para o Financiamento da
Seguridade Social] em razão do
melhor desempenho do setor de
serviços e do crescimento da arre-
cadação das entidades financeiras.

A Receita informa, ainda, que
o resultado do ano passado foi im-
pactado pelo crescimento da arre-
cadação dos tributos sobre comér-
cio exterior, em função do cresci-
mento das taxas de câmbio e do
aumento das alíquotas médias des-
ses tributos. Outro elemento de re-
levância para o resultado de 2025
foi o desempenho da arrecadação
da contribuição previdenciária,
decorrente do aumento real da
massa salarial e da redução da de-
soneração da folha.

ANÁLISE - No acumulado
do ano, destaque para as receitas
previdenciárias, que somaram R$
737,571 bilhões de janeiro a dezem-
bro, alta de 3,27% sobre 2025 (R$
714,223 bilhões). A arrecadação de
Cofins/PIS-Pasep somou R$
581,946 bilhões, representando ele-
vação de 3,03% sobre o resultado
de 2024 (R$ 564,845 bilhões). Já o
recolhimento acumulado de IRPJ/

CSLL [Imposto de Renda da Pes-
soa Jurídica / Contribuição Social
sobre o Lucro Líquido] alcançou R$
530,811 bilhões no ano passado,
crescimento de 1,27% sobre 2024
(R$ 524,158 bilhões).

"Praticamente todos os grupos
de tributos apresentaram algum
crescimento em relação a 2024",
afirmou Marcelo Gomide.

A Receita Federal também
apresentou o recorte da arrecada-
ção por divisões econômicas (exce-
to Receitas Previdenciárias). Nes-
sa base de análise, destaque para o
recolhimento de impostos oriundo
do segmento de "atividades de ex-
ploração de jogos de azar e apos-
tas", que registrou arrecadação de
R$ 9,953 bilhões no passado, ante
R$ 91 milhões em 2024. Esse salto
nesses recolhimentos é reflexo di-
reto da regulamentação do setor,
com regras que começaram a vigo-
rar em 2025. A divisão econômica
responsável pela maior fatia de re-
colhimento no ano passado foi a
de "entidades financeiras", com R$
341,386 bilhões, alta de 13,44% em
relação aos R$ 300,929 bilhões re-
gistrados em 2024. O comércio ata-
cadista ficou em segundo lugar,
com R$ 183,609 bilhões, elevação
de 2,81% sobre os R$ 178,589 bi-
lhões apurados em 2024.

RECEITAS ADMINIS-
TRADAS - Considerando dados
referentes exclusivamente à arre-
cadação de receitas administradas
pela Receita Federal, o recolhimen-
to de 2025 somou R$ 2,763 trilhões.
Isso significa elevações de 4,27%,
em termos reais, e de 9,47%, em
termos nominais, sobre o resulta-
do de 2024 (R$ 2,524 trilhões).

As receitas federais adminis-
tradas por outros órgãos somaram
R$ 123,612 bilhões em 2025, repre-
sentando quedas de 8,40%, em ter-
mos reais, e de 3,79%, em termos
nominais, na comparação com
2024 (R$ 128,480 bilhões).

Os Ginásios Vocacionais Invadidos pela Ditadura Militar
Lavínia de Souza

    O projeto dos Ginásios Vo-
cacionais foi iniciado em 1961 e era
coordenado pela pedagoga Maria
Nilde Mascellani. Tratava-se de um
projeto piloto de educação pública,
o Serviço de Ensino Vocacional
(SEV) do Estado de São Paulo, nas
cidades de Batatais, Rio Claro,
Americana e na capital. Promovia
a gestão participativa, estimulava
a autonomia dos educandos com
atividades práticas e interdiscipli-
nares, desenvolvia a sensibilidade
artística e habilidades técnicas.

    Com essas características,
de promover a formação de estu-
dantes com pensamento crítico e
agentes de mudanças, tornou-se
alvo dos repressores da ditadura
militar. Em 12 de dezembro de
1969, as seis unidades dos Gi-
násios foram invadidas pela
polícia. Professores e funcioná-
rios sofreram inquéritos da Po-
lícia Militar, materiais didáticos
e documentos foram apreendidos.

Em 1970, o governo estadu-
al militar extinguiu o projeto dos
Ginásios Vocacionais. As esco-
las voltaram ao ensino tradici-
onal e disciplinador, com a obri-
gatoriedade da Educação Moral e
Cívica. Os professores envolvidos
no projeto inicial foram demitidos
e substituídos por outros.

    Eu e minha irmã Ariadne
estudamos em um desses ginásios
vocacionais, o Oswaldo Aranha, na
capital de São Paulo, em 1972. A
experiência que tivemos nesse Co-
légio Vocacional foi impactante
para nós, mesmo com o retorno ao
ensino tradicional nele. Existia uma
maior comunicação entre os alu-
nos e professores; éramos incenti-
vados a participar, a dar nossas

opiniões pessoais sobre os diversos
assuntos estudados. Não eram
atribuídas notas de 0 a 10 como
nos anos anteriores; recebíamos
conceitos nas avaliações bimestrais.
Não permanecíamos apenas em
uma sala, mudávamos de salas de
acordo com as disciplinas, circulá-
vamos pelos corredores. A ditadu-
ra militar não conseguiu destruir
o que esses alunos, meus colegas,
aprenderam em anos anteriores;
respirava-se uma liberdade que não
existia nas outras escolas em que
estudei anteriormente!

Nesses últimos anos, surgiu
a proposta de colégios militares
no ensino público aqui, no Es-
tado de São Paulo, e em outros
estados. O que querem esses gover-
nos estaduais, apoiando e impon-
do esse tipo de escola para nossos
alunos? Colocando militares apo-
sentados no lugar de professores,
impondo uma disciplina militar à
nossa população jovem?

Educadores, pais e respon-
sáveis devem estar atentos a
essas políticas que retiram dos
professores um espaço de apren-
dizagem nas escolas. Ter uma edu-
cação militar deve ser escolha pes-
soal de cada aluno; não se deve
impor para toda a população esse
modelo educacional. Esses mesmos
governadores, que já implementam
esse tipo de educação disciplinado-
ra militar, são os mesmos que apoi-
am Jair Bolsonaro, o ex-presidente
que tentou derrubar um presiden-
te democraticamente eleito.

Neste ano de 2026, cabe a nós,
brasileiros, escolhermos bons can-
didatos, aqueles comprometidos
com as populações que mais neces-
sitam de políticas públicas na edu-
cação. Nós, professores, alunos e
comunidade escolar, não precisa-

mos da polícia o tempo todo na
escola; isso fazia parte do que
foi a antiga escola da ditadura!
Meu desejo é que possamos ca-
minhar cada vez mais para uma
educação democrática e liberta-
dora, sem os ranços da terrível
ditadura militar do passado.

FILME - Vocacional - Uma
Aventura Humana. Sinopse: O ci-
neasta Toni Venturi (ex-aluno do
Ginásio Vocacional Oswaldo Ara-
nha) revisita uma página emocio-
nante e pouco conhecida da his-
tória da educação pública no
Brasil: os colégios vocacionais
do Estado de São Paulo, que na
década de 1960 foram reprimidos
pela ditadura militar.

Lavínia de Souza, econo-
mista doméstica e pedagoga
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Exposição reúne 16 imagens de personalidades que abra-
çaram a campanha global
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Rodoviária sedia
exposição We Remember

O hall da Rodoviária de Pira-
cicaba recebe a exposição We Re-
member, iniciativa dedicada à
preservação da memória das
vítimas do Holocausto e à pro-
moção da educação, da consci-
entização e do combate ao an-
tissemitismo, ao racismo e a to-
das as formas de intolerância.

Aberta à visitação gratuita
até o dia 20/02, a mostra apre-
senta 16 imagens em preto e
branco de personalidades de Pira-
cicaba, São Paulo e Rio de Janeiro
que aderiram à campanha internaci-
onal homônima. A realização é da
Amamos (Associação Memorial
Amigos de Sião), em parceria com
o World Jewish Congress e a APE-
AO (Associação Piracicabana das
Empresas de Auto Ônibus). A cu-
radoria é assinada pelo produtor
cultural Maurício Ribeiro.

Segundo Ribeiro, as fotografi-
as propõem uma reflexão sobre a
responsabilidade individual e cole-
tiva diante da história e dos desa-
fios contemporâneos relacionados
aos direitos humanos. "Ao ocupar
um espaço de grande circulação,
como a rodoviária, a exposição
amplia o alcance da mensagem e
promove um contato direto do pú-
blico com os temas da memória e

da responsabilidade histórica",
destaca o curador.

CAMPANHA - Criada pelo
Congresso Judaico Mundial, a campa-
nha We Remember é realizada anualmen-
te em torno do Dia Internacional em Me-
mória das Vítimas do Holocausto, cele-
brado em 27 de janeiro, data que mar-
ca a libertação do campo de exter-
mínio de Auschwitz-Birkenau.
Mais do que um gesto simbólico, a
iniciativa propõe uma reflexão ativa
sobre o passado como ferramenta es-
sencial para evitar a repetição de cri-
mes de ódio, perseguições e genocídios.

ATO - Em Piracicaba, a cam-
panha chega à sua oitava edição,
reafirmando o município como
espaço de diálogo, memória e
engajamento social. Como par-
te da programação, a Amamos
promove um ato hoje, 24, às 10h,
no Teatro Erotides de Campos, lo-
calizado no Engenho Central.

SERVIÇO
Exposição fotográfica We
Remember. Até 20/02, di-
ariamente, das 4h às 23h,
na Rodoviária de Piracica-
ba (Av. Armando de Salles
Oliveira, 2.344 - Centro).
Entrada Gratuita. Infor-
mações: (19) 3433-8003
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Vereador solicita reparo
em buraco na rua Itapevi

O vereador Josef Borges (PP)
encaminhou à Prefeitura, nesta
sexta-feira (23), a indicação 499/
2026, em que solicita a realização
de serviços de recuperação do pa-
vimento asfáltico, devido a bu-
racos na Rua Itapevi, nº 230,
em frente ao Varejão Municipal
da Balbo "Benedito Vicente dos
Santos", em Santa Terezinha.

A indicação foi enviada
após visita realizada ao local pelo
parlamentar na última quinta-

feira e visa atender à solicita-
ção de moradores da região.

De acordo com Josef Bor-
ges, o trecho é amplamente uti-
lizado por motoristas e, segun-
do relatos, o problema tem cau-
sado transtornos no trânsi-
to, além de prejuízos aos veí-
culos que circulam diariamente
pela via. "A agilidade desses
serviços é fundamental para a
qualidade de vida da popula-
ção", ressalta o parlamentar.

Indicação de Josef Borges solicita a recuperação asfáltica
devido a buracos em frente ao Varejão Municipal da Balbo
"Benedito Vicente dos Santos"
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Neurologista Shigueo Yonekura explica que a mudança gradual nos
horários favorece uma adaptação mais tranquila do organismo

FFFFFIMIMIMIMIM     DEDEDEDEDE     FÉRIASFÉRIASFÉRIASFÉRIASFÉRIAS

Como preparar o sono para
o retorno à rotina escolar

Divulgação

Com a proximidade do retor-
no às aulas, muitas famílias preci-
sam retomar a rotina após o perío-
do de férias, especialmente no que
diz respeito ao sono de crianças e
adolescentes. Durante o recesso
escolar, é comum que os horários
para dormir e acordar fiquem des-
regulados, o que pode dificultar a
adaptação às exigências do perío-
do letivo. Para minimizar esse im-
pacto, a orientação é iniciar a reor-
ganização do sono alguns dias an-
tes da volta às aulas, ajustando o
relógio biológico de forma progres-
siva, entre três e cinco dias.

Segundo o neurologista do
Instituto de Tecnologia em Neuro-
logia e Sono de Piracicaba, Shigueo
Yonekura, a mudança gradual nos
horários favorece uma adaptação
mais tranquila do organismo. "O
ideal é que os pais comecem a
antecipar, pouco a pouco, o ho-
rário de dormir e de acordar das
crianças e adolescentes, até que
a rotina esteja compatível com o
ritmo escolar", orienta o médico.

Outro ponto importante é a
criação de um ritual de prepa-
ração para o sono. Atividades
calmas, como leitura ou conver-
sas tranquilas, ajudam o cérebro a
entender que é hora de desacele-
rar. Em contrapartida, conteúdos
estimulantes, como videogames e
programas com cenas de violência,
devem ser evitados à noite, pois
aumentam a liberação de adrena-
lina e dificultam o início do sono.

O uso de dispositivos eletrô-

nicos antes de dormir também
merece atenção. Celulares, ta-
blets e outros aparelhos emitem
luz azul, que interfere na pro-
dução de melatonina, hormônio
fundamental para a regulação do
sono. "Essa luz pode enganar o cé-
rebro, atrasando a liberação da
melatonina e dificultando o ador-
mecer", explica o neurologista.

Além disso, atividades físicas
intensas no período noturno não
são recomendadas. O ideal é man-
ter um intervalo de pelo menos três
a quatro horas entre o exercício e o
horário de deitar. Garantir um
ambiente adequado para o descan-
so também faz diferença: quarto
silencioso, escuro e com tempera-
tura confortável contribuem para
um sono de melhor qualidade.

Com formação em sono pelo
Hospital das Clínicas da USP, o
médico reforça que a necessidade
de horas de sono varia conforme a
idade. Crianças precisam, em mé-
dia, de cerca de dez horas de sono
por noite, enquanto adolescentes
necessitam de nove horas. A priva-
ção de sono pode resultar em difi-
culdade de concentração, irritabi-
lidade, dores de cabeça e queda no
rendimento escolar.

O neurologista ressalta ain-
da que dormir bem é essencial
não apenas para o aprendizado,
mas também para a memória e
o crescimento, tornando o sono
um aliado fundamental no de-
senvolvimento saudável de cri-
anças e adolescentes.
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Praça José Bonifácio vira
picadeiro no MovimentAr

A temporada do MovimentAr
- Férias na Praça chega ao fim nes-
te domingo, 25 de janeiro, levando
para a Praça José Bonifácio, no cen-
tro de Piracicaba, uma manhã re-
pleta de atividades gratuitas, con-
vivência ao ar livre e atrações cul-
turais que conquistaram o público
ao longo do mês. Na programação
está o espetáculo circense "Kombi
no Circo", com os palhaços Tampa
e Panela, da Cia Atitude Teatro, que
se apresentam das 10h às 11h.

Com uma Kombi adaptada
que se transforma em palco iti-
nerante, o espetáculo leva a
magia do circo para o coração
da cidade, encantando crianças,
famílias e frequentadores da
praça. Números de palhaçaria,
brincadeira, música e muita in-
teração fazem parte da apresen-
tação, que transforma o espaço
público em um verdadeiro pica-
deiro a céu aberto, resgatando
a arte do brincar e promovendo

encontros cheios de afeto e ale-
gria. Durante esta edição do Mo-
vimentAr - Férias na Praça, inicia-
da nos dias 11 e 18 de janeiro, o
público pôde participar de diversas
atividades esportivas, recreativas e
culturais, sempre de forma gratui-
ta. Além do Kombi no Circo, a pro-
gramação inclui contação de his-
tórias com Carmelina de Toledo
Piza, apresentações do conjunto
Dio Jazz, em circulação pelo espa-
ço, e vivências como ginástica,
pilates, condicionamento físico
e jogos de tabuleiro.

A iniciativa é da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das secretari-
as municipais de Turismo, Cultura
e Esportes, com apoio do Sesc.

SERVIÇO
MovimentAr - Férias na
Praça, na Praça José Bo-
nifácio, domingo, 25, das
9 às 12 horas. Atividades
gratuitas

 Tampa e Panela, da Cia Atitude Teatro

Nilo Belotto

PCDPCDPCDPCDPCD

SindBan participa de eleição
do Conselho Municipal
Sindicato dos Bancários de Piracicaba e Região tem ligação histórica
com a inclusão e a garantia de direitos das Pessoas com Deficiência (PCD)

Na quarta-feira (21), os di-
retores do Sindicato dos Ban-
cários de Piracicaba e Região
(SindBan), Letícia Peres Farias
Françoso e César do Nascimento
Santos, participaram da Assem-
bleia de eleição do Conselho Muni-
cipal dos Direitos da Pessoa com
Deficiência (COMDEF). O proces-
so eleitoral ocorreu na Secretaria
Municipal de Cidadania e Parceri-
as e reuniu representantes da soci-
edade civil habilitados a votar e
concorrer às vagas do colegiado.

Durante a Assembleia, os di-
retores do SindBan integraram for-
malmente o processo eleitoral, exer-
cendo o direito ao voto e também
concorrendo às vagas disponíveis.
Ao final da eleição, Letícia Peres
Farias Françoso foi eleita conselhei-

ra titular do COMDEF, enquanto
César do Nascimento Santos ficou
na suplência, ampliando a presen-
ça e a representatividade do movi-
mento sindical no Conselho.

O COMDEF é composto por
representantes da sociedade civil
eleitos e por membros do poder
público, indicados pelo governo,
formando um espaço paritário de
participação e controle social. Os
conselheiros titulares e suplentes
são responsáveis por representar
esses segmentos na construção,
acompanhamento e fiscalização
das políticas públicas voltadas às pes-
soas com deficiência no município.

A participação do Sindicato no
processo eleitoral reforça a relação
histórica da entidade com as pau-
tas de inclusão social, acessibilidade

e defesa dos direitos humanos. A elei-
ção de Letícia Françoso, que também
atua na direção da Federação dos
Bancários de São Paulo e Mato
Grosso do Sul, fortalece ainda mais
a articulação entre o movimento
sindical e os espaços institucionais
de participação social.

A eleição do COMDEF é con-
siderada uma etapa fundamental
para fortalecer o diálogo entre o
poder público e a sociedade civil,
garantindo que as políticas desti-
nadas às pessoas com deficiência
sejam formuladas de forma coleti-
va, transparente e alinhada às de-
mandas reais da população. Os
conselheiros eleitos terão a atribui-
ção de propor, acompanhar e fis-
calizar ações e programas voltados
à promoção da cidadania, da in-

clusão e do respeito à diversidade.
Para o presidente do Sindicato

dos Bancários de Piracicaba e Re-
gião, José Antonio Fernandes Pai-
va, "a presença de entidades com-
prometidas com a justiça social nos
conselhos municipais contribui
para a efetividade das políticas pú-
blicas. A atuação organizada da
sociedade civil é essencial para as-
segurar que direitos sejam respei-
tados e que as ações públicas avan-
cem para além do papel", conclui o
presidente do SindBan.

A participação do SindBan no
COMDEF também dialoga com a
trajetória do Sindicato na defesa de
condições dignas de trabalho,
inclusão e acessibilidade, tan-
to no setor financeiro quanto
na sociedade como um todo.

Candidatos se reuniram na Casa dos Conselhos para  se
apresentarem e  vo tarem

César do Nascimento Santos e Letícia Françoso integram o
Comdef representando o SindBan

Diretora do SindBan, Letícia Françoso foi eleita como membro titular do ComdefDiretor do SindBan, César do Nascimento foi eleito para a suplência
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Prefeitura abre edital para representantes da Comclima
A Prefeitura de Piracicaba

publicou na quinta-feira, 22, no
Diário Oficial, o edital de con-
vocação da sociedade civil para
a indicação de representantes
que irão compor a Comissão
Municipal de Mudança Climá-
tica (Comclima) no biênio 2026-
2028. O chamamento é destina-
do a entidades que desenvolvem
projetos ou ações no município,
relacionados à temática ambi-
ental, climática, social, produ-
tiva ou educacional.

A Comclima é um espaço de
participação e diálogo entre o po-
der público e a sociedade civil, com
o objetivo de discutir, propor e
acompanhar políticas públicas vol-
tadas ao enfrentamento das mu-
danças climáticas no município.

Podem se cadastrar entidades
representativas dos seguintes seg-
mentos: empresariado (industrial
e agrossilvopastoril), organizações
da sociedade civil ou organizações
não governamentais com atuação
ambiental ou climática, instituições
de ensino ou pesquisa, movimen-
tos populares ou sociais organiza-
dos, além de representantes dos
trabalhadores rurais e pequenos
produtores.

De acordo com a legislação
municipal, a comissão é compos-
ta por representantes titulares

e suplentes, garantindo a parti-
cipação mínima de 50% da soci-
edade civil, além da reserva de
pelo menos 30% das vagas para
mulheres. Cada entidade deve-
rá indicar dois representantes,
sendo obrigatoriamente um do
gênero feminino, sem necessi-
dade de definir previamente
quem será titular ou suplente.

COMO SE CADASTRAR -
O cadastramento pode ser feito
presencialmente na Secretaria-
Executiva de Meio Ambiente, localiza-
da no 9º andar do Centro Cívico, ou de
forma online, por meio do e-mail
comclima.piracicaba@gmail.com. O
prazo para inscrição vai até 24/
03, com atendimento das 9h às
16h. A documentação exigida in-
clui cópia do estatuto ou lei de
criação da entidade, ata de pos-
se da atual diretoria e ofício as-
sinado pelo representante legal
com a indicação dos represen-
tantes e dados completos da
entidade e dos indicados.

A reunião conjunta para es-
colha das entidades que irão
compor a plenária da Comclima
está marcada para o dia 1º/
04, às 14h30, no Auditório
do Museu da Água, localiza-
do na avenida Beira Rio. Mais
informações podem ser obti-

das pelo telefone (19) 3403-1368.
COMCLIMA - A Comcli-

ma foi instituída pela Lei Com-
plementar nº 251/2010, altera-
da pelas Leis Complementares
nº 420/2020 e 431/2022. Vin-
culada à estrutura institucional
da Secretaria Municipal de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, e formada por
entidades do poder público mu-
nicipal e estadual, e também por

segmentos variados da socieda-
de, iniciou suas atividades em ju-
nho de 2021, com o objetivo de esti-
mular o diálogo e fortalecer a atua-
ção do município sobre o desafio
das mudanças climáticas e estraté-
gias para adaptar o território e a
população aos impactos causa-
dos pelas mudanças climáticas,
bem como contribuir para re-
duzir a emissão dos gases de
efeito estufa na atmosfera.

O chamamento é destinado a entidades que desenvolvem
projetos ou ações relacionados à temática ambiental ,  cl i -
mática, social,  produtiva ou educacional
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Reunião pública debate
atualização do Plano
Municipal de Arborização
Estudo que confronta diretrizes locais de 2020 com o
novo Plano Nacional foi apresentado nesta quinta (22).
Propostas serão sistematizadas e enviadas ao Executivo

Pedro Kawai (PSDB) irá solicitar os serviços através de indicações
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Foi apresentado nesta quinta-
feira (22), em reunião pública rea-
lizada na Câmara Municipal de Pi-
racicaba, um estudo com propos-
tas de atualização do Plano Muni-
cipal de Arborização Urbana
(Pmau), publicado em 2020.

Trazido por membros do Ins-
tituto Simbiose Urbana, o estudo
coteja o atual Plano Municipal com
as diretrizes trazidas no Plano Na-
cional de Arborização Urbana (Pla-
NAU), apresentado no ano passa-
do pelo governo federal durante a
COP 30.

A reunião pública foi solicita-
da e coordenada pela vereadora Rai
de Almeida (PT) e contou com a
participação da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo A Cidade é Sua, de entidades
ligadas à questão ambiental e ao
planejamento urbano e de pessoas
interessadas no tema.

O estudo, apresentado pelo
engenheiro florestal Fábio Rossa-
no Dario, membro do Simbiose Ur-
bana, destaca que o PlaNAU surge
em um contexto marcado pela in-
tensificação das mudanças climá-
ticas, com eventos extremos mais
frequentes, como enchentes e ven-
davais, pelo aumento das ilhas de
calor e pelas profundas desigual-
dades no acesso a áreas verdes nas
cidades brasileiras.

O Plano Nacional, segundo o
especialista, ainda traz metas ins-
piradas na regra 3-30-300, com
horizonte temporal para 2045, que
reforça a necessidade de planeja-
mento, monitoramento e avalia-
ção contínua para que todos os
cidadãos consigam ver ao me-
nos 3 árvores da janela de sua
residência, que os bairros urba-
nos tenham no mínimo 30% de
cobertura de copas de árvores e
que todos morem a uma distância
de até 300 metros de um espaço
verde público de qualidade.

Necessidade de atualização -
De acordo com a análise apresen-
tada pelo Instituto, o Plano Muni-
cipal, ainda que positivo e relevan-
te em diversos aspectos, na forma
atual, é insuficiente para respon-
der aos desafios do presente e do
futuro. De acordo com eles, o do-
cumento está conceitualmente de-
satualizado, é estrategicamente frá-
gil, operacionalmente limitado e
socialmente pouco transformador.

Assim, para o grupo, a revisão
do Pmau não é opcional, mas ne-
cessária, a fim de fortalecer a polí-
tica pública voltada à arborização,
aumentar a segurança urbana,
promover a justiça socioambiental,
manter o município alinhado às
diretrizes nacionais e preparar a
cidade para os impactos crescentes
das mudanças climáticas.

"O Instituto é uma iniciativa
de pessoas aqui de Piracicaba, para
contribuir com conhecimento téc-
nico-científico, para trazer à socie-
dade e empoderar a população. A
arborização é uma infraestrutu-
ra, uma solução baseada na
natureza, que tem uma função
central para o controle da tem-
peratura nos ambientes urbanos,
melhoria da qualidade do ar, da
qualidade da vida humana e do
bem-estar psicológico das pessoas",
destaca Richard Bierwagen, en-
genheiro florestal membro do Ins-
tituto Simbiose Urbana.

"Antes dessa reunião tive-
mos um longo papo, várias con-
versas com o Instituto, para que
ele contribuísse conosco na
análise mais crítica e analítica
desses dois planos, ver o que
pode ser melhorado em nível mu-
nicipal. Essa reunião foi para mos-
trar esse trabalho e, a partir disso,
levarmos esse estudo para o poder
público municipal. Há bastante coi-
sa boa no Plano Municipal, é um
bom projeto, mas ele é deficiente e
frágil em outras questões", aponta
a vereadora Rai de Almeida.

"Não é só sobre plantar ár-
vores. É plantar, fazer a manu-
tenção, escolher as espécies cor-
retas. Nosso plano tem que ser
atualizado, e é importantíssimo
que se pense no todo, de maneira
interdisciplinar, de forma a englo-
bar a saúde, arborização, o plane-
jamento urbano e outras questões",
defende Silvia Morales.

Recomendações para a revisão
- O estudo sugere nove eixos de re-
comendações para uma eventual
atualização do Plano Municipal.

O primeiro deles é que haja um
reenquadramento conceitual do
documento de modo que a arbori-
zação seja reconhecida formalmen-
te como infraestrutura verde essen-
cial integrada ao planejamento ur-
bano, à política climática munici-
pal, à saúde pública, à mobilidade
ativa e à drenagem urbana.

"A arborização urbana não
é elemento acessório, mas infra-
estrutura urbana estratégica,
indispensável à resiliência cli-
mática e à justiça socioambien-
tal", defende Fábio Dario.

O segundo eixo proposto é que
a revisão do Pmau traga metas e
indicadores capazes de permitir um
melhor monitoramento, avaliação
e responsabilização dos envolvidos
com a sua execução, como: metas
anuais de plantio e substituição;
metas de redução de passivos ar-
bóreos (árvores mortas, doentes ou
de risco); metas de aumento pro-
gressivo de cobertura arbórea por
bairro; metas de diversidade flo-
rística (limites máximos por espé-
cie); adoção de indicadores padro-
nizados de desempenho; densida-
de arbórea, cobertura arbórea por
bairro e diversidade de espécies.

De forma semelhante, o co-
letivo também traz como tercei-
ro eixo, considerado indispen-
sável, a realização de um inven-
tário arbóreo completo em sin-
tonia com os preceitos da gestão
moderna, com a identificação in-
dividual de cada árvore, seu deta-
lhamento e estado fitossanitário,
analisando eventuais conflitos com
a infraestrutura urbana e ava-
liação preliminar de riscos.

Para o grupo, esse inventário
deve ser integrado a uma platafor-
ma digital pública, georreferencia-
da e transparente, atualizável em
tempo real, para ser utilizada para
a emissão de ordens de serviço,
monitoramento, transparência pú-
blica e apoio à decisão.

"A gente tem que pensar bas-
tante nisso e também estudar a si-
tuação das árvores que estão já
plantadas, como elas estão, o com-
portamento e a saúde delas. É mui-
to importante termos um raio-x
dessas árvores para podermos pla-
nejar todo o manejo, saber quais
as árvores precisam ser substituí-
das, o momento para elas serem
substituídas, e integrar o plan-

Reunião pública aconteceu na tarde de quinta-feira (22)

 Aline Capucim

tio de arborização urbana har-
monizado com toda a infraes-
trutura do município. Nós te-
mos que pensar juntos, porque
amanhã isso pode causar um
problema, por exemplo, em uma
infraestrutura, em uma rede elé-
trica, no calçamento", traz Dario.

O quarto eixo preceitua a ges-
tão de riscos e segurança, com a
adoção de metodologia formal,
reconhecida internacionalmen-
te, para avaliação preditiva de
riscos arbóreos. Também é
apontada como fundamental a
definição de níveis aceitáveis de ris-
co, de protocolos de emergência e
de prazos máximos de atendimen-
tos para árvores críticas.

A análise da biodiversida-
de e da adaptação climática das
espécies voltadas à arborização
urbana aparece no quinto eixo
de propostas, com a instituição de
uma política clara de priorização
de espécies nativas alinhadas ao
PlaNAU, que inclua lista técni-
ca de espécies recomendadas por
tipologia urbana, limite máximo de
indivíduos por espécie, bem como
um plano progressivo de substitui-
ção de exóticas invasoras.

A seleção das árvores deve ter
como critérios a tolerância a ondas
de calor, resistência a estiagens,
capacidade de sombreamento e ser-
viços ecossistêmicos mensuráveis.

"As espécies arbóreas nativas
que a gente utiliza têm todo o seu
desenvolvimento para as florestas.
Quando você pega algumas dessas
espécies e as insere em um ambien-
te urbano, elas vão sentir o estres-
se de estar em locais mais conden-
sados, como ruas, avenidas, calça-
das. Então, a gente precisa ter real-
mente espécies adaptadas a essas
situações, que sejam espécies que
não causem no futuro danos à in-
fraestrutura e mesmo às pessoas,
aos pedestres que passam por elas",
destaca o engenheiro florestal du-
rante a apresentação.

Já a estrutura institucional
e financiamento é apontada no
sexto eixo como indispensável,
com a contratação e correto di-
mensionamento do emprego de
mais profissionais especializados,
definição de fluxos operacionais,
além da inclusão de um capítulo
financeiro, que deverá conter os
custos unitários de plantio, ma-
nutenção e manejo; projetos finan-
ceiros para 5, 10 e 20 anos; defini-
ção de fontes de financiamento
(orçamento, compensação, fun-
dos etc); além do custo anual
de manutenção e arborização.

Os eixos sétimos e oitavo,
respectivamente, defendem
como centrais a ampliação e cri-
ação de mecanismos permanen-
tes de participação social e
transparência; e a integração
formal das políticas públicas
voltadas à arborização a instru-

mentos municipais como o Pla-
no Diretor de Desenvolvimen-
to, o Plano Municipal de Mu-
danças Climáticas e o Plano de
Drenagem Urbana.

"Consideramos muito im-
portante essa participação popu-
lar, para que haja a criação de
um vínculo com as árvores que
estão sendo plantadas nos jar-
dins, nas praças e nas ruas.
Tendo uma identidade com es-
sas árvores, criando esse vín-
culo, a população vai criar mais
respeito, uma atitude mais con-
servacionista e poder contribuir
com a prefeitura e com os pro-
jetos que estão sendo realiza-
dos", diz Fábio Dario.

Por fim, o nono eixo recomen-
da a revisão do Plano Municipal a
cada 5 anos, com relatórios anuais
de execução e avaliação técnica in-
dependente periódica.

Mais propostas e manifesto
- Além da apresentação do es-
tudo realizado pelo Instituto
Simbiose Urbana, diversos re-
presentantes de entidades liga-
das à questão ambiental e ao
planejamento urbano propuse-
ram durante o encontro que se
busque o fomento a iniciativas
de cunho educacional, como a
promoção de concursos de pro-
jetos e de redação em escolas da
rede pública, com foco na edu-
cação ambiental; uma maior
divulgação de iniciativas de
plantio de árvores realizadas
por grupos independentes e
pessoas voluntárias; além de
se  estudar  in ic iat ivas ,  em
âmbito legislativo, a fim de
melhor dinamizar e regulamen-
tar a arborização urbana.

Os itens discutidos e apresen-
tados durante a reunião serão en-
caminhados na forma de um ma-
nifesto a ser entregue ao prefeito e
a secretários municipais.

"Saímos hoje daqui com um
bom debate, uma boa análise e ago-
ra a gente vai formular um mani-
festo com base nessa análise feita
pelo Instituto e já incorporar as
propostas acrescentadas aqui nes-
ta reunião, que teve uma boa re-
presentatividade de várias organi-
zações. Agora precisamos fazer com
que este manifesto chegue nas
mãos do prefeito e das secretarias
competentes para essa ação", con-
clui Rai de Almeida.

Também participaram da
reunião representantes  da
Comclima (Comissão Municipal
de Mudanças Climáticas), Ama-
pira (Associação dos Amigos da
Cidadania e do Meio Ambiente
de Piracicaba), do Comdema
(Conselho Municipal de Defesa
do Meio Ambiente), dos grupos
Tritura Pira e Planeja Pira, da Co-
operativa EcoVida, da Associação
dos Moradores do Bairro Santa
Rosa e demais interessados.

Vereador solicita
melhorias no Centro
Comunitário Monte Alegre

A equipe do vereador Pedro
Kawai (PSDB) acompanhou uma
vistoria no Centro Comunitário
Monte Alegre, juntamente com re-
presentantes da Secretaria Muni-
cipal de Cidadania e Parcerias e com
o líder comunitário do bairro,
Fortunato Fleury Sunhiga. O
espaço está localizado na Ave-
nida Comendador Pedro Mor-
ganti, no bairro Monte Alegre.

A visita foi realizada após soli-
citações encaminhadas ao gabine-
te por moradores que utilizam o
centro comunitário para diver-
sas atividades, além de atender
demandas relacionadas ao pos-
to médico que funciona no lo-
cal, com atendimentos realiza-
dos pela Prefeitura.

Durante a vistoria, foi consta-
tada a necessidade de melhorias e
manutenções em diversos pontos
do centro comunitário. Entre as
principais demandas identificadas
estão: manutenção das portas, re-
visão do telhado, manutenção da
iluminação, adequações nos ba-
nheiros e pintura geral do espaço.

Na área externa, também foi
verificada a necessidade de servi-
ços de conservação, incluindo a
manutenção do jardim e dos ban-
cos, para garantir mais conforto e
segurança aos frequentadores.

O vereador informou já que
apresentou a Indicação 494/2026,
solicitando a instalação de ar-condi-
cionado no Posto Médico do Centro
Comunitário Monte Alegre, visando
proporcionar mais qualidade no
atendimento, principalmente em
períodos de altas temperaturas.

"Essa vistoria foi muito impor-
tante para verificarmos de perto as
necessidades do Centro Comunitá-
rio Monte Alegre. Esse espaço é
fundamental para a comunidade,
pois além de receber diversas ativi-
dades, também abriga atendimen-
tos médicos realizados pela Pre-
feitura. Vamos encaminhar as
demandas para que a manuten-
ção seja realizada o quanto an-
tes, garantindo um ambiente
mais seguro, estruturado e con-
fortável para todos os morado-
res", disse o vereador.
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Prefeitura investe na
modernização da rede
de saúde com reforma

A Prefeitura de Piracicaba
avança no processo de moderniza-
ção da rede municipal de Saúde
com a reforma da Unidade de Saú-
de da Família (USF) do bairro San-
tana, que atende cerca de 2.000
usuários cadastrados. A iniciativa
faz parte de um amplo planejamen-
to de reestruturação das unidades,
com foco na qualificação do aten-
dimento, na ampliação do acesso e
na melhoria das condições de tra-
balho das equipes de saúde.

A obra recebe investimento de
R$ 659 mil, com previsão de con-
clusão para abril, e contempla a
substituição da cobertura metáli-
ca, troca do piso por granilite, am-
pliação da área de espera, reforma
das salas internas, adequações nas
redes elétrica e hidráulica, além de
melhorias na fachada e no gradil
externo, garantindo mais confor-
to, segurança e acessibilidade para
usuários e servidores.

Em 2025, a Prefeitura já re-
formou 10 unidades de saúde,
além de ter realizado outras obras,
como a de reestruturação da USF
São José, que volta para seu ende-
reço original no dia 03/02. Atual-
mente, além da USF Santana, es-
tão em obras a USF Javary e a UBS
Balbo. Também está prevista a refor-
ma da UPA Vila Sônia, da UBS Vila

Sônia, da UBS Independência
(antigo CAOF Jaraguá) e das USFs
Primavera e Paineiras. Somente as
obras em execução e programa-
das para 2026 somam investi-
mentos de R$ 7,1 milhões.

Para o prefeito Helinho Zanat-
ta, os investimentos refletem o
compromisso da gestão com uma
Saúde mais próxima da população.
"Estamos melhorando a estrutura
das unidades para levar mais saú-
de aos bairros, com ambientes ade-
quados e preparados para receber,
cada vez mais, atendimentos espe-
cializados. Nosso objetivo é forta-
lecer a atenção básica, ampliar o
acesso e garantir que a população
seja atendida com qualidade e dig-
nidade, perto de casa", destacou.

O vice-prefeito e secretário
municipal de Saúde, dr. Sergio Pa-
checo, reforçou que as obras fa-
zem parte de um planejamento
estratégico da pasta. "A refor-
ma da USF Santana integra um
planejamento de reestruturação
da rede municipal de Saúde,
com foco na ampliação do aces-
so, na qualificação dos serviços
e no fortalecimento da atenção
básica. Esse investimento é re-
sultado de uma gestão respon-
sável, que prioriza a Saúde como
política pública", afirmou.

Unidade de Saúde da Família do bairro Santana é uma das que
passa por reformulação
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O início da ‘geração de ouro’
do basquete feminino
Em janeiro de 1986, a Unimep conquistou o bicampeonato estadual consecutivo da
modalidade; período marca a ascensão das atletas que chegaram ao pódio de Atlanta 96

Há 40 anos, Piracicaba explo-
dia em alegria e comemoração. A
equipe de Basquete Feminino da
Associação Desportiva Unimep
conquistava, em 26 de janeiro de
1986, o Campeonato Paulista Es-
tadual da Divisão Especial. Essa
vitória é uma das marcas de um
relevante período do esporte, tan-
to em Piracicaba, quanto no Bra-
sil, afinal, representa a ascensão
da modalidade, que culminaria, 10
anos depois, na histórica conquis-
ta da medalha de prata nas Olim-
píadas de Atlanta.

Para rememorar a data, a
Câmara Municipal de Piracicaba,
por meio do Setor de Documen-
tação e Arquivo, traz a público
87 fotos, de autoria de Davi
Negri, que registram tanto o
jogo final quanto as comemo-
rações pela cidade. As fotogra-
fias foram identificadas com a
ajuda da jogadora Magic Paula,
uma das principais jogadoras da-
quele time, e a quem o setor deixa
um grande agradecimento.

Assim, a série ‘Achados do
Arquivo’  desta semana, tal
como uma partida de basquete,
se dividirá em quatro partes (ou
tempos) – Preparação, Pré-
Jogo, Jogo e Pós-Jogo – com o
objetivo de relembrar como foi
a conquista deste título.

1º Quarto (Preparação) –
É impossível desvincular a con-
quista do Campeonato Paulista em
1986 de um importante fato que
ocorreu anos antes: A criação da
Associação Desportiva Unimep.
Derivada de parceria entre o
Poder Executivo piracicabano e
a Universidade Metodista de
Piracicaba – representados res-
pectivamente pelo prefeito João
Herrmann Neto e o reitor Elias
Boaventura –, a associação ini-
ciou seus trabalhos em 1979,
tendo por finalidade o incenti-
vo ao esporte na cidade.

Apesar de ser um projeto para
todas as modalidades esportivas,
foi o basquete feminino que mais
se destacou, entrando em um pe-
ríodo de plena evolução. Fato que
tem duas personagens merecedo-
ras de mérito: Maria Helena Car-
doso e Maria Helena Campos, ou
conhecidas como Maria Helena e
Heleninha, ou, carinhosamente
como Dona e Doninha. Ex-joga-
doras profissionais de basquete,
com um vasto currículo de con-
quistas, as técnicas estiveram à
frente da comissão da Unimep
desde o início, e foram as respon-
sáveis por formar a equipe que se
tornaria campeã.

2º Quarto (Pré-Jogo) –
Em 1985 dava-se início ao Cam-
peonato Paulista Estadual de
Basquete Feminino da Divisão
Especial. A Unimep destacava-
se como uma das grandes fa-
voritas, afinal, era considera-
da uma das melhores equipes
do Brasil e estava ali como a cam-
peã do ano anterior, em busca do
bicampeonato consecutivo.

Nas fases iniciais, que ocorre-
ram durante o ano, quatro equi-
pes se classificaram: Unimep (Pi-
racicaba), Prudentina (Presidente
Prudente), Pirelli (Santo André) e
Minercal (Sorocaba). A Associação
Desportiva Unimep conquistou,
invicta, a primeira posição da clas-
sificação, o que garantiu uma van-
tagem na fase seguinte – forçar
um jogo extra no caso de terminar
as finais em segundo lugar.

No início do ano seguinte, em
janeiro de 1986, foram disputados
os primeiros jogos das finais do
Campeonato Paulista Estadual de
Basquete Feminino da Divisão Es-
pecial. Sobre a campanha do time
piracicabano nessa etapa, o jornal
‘O Estado de São Paulo’, de 12 de
janeiro de 1986, registra:

“A Unimep é a única equipe
invicta no Estadual. Porém nos
jogos das finais mostrou uma
certa irregularidade. No primei-
ro jogo venceu com facilidade a
boa equipe da Pirelli por 92 a 64
(48 a 36). Na partida seguinte
encontrou muitos problemas
diante da Prudentina. Começou
o jogo perdendo e só reagiu nos

Delegação da Associação Desportiva Unimep, que conquistou o bicampeonato consecutivo do
Campeonato Paulista de basquete feminino

últimos 10 minutos, quando
marcou 85 a 76, após ter perdi-
do o primeiro tempo por 41 a
42. – Nesses dois jogos, a Uni-
mep marcou 177 pontos, sofreu
140 e teve um saldo de 37 pon-
tos. Campanha mais tranquila
e convincente apresentou a Miner-
cal. Também obteve duas vitórias,
com 194 pontos a favor, 121 con-
tra, e um saldo de 73 pontos”.

Apesar dos pequenos ‘percal-
ços’, como antecipado por muitos,
Unimep e Minercal decidiriam a
final do campeonato. As duas me-
lhores equipes de basquete femi-
nino do país da época se enfrenta-
riam no dia 18 de janeiro, se a
Unimep vencesse, garantiria o tí-
tulo como o único time invicto na
competição, já a Minercal, preci-
saria ganhar para forçar a reali-
zação de um jogo extra, que defi-
niria a campeã.

E foi o que aconteceu, a Mi-
nercal derrotou a Unimep por
99 a 94 (55 a 49), naquele sába-
do à noite, no ginásio do Ibira-
puera. A decisão do título ficou
assim adiada para o final de
semana seguinte.

Os jornais do período es-
tampavam as expectativas para
o jogo, destacando sempre o
esperado confronto entre Pau-
la e Hortência, jogadoras que,
à época, defendiam, respectiva-
mente, a Unimep e a Minercal.
O duelo entre as irmãs gêmeas
Vânia Hernandes (Unimep) e
Vanira Hernandes (Minercal)
também teve lugar nas páginas
de notícias. Os periódicos tra-
zem inclusive algumas curiosi-
dades, como, por exemplo, o
fato das jogadoras Neusinha e
Branca terem que prestar o
vestibular para a Universida-
de Metodista de Piracicaba
n a  m a n h ã  d o  m e s m o  d i a
marcado para decisão.

3º Quarto (O Jogo) – Do-
mingo, dia 26 de janeiro de 1986,
16 horas e 30 minutos, ginásio do
Ibirapuera, começava o confronto
final. O duelo não estava apenas
na quadra, mas também nas ar-
quibancadas. As torcidas enche-
ram o local. Por Piracicaba, com
auxílio da prefeitura, as torcidas
Dragões e Falange Vermelha lota-
ram 43 ônibus para acompa-
nhar a decisão, que contava
tam bém com delegações de
Americana,  Santa Bárbara
D’Oeste, Indaiatuba e Campinas.

Fazer uma locução exata da
partida é uma missão notoriamen-
te impossível, afinal memórias de
quatro décadas são falhas e im-
precisas e, infelizmente, não se teve
acesso a uma gravação, em áudio
ou vídeo, da partida.

Sabe-se, a partir de regis-
tros em jornais, que o time da
Unimep chegou a ficar com 12
pontos de desvantagem, mas
conseguiu virar, consagrando-
se campeã da partida por 91 a
86. Vitória na qual cada joga-
dora teve um papel fundamen-
tal. Magic Paula foi a cestinha
da equipe, marcando 32 pontos

na partida, seguida por Nádia
(19 pontos), Vânia Teixeira (15
pontos) e Vânia Hernandes (14
pontos). A atuação de Branca
foi registrada como decisiva, ao
tirar duas bolas de Hortência
nos momentos finais do jogo. O
desempenho de Neusinha também
foi elogiado nos periódicos, que
classificaram a sua marcação
na defesa como ‘perfeita’.

Na sequência, uma passagem
de matéria publicada no jornal ‘Fo-
lha de São Paulo’, no dia subse-
quente, que permite um vislumbre
de como foi aquela tarde:

“‘A Unimep não tem apenas
cinco jogadoras. Tem uma equi-
pe de basquete. Tem doze joga-
doras’. Aparentemente uma de-
claração sem nada de excepcio-
nal. Quem a pronunciou foi Ná-
dia, armadora da Unimep, ain-
da chorando após a vitória do
seu time por 91 a 86 (48 a 40)
sobre a Minercal, ontem à tar-
de, no ginásio do Ibirapuera,
zona sul de São Paulo, na deci-
são do Campeonato Estadual
Feminino de Basquete da Divi-
são Especial. – As palavras de
Nádia, no entanto, expressam
exatamente o fator decisivo da
vitória e consequentemente
conquista do título de bicampeã
pela Unimep. Com um elenco
mais equilibrado, a Unimep pôde
revezar jogadoras durante a
partida sem perder o ritmo,
cansou menos e jogou vantagem
os minutos finais. – Depois da
derrota de 99 a 94 sofrida na
semana anterior, a Unimep
mudou seu plano de jogo. On-
tem procurou pressionar mais
a equipe adversária desde o iní-
cio da partida, por determina-
ção da treinadora Maria Hele-
na, que esperava tirar proveito
do cansaço das jogadoras da
Minercal no final. Mas houve
precipitação do time e a Miner-
cal chegou a ficar à frente no
marcador por 18 a 6. Maria
Helena pediu um tempo e acal-
mou seu time, que empatou em
trinta pontos, para depois ter-
minar o primeiro tempo lide-
rando o marcador por 48 a 46".

Toma-se aqui a liberdade de
acrescentar uma passagem na bela
declaração de Nádia. Em 1986 a
Associação Desportiva Unimep ti-
nha uma delegação de basquete,
formada pelas jogadoras Magic
Paula, Branca, Vânia Teixeira,
Vânia Hernandes, Nádia, Neusi-
nha, Ana Fofão, Anne, Bárbara,
Maria Moret, Mônica, Márcia,
Carminha e Betinha. E uma comis-
são técnica formada por Maria
Helena, Heleninha, Suka, Markão,
Marreco, Vagner Bergamo, Mugão
e Adalberto Maluf. Foram essas
as pessoas responsáveis pela con-
quista do Campeonato Paulista
Estadual de Basquete Feminino da
Divisão Especial de 1985, cuja a
final ocorreu naquele domingo, 26
de janeiro de 1986.

4º Quarto (Pós-Jogo) –
Com o apito final da partida e a

taça devidamente erguida em um
Ibirapuera lotado, começaram as
comemorações. A delegação da
Unimep passou a noite de domin-
go em São Paulo e, segundo cons-
ta, fez uma celebração na Boate
Roof, no bairro dos Jardins. No
dia seguinte, 27 de janeiro de 1986,
as jogadoras e a comissão técnica
seguiram para Piracicaba e ao
meio-dia chegaram, para assim
festejar junto à população da ci-
dade que representavam.

Em um carro aberto do Corpo
de Bombeiros, partindo da aveni-
da Cássio Paschoal Padovani, a
delegação desfilou pela cidade, sen-
do acompanhada por carros, motos,
bicicletas e pedestres. A ‘carreata’ pas-
sou por ruas como a Boa Morte e a
Governador Pedro de Toledo, em um
trajeto que durou aproximadamente
duas horas e terminou no Campus da
Universidade Metodista, onde o rei-
tor Elias Boaventura saudou as bi-
campeãs paulistas.

Estendendo o “Pós Jogos”
para anos posteriores, em 1987, em
uma nova final contra a Minercal,
a Unimep se tornaria tricampeã
consecutiva do campeonato pau-
lista. Em âmbito nacional, tam-
bém não faltaram motivos para
comemorar. A dupla Maria Hele-
na e Heleninha passaria a coman-
dar a Seleção Brasileira de Basque-
te Feminino, alcançando títulos
memoráveis. Paula e Hortência
passariam de rivais das quadras
para aliadas que, junto com ou-
tras inesquecíveis jogadoras, colo-
caram o Brasil em pódios nunca
antes conquistados.

As fotos de 1986 não são ape-
nas registros de um jogo e de uma
comemoração, são recordação vi-
suais de pessoas que tiveram um
papel fundamental na ascensão do
basquete feminino brasileiro. Tra-
zer estas fotos a público não é ape-
nas um modo de celebrar os 40
anos da conquista do Campeona-
to Paulista Estadual da Divisão
Especial, mas também de rememo-
rar outros grandes feitos, afinal,
em 2026 completam-se os 35 anos
da memorável conquista dos Jo-
gos Pan-Americanos de Havana,
em 1991, onde o próprio Fidel Cas-
tro entregou a premiação. Comple-
tam-se também 30 anos da histó-
rica medalha de prata Jogos Olím-
picos de Atlanta, em 1996.

E por que não celebrar tam-
bém os 34 anos da primeira classi-
ficação da Seleção Brasileira de
Basquete Feminino para um Olim-
píada, em 1992, e os 32 anos da
inédita conquista do Campeonato
Mundial, na Austrália, em 1994.
Afinal, feitos como esses não pre-
cisam de anos redondos para se-
rem celebrados.

Achados do Arquivo — A
série “Achados do Arquivo” é uma
parceria entre o Setor de Gestão
de Documentação e Arquivo, ligado
ao Departamento Administrativo, e o
Departamento de Comunicação Soci-
al da Câmara Municipal de Piraci-
caba, com o objetivo de divulgar o
acervo que está sob a guarda do
Legislativo. As matérias são publi-
cadas às sextas-feiras.

Davi Negri

Renan Paes é homenageado em solenidade do cinquentenário ani-
versário do 10º Batalhão de Polícia Militar do Interior
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Vereador participa de
solenidade pelos 50 anos
do 10º BPM/I

O vereador Renan Paes (PL)
participou, nesta sexta-feira (23),
da solenidade em comemoração
aos 50 anos de fundação do 10º
Batalhão de Polícia Militar do
Interior (10º BPM/I). O evento
foi realizado no Engenho Cen-
tral de Piracicaba e celebrou o
cinquentenário de uma das mais
tradicionais e relevantes unida-
des da Polícia Militar do Esta-
do de São Paulo, responsável pela
segurança do município.

A cerimônia reuniu diversas
autoridades civis e militares, entre
elas o Coronel PM Cleotheos Sabi-
no, além de representantes de ins-
tituições públicas, oficiais da cor-
poração e convidados. Durante o
evento, o vereador Renan Paes foi
homenageado com a entrega da
Challenge Coin, honraria tradicio-
nal das forças de segurança conce-
dida a personalidades que se des-
tacam pelo apoio institucional e pela
parceria com a Polícia Militar.

Em seu pronunciamento,
Renan Paes destacou a impor-
tância do 10º BPM/I para Pira-
cicaba e região. "São 50 anos de

uma história construída com
coragem, disciplina e compro-
misso com a população. Receber
essa homenagem é motivo de
honra e reforça meu compro-
misso com a valorização da Po-
lícia Militar e com as ações que
fortalecem a segurança pública
em Piracicaba", afirmou.

O evento também foi mar-
cado por homenagens a polici-
ais militares, autoridades e par-
ceiros da corporação, reconhe-
cendo aqueles que contribuíram
para o fortalecimento da segu-
rança pública ao longo dos
anos. A entrega da Challenge
Coin simbolizou esse reconheci-
mento e a relação de respeito
entre a Polícia Militar e a socie-
dade civil. Há cinco décadas, o 10º
Batalhão de Polícia Militar do In-
terior atua com policiamento osten-
sivo e preventivo, destacando-se
pela proximidade com a população
e pela atuação em grandes even-
tos regionais, sendo peça fun-
damental na preservação da
ordem pública e na proteção da
população piracicabana.

IIIIINCENTIVONCENTIVONCENTIVONCENTIVONCENTIVO

Prefeitura divulga os
resultados preliminares
do Bolsa Esportiva

A Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria de
Esportes, Lazer e Atividades Mo-
toras, publica no Diário Oficial desta
sexta-feira, dia 23/01, o edital com
os resultados preliminares dos
aprovados no programa Bolsa Es-
portiva 2026, para atleta, paratle-
ta, guia, técnico, auxiliar técnico e/
ou preparador físico.

O encaminhamento de recur-
sos pode ser feito até o dia 30/
01 (cinco dias úteis contados a
partir da divulgação do resul-
tado preliminar), no Sistema
Sem Papel:  https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
portal/. Posteriormente, haverá
mais cinco dias para análise dos
recursos e, em seguida, a homolo-
gação e publicação do resultado
definitivo da fase de seleção,
com divulgação das decisões
recursais proferidas, se houver.

Estão sendo concedidas bolsas
esportivas na Categoria Estadual,
no valor mensal de até R$ 2.000; e
na Categoria Formação Esportiva,
no valor mensal de até R$ 1.000.
Essa categoria tem como novidade
a divisão em dois níveis: aperfeiço-
amento técnico competitivo e espe-
cialização e performance de alto
rendimento. No documento tam-

bém constam todas as fases do pro-
cesso, requisitos para participação,
documentação obrigatória, entre
outras informações pertinentes.

"O objetivo do Bolsa Esportiva
é valorizar nossos atletas, paratle-
tas, guias, técnicos, auxiliares e pre-
paradores físicos, participantes do
esporte de rendimento ou represen-
tativo do município nos treinamen-
tos e nas competições oficiais, além
de incentivar o processo de forma-
ção esportiva e treinamentos para
as competições esportivas", desta-
cou o secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro.

Para o carateca Hernani
Antonio Veríssimo, de 30 anos,
atleta beneficiado, o Bolsa Es-
portiva ajuda no auxílio com o
pagamento das taxas de inscri-
ções das competições e nas de-
mais despesas de um esportista
de alto rendimento, como nu-
tricionista, preparador físico, fi-
sioterapeuta, entre outros pro-
fissionais. "Com esse incentivo
financeiro, o atleta profissional
consegue focar exclusivamente
em sua preparação para os tor-
neios de alto rendimento, que
exigem sempre nossa melhor
performance dentro e fora dos
tatames", disse Hernani.

Hernani em ação durante a competição. A Bolsa Esportiva auxi-
lia no pagamento das taxas de inscrições e demais despesas
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Guarda Civil registra
aumento de 53% nas
prisões em flagrante
Atuação estratégica da corporação também ampliou rondas, prisões
pela Lei Maria da Penha e recuperação/apreensão de veículos

A Guarda Civil Metropolitana
(GCM) de Piracicaba encerrou o
ano de 2025 com 286 prisões em
flagrante, número 53% superior ao
registrado em 2024, quando foram
contabilizadas 187 ocorrências des-
se tipo. Os dados refletem o forta-
lecimento das ações de seguran-
ça pública desenvolvidas ao lon-
go do ano pela corporação.

Também houve crescimen-
to no número de rondas reali-
zadas, que passaram de 9.426 em
2024 para 10.996 em 2025.

No combate ao tráfico de
drogas, foram apreendidas 21.336
unidades de entorpecentes em
2025, número próximo ao registra-
do no ano anterior, que foi de
21.872 unidades. Já em relação à
recuperação e apreensão de bens, a
GCM contabilizou 160 veículos apre-
endidos ou recuperados em 2025, con-
tra 33 em 2024. Também foram re-
cuperadas quatro máquinas agrí-
colas no último ano, enquanto em
2024 não houve registro desse tipo
de ocorrência pela GCM.

Os registros de boletins de
ocorrência apontam 338 casos de
furto em 2025; em 2024 foram 396.
Já os casos de roubo apresentaram
43 registros em 2025, e 47 em 2024.

No atendimento às ocorrênci-
as relacionadas à violência domés-
tica, foram registrados 512 boletins
de ocorrência que se enquadram
na Lei Maria da Penha em 2025,
ante 434 em 2024, representando
aumento de 18%. O número de
medidas protetivas recebidas
também cresceu de forma expres-
siva, passando de 816 em 2024

Desde outubro do ano passado a GCM retomou o patrulhamento 24 horas na praça José Bonifácio

para 1.301 em 2025, um aumen-
to de 59%. Foram 87 prisões em
flagrantes em 2025, contra 59
em 2024, demonstrando intensi-
ficação das ações de enfrentamen-
to à violência doméstica.

Entre as ações de destaque re-
alizadas pela corporação, desde
outubro do ano passado a GCM
retomou o patrulhamento 24 ho-
ras na praça José Bonifácio, lo-
calizada na região central da
cidade. A iniciativa atendeu a

um pedido do prefeito Helinho
Zanatta e reforça o compromisso
da administração municipal em
manter o Centro como um espaço
seguro e organizado. Duas via-
turas se revezam diariamente no
local, garantindo presença constan-
te da corporação e intensificando a
segurança e a fiscalização.

Para o comandante da
Guarda Civil Metropolitana,
Marcos Alexandre Pavanello
Rodrigues, os números refletem

um trabalho planejado e contí-
nuo. "Os resultados alcançados
em 2025 são fruto de uma atu-
ação estratégica, baseada em
planejamento, presença cons-
tante nas ruas e integração das
equipes. Nosso objetivo é pro-
porcionar mais segurança à po-
pulação, atuando de forma pre-
ventiva e rápida nas ocorrên-
cias, especialmente nas regi-
ões e situações que mais de-
mandam atenção", destacou.
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Campanha reforça a importância
do cuidado com a saúde mental

A campanha Janeiro Bran-
co 2026, movimento nacional de
conscientização sobre a saúde
mental, convida a população a
refletir sobre a importância do
cuidado emocional e do bem-es-
tar. Com o tema Paz, Equilíbrio e
Saúde Mental, a iniciativa propõe
transformar a pressa, o estresse e
a exaustão em atitudes de autocui-
dado, diálogo e prevenção.

Neste ano, o símbolo da
campanha é o post-it, que deixa
de representar urgência e passa
a carregar mensagens de cons-
ciência, acolhimento e cuidado
consigo e com o outro. A pro-
posta é reforçar que cuidar da
mente não é luxo, mas uma base
essencial para uma vida plena.

Criado em 2014 e reconhecido
por lei federal, o Janeiro Branco
busca romper o silêncio sobre o so-
frimento emocional e estimular a
sociedade a falar sobre saúde men-
tal. Em um cenário em que o Brasil
enfrenta altos índices de ansieda-
de e depressão, a campanha refor-
ça a necessidade de desacelerar e
construir rotinas mais saudáveis.

Em Piracicaba, a Prefeitu-
ra, por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, registrou
57.951 atendimentos relaciona-
dos à saúde mental em 2025 nos
Centros de Atenção Psicossoci-
al (CAPS). Os dados incluem
acolhimentos, 21.041 consultas
médicas, atendimentos multi-
profissionais, grupos terapêuti-
cos, oficinas, atividades famili-
ares e comunitárias.

Os CAPS são serviços públi-
cos, comunitários e gratuitos do
Sistema Único de Saúde (SUS),
destinados ao cuidado de pes-
soas com transtornos mentais
graves e persistentes ou com
necessidades relacionadas ao
uso de álcool e outras drogas. O
atendimento é territorial, com
foco na reabilitação psicossoci-

al, na promoção da autonomia
e no fortalecimento dos víncu-
los familiares e comunitários.

Os CAPS funcionam em mo-
delo de porta aberta, ou seja, qual-
quer pessoa pode procurar o servi-
ço diretamente, sem necessidade de
encaminhamento prévio.

ATENDIMENTO MULTI-
PROFISSIONAL - Os cuidados
são organizados por meio do Pro-
jeto Terapêutico Singular (PTS),
construído conjuntamente entre
equipe, paciente e família, e inclu-
em atendimentos médicos, psico-
lógicos e de enfermagem, além de
grupos e oficinas terapêuticas e
ações comunitárias.

Atualmente, Piracicaba conta
com cinco CAPS, todos com funci-
onamento das 7h às 17h: CAPS II
Bela Vista, localizado na rua Bela
Vista, 665, Vila Independência;
com atendimento para adultos das
regiões leste, sul e central; CAPS
Vila Cristina, localizado na rua Dr.
Antônio Augusto de Barros Pente-
ado, 422, Jardim Elite, e atendi-
mento para adultos da região oes-
te; CAPS II Girassol, na rua das
Ametistas, 210, Mário Dedini, com

atendimento para adultos da
região norte; CAPS AD, na aveni-
da Dr. Paulo de Moraes, 1.703, com
atendimento para adultos com so-
frimento relacionado ao uso de ál-
cool e outras drogas e CAPS Infan-
tojuvenil, na rua Floriano Carra-
ro, 425, Nova Piracicaba e

atendimento para crianças e
adolescentes de 5 a 18 anos.

A Secretaria Municipal de Saú-
de reforça que os CAPS são servi-
ços estratégicos da Rede de Aten-
ção Psicossocial (RAPS), garantin-
do cuidado contínuo, humaniza-
do e próximo da comunidade.

"Piracicaba conta com uma
rede de saúde preparada para aco-
lher e acompanhar pessoas em so-
frimento psíquico em todos os ní-
veis de atenção. Desde a unidade

básica até os CAPS, os profissionais
estão capacitados para realizar o
primeiro acolhimento, avaliar cada
caso e encaminhar para o cuidado
mais adequado. Nosso compromis-
so é garantir que o paciente seja
ouvido, orientado e acompanhado
de forma contínua, com respeito,
proximidade e humanização", des-
tacou Vandrea Novello, que atua
na área de saúde mental da rede
municipal.

CONVITE AO CUIDADO
- A campanha estimula atitudes
simples que fazem diferença
no dia a dia, como priorizar

o autocuidado (sono, alimen-
tação, atividade física e la-
zer),  buscar apoio, falar so-
bre sentimentos, desacelerar
e fortalecer vínculos.

O tema "Janeiro Branco:
cuidar da mente é um ato de
amor" foi destaque no progra-
ma Sala de Visitas 105, da Edu-
cativa FM, com a participação
da psicóloga Marina Maroni e
de Vandrea Novello, da Secre-
taria Municipal de Saúde. O
áudio está disponível em https:/
/educativafm.com.br/category/
podcast/sala-de-visitas-105/

Vereador Pedro Kawai (PSDB) apresentou indicação solicitando o serviço
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Vereador solicita limpeza de
passagem de água no bairro

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) apresentou a Indica-
ção  495/2026 à Prefeitura de
Piracicaba, solicitando a lim-
peza da passagem de água lo-
calizada sob a Rua Jaime Pe-
reira, no cruzamento com a
Rua Rui Teixeira Mendes, no
bairro Castelinho.

A solicitação atende a pedidos
de moradores da região, que rela-
taram problemas no local devido
ao acúmulo de galhos, folhas e ou-
tros dejetos. A situação tem difi-
cultado de forma significativa o
escoamento das águas pluviais,
comprometendo o funcionamento
do sistema de drenagem.

De acordo com o parlamentar,
a obstrução da passagem de água

pode gerar transtornos, especial-
mente durante períodos de chuvas
mais intensas. "Essa situação au-
menta o risco de alagamentos e até
de transbordamentos, trazendo
prejuízos aos moradores e colo-
cando em risco a segurança de
quem transita pelo local", des-
tacou Pedro Kawai.

Com a indicação, o vereador
solicita que o órgão competente re-
alize a limpeza e a manutenção
necessárias para garantir o flu-
xo adequado da água e preve-
nir novos problemas no bairro.
"Estamos atentos às demandas
da população e vamos continu-
ar cobrando melhorias para
manter a cidade mais segura e
bem cuidada", completou.
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Vereador representa Câmara
na posse da nova diretoria

Na noite desta quarta-feira
(22), o vereador Gustavo Pompeo
(Avante) representou a Câmara
Municipal de Piracicaba na cerimô-
nia de posse da nova diretoria do
Simespi (Sindicato das Indústrias
Metalúrgicas, Mecânicas, de Ma-
terial Elétrico, Eletrônico, Siderúr-
gicas e de Fundições de Piracicaba,
Saltinho e Rio das Pedras) para o
triênio 2026/2028. Na ocasião, foi
oficializada a posse de Paulo Este-
vam Camargo como novo presi-
dente da entidade.

Em sua fala, o vereador des-
tacou a importância histórica do
Simespi para o setor industrial
e para o desenvolvimento do
município. Ele ressaltou que o
sindicato foi o primeiro sindi-
cato metalmecânico do país, um
marco que evidencia o protago-
nismo de Piracicaba no cenário

industrial brasileiro. O parla-
mentar também pontuou que Pi-
racicaba está entre as primeiras ci-
dades industrializadas do Brasil,
resultado do trabalho de pessoas
que, ao longo dos anos, souberam
administrar com visão, responsa-
bilidade e compromisso.

Gustavo Pompeo parabeni-
zou a nova gestão e falou sobre
o papel da diretoria frente ao
momento atual. "Os desafios
sempre existiram, mas cada
tempo traz a sua própria reali-
dade. Tenho certeza de que o
presidente Paulo Estevam Ca-
margo, juntamente com toda a
diretoria, vai conduzir o Simes-
pi com equilíbrio e compromis-
so, buscando os melhores resul-
tados para fortalecer a indús-
tria e promover o desenvolvi-
mento das pessoas", afirmou.

Vereador Gustavo Pompeo representou a Câmara Municipal na cerimô-
nia que oficializou a nova diretoria da entidade para o triênio 2026/2028
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Em parceria com a
FUMEP, programa
amplia oportunidades
para jogadores

O projeto Bolsa Atleta para
jogadores do The River Piraci-
caba, que possibilita jovens es-
portistas terem acesso a bolsas
de estudo tanto no COTIP
quanto na EEP começou a se
consolidar no município. A
iniciativa do projeto é do ve-
reador Felipe Gema (Solidari-
edade). A proposta foi discu-
tida em reunião realizada na
FUMEP, com o objetivo de es-
truturar uma bolsa estudan-
til  voltada a atletas, valori-
zando o desempenho esportivo
sem abrir mão da formação
educacional. A iniciativa busca
oferecer condições reais para
que jovens talentos consigam

conciliar os estudos com o es-
porte de alto rendimento.

Segundo o vereador, o projeto
reconhece o esporte como uma fer-
ramenta de transformação social e
de geração de oportunidades. "É
uma iniciativa construída a várias
mãos, que incentiva o talento, o
comprometimento e o sonho des-
ses jovens, dentro e fora das qua-
dras", destacou Gema.

O parlamentar agradeceu
a receptividade e o diálogo do
diretor Luis Chorilli, ressal-
tando a importância de ins-
tituições de ensino que acredi-
tam no esporte como parte fun-
damental do desenvolvimento
humano e educacional.
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Carol Sturion e Patrícia
Krugner anunciam
desligamento do MDB
Mulher Piracicaba
Apesar da saída do grupo partidário, ambas afirmaram que seguirão
atuando em suas pautas e projetos por meio do "Só dá Elas por Pira"

A presidente do MDB Mulher
de Piracicaba, Carol Sturion, e a
vice-presidente, Patrícia Krugner,
comunicaram oficialmente em nota
pública na tarde de sexta-feira
(23), o desligamento do núcleo
feminino, ligado ao diretório
municipal do Movimento Demo-
crático Brasileiro (MDB).

Segundo o posicionamento
divulgado pelas duas lideran-
ças, a decisão ocorreu por parte
da nova diretoria executiva do
partido, que é presidida pelo em-
presário e possível candidato a de-
putado federal, Erick Gomes.

Durante os últimos dois anos,
Carol Sturion e Patrícia Krugner
estiveram à frente do MDB Mu-
lher Piracicaba, período em que, de
acordo com elas, foram realizadas
diversas ações voltadas ao fortale-
cimento do gênero feminino, com
foco em participação, conscientiza-
ção e na defesa da criação de políti-
cas públicas alinhadas às necessi-
dades e prioridades das mulheres.

Apesar da saída do grupo
partidário, ambas afirmaram
que seguirão atuando em suas
pautas e projetos por meio do
"Só dá Elas por Pira", iniciativa
que continuará sendo divulgada
nas redes sociais e também no pro-
grama de rádio apresentado sema-
nalmente. O programa vai ao ar
todas às quintas-feiras, das 16h30
às 18h, na Rádio Educativa FM
105,9 MHz, dirigida pelo ex-presi-
dente do MDB, André Augusti.

Carol Sturion destacou que,
mesmo diante da mudança, o
trabalho continuará. "Estamos
analisando com responsabilida-

Carol Sturion e Patrícia Krugner

de e serenidade outras propos-
tas que vêm surgindo, mas ainda
não definimos quais serão os nos-
sos próximos passos. O que po-
demos afirmar com absoluta
certeza é que não vamos parar.
Nossos projetos continuam,
nossa atuação segue firme e o
compromisso com as mulheres e
com as causas que defendemos per-
manece intacto.", afirmou.

Já Patrícia Krugner res-
saltou que o momento é de
avaliação, mas com continui-
dade do propósito. "Este é um
momento de reflexão e avali-
ação,  feito com muita res-
ponsabil idade. Mais do que
cargos ou estruturas, o que nos
move são as causas e as pesso-
as. Seguimos unidas, fortaleci-
das e determinadas a continu-

ar construindo projetos que ge-
rem impacto real na vida das
mulheres. O caminho pode mu-
dar, mas o propósito permane-
ce.", declarou. As duas lideran-
ças informaram que ainda anali-
sam possibilidades futuras, mas re-
forçaram que, independentemente
de definições políticas, seguirão mo-
bilizadas em iniciativas e ações vol-
tadas às mulheres em Piracicaba.

Divulgação
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Programação em Piracicaba terá 25 eventos gratuitos
Para todos os públicos e em

diferentes regiões da cidade, a pro-
gramação do Carnaval 2026 de Pi-
racicaba, organizada pela Prefeitu-
ra, por meio das secretarias muni-
cipais de Turismo e de Cultura, é
composta por 25 eventos, abran-
gendo marchinhas, matinês e Car-
naval Inclusivo, com a participa-
ção dos 16 blocos carnavalescos
aprovados no Edital de Chama-
mento Público. O primeiro evento é
o Grito de Carnaval, na sexta-fei-
ra, dia 30/01, das 19h às 22h, no
Engenho Central, especificamente
no palco do Bem-Vindo, situado
próximo à Pinacoteca Municipal
Migueil Dutra.

Os 16 blocos aprovados para
integrarem o Carnaval 2026 de Pi-
racicaba são: Bloco Afropira, Bloco
Baque Caipira, Bloco Cordão Car-
navalesco do Mestre Ambrósio,
Bloco da Ema, Bloco da Green, Blo-
co da Salomé, Bloco do Amor, Blo-
co do Bagaço, Bloco do Peixe Frito,
Bloco dos Boçais, Bloco GRES
Amigos da Rua do Porto, Bloco
Pira Pirou, Bloco SapuTeda

2026, Bloco Unidos de Santa
Olímpia, Bloco Vila África Kilombo
e Bloquinho do Primo Luiz.

Entre os locais onde os even-
tos acontecerão estão o Engenho
Central, um dos principais pontos
turísticos da cidade, além de áreas
que abrangem a Praça da Boyes,
largo dos Pescadores, Praça Dr.
Jorge Tibiriçá, Estação da Paulis-
ta, Casa do Povoador, bairro San-
ta Olímpia e outros.

"Preparamos uma programa-
ção diversa, para agradar os mais
variados públicos. Queremos pira-
cicabanos e turistas se divertindo e
celebrando esta que é uma das
maiores manifestações culturais do
Brasil", comentou a titular da Se-
cretaria Municipal de Turismo, Cla-
rissa Quiararia.

"O Carnaval de 2026 em Pi-
racicaba está imperdível. Serão
mais de 10 dias de eventos, to-
dos gratuitos, evidenciando e
valorizando as peculiaridades e
a história de cada bloco da ci-
dade", acrescentou o secretário
de Cultura, Carlos Beltrame.

P r o g r a m a ç ã o  o f i c i a l  c o m e ç a  n a  s e x t a - f e i r a ,  d i a  3 0  d e
j a n e i r o ,  n o  E n g e n h o  C e n t r a l

SEGURANÇA - Entre as ori-
entações das forças de Segurança
Pública para os dias de festa estão
não aceitar bebidas de pessoas des-
conhecidas, não dirigir após inge-
rir bebidas alcoólicas, obedecer a
sinalização de trânsito e evitar dis-
cutir ou brigar no trânsito. Tam-
bém há instrução para que não se-
jam transportados qualquer tipo de

objeto de vidro e pontiagudo. A venda
de bebida alcoólica para menores de 18
anos de idade é proibida e é recomen-
dado não portar e consumir bebi-
das em garrafas de vidro. O Carna-
val de Piracicaba tem apoio da Polícia
Militar, além do Coletivo de Cordões e
Blocos de Carnaval de Piracicaba e da
Piracerva - Associação das Cerveja-
rias Artesanais de Piracicaba.

PROGRAMAÇÃO CARNAVAL 2026 DE PIRACICABA
SEXTA-FEIRA - 30/01
Grito de Carnaval, das 19h às 22h.
No Engenho Central - Palco do Bem-Vindo.
SÁBADO - 31/01
Bloco da Salomé, das 15h às 21h.
Concentração: Praça da Rua dos Cravos - Nova
Piracicaba.
Dispersão: Av. Cruzeiro do Sul, 3510.
DOMINGO - 01/02
Bloco do Peixe Frito, das 15h às 22h.
Concentração: Praça da Boyes.
Dispersão: Largo dos Pescadores.
SEXTA-FEIRA - 06/02
Carnaval Inclusivo, das 13h às 16h.
Local: Engenho Central - Barracão 17.
Carnaval das Marchinhas (bloco estático), das
19h às 22h.
Local: Largo dos Pescadores.
SÁBADO - 07/02
Bloco da Green (bloco estático), das 15h às 22h.
Local: Praça da Boyes.
Bloco Vila África Kilombo, das 15h às 22h.
Concentração: Rua Pascoalina Orlando, 177 - Vila
Independência.
Dispersão: Ponto de Cultura Vila África.
Carna Forró, das 16h às 21h.
Início: Engenho Central.

Finalização: Casa do Povoador.
DOMINGO - 08/02
Maracatu Baque Caipira, das 15h às 21h.
Concentração: Praça Dr. Tibiriçá (Rua do Rosá-
rio).
Dispersão: Largo dos Pescadores.
SEXTA-FEIRA - 13/02
Bloco do Bagaço (bloco estático), das 18h às
21h30.
Local: Engenho Central - Barracão 17.
SÁBADO - 14/02
Amigos da Banda (itinerante), das 9h às 13h.
Passagem pelos corredores comerciais.
Bloco Saputeda Mete Marcha, das 12h às 17h30.
Concentração e dispersão: Chafariz do Mirante.
Cordão Mestre Ambrósio, das 14h às 19h30.
Concentração: Praça da Boyes.
Dispersão: Largo dos Pescadores.
Bloco Amigos da Rua do Porto, das 15h às 22h.
Concentração: Casa do Povoador.
Dispersão: Largo dos Pescadores.
Bloco Unidos de Santa Olímpia, das 20h às 1h.
Concentração: Rua Santa Olímpia, 75.
Dispersão: Praça Central de Santa Olímpia.
DOMINGO - 15/02
Jazz Band na Rua do Porto, das 13h às 15h.
Local: Calçadão da Rua do Porto.

Bloquinho do Primo Luiz, das 15h às 19h.
Concentração: Primo Luiz (Rua Alferes José Cae-
tano, 1170 - Centro).
Bloco Afropira (bloco estático), das 16h às 22h.
Local: Rua Cel. João Mendes Pereira de Almeida,
198 - Nova América.
Bloco Pira Pirou, das 16h às 22h.
Concentração: Estacionamento da Estação da Paulista.
Dispersão: Praça José Bonifácio.
Matinê no Engenho, das 17h às 22h.
Local: Engenho Central - Palco do Bem-Vindo.
SEGUNDA-FEIRA - 16/02
Bloco dos Boçais (bloco estático), das 17h às
21h.
Local: Praça da Boyes.
Bloco do Amor, das 16h30 às 21h30.
Concentração: Avenida Beira Rio (em frente ao
Museu da Água).
Dispersão: Largo dos Pescadores.
TERÇA-FEIRA - 17/02
Jazz Band na Rua do Porto, das 13h às 15h.
Local: Calçadão da Rua do Porto.
Bloco da Ema, das 15h às 22h.
Concentração: Rua Moraes Barros, 176.
Dispersão: Largo dos Pescadores.
Matinê no Engenho, das 17h às 22h.
Local: Engenho Central - Palco do Bem-Vindo.

Charanga da Tramp, da Cia Tramp, será encenado no sábado

Clara Rocha
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Festival Caipira
movimenta o
Engenho Central

O Engenho Central recebe nes-
te sábado, 24/01, e no domingo, 25/
01, a sequência da programação do
2º Festival Caipira do Circo, inicia-
tiva da MB Circo com apoio da Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria Municipal de Cultura.
Com entrada gratuita e acesso pela
passarela Pênsil, o evento dialoga
pelo compromisso com a inclusão e
a diversidade, reunindo espetácu-
los de grupos convidados de ou-
tros municípios, todos com recur-
sos de acessibilidade, como audio-
descrição e intérprete de Libras.

Segundo a organização, o pri-
meiro fim de semana do festival,
realizado nos dias 17 e 18 de janei-
ro, foi marcado pelo sucesso de pú-
blico, com média de 600 pessoas
por dia. Para Bruno Peruzzi, pa-
lhaço da MB Circo e integrante da
equipe organizadora, a receptivida-
de reforça a importância do circo
no cenário cultural da cidade. "Ver
tantas pessoas reunidas, rindo, se
emocionando e participando ati-
vamente foi extremamente gra-
tificante. Essa resposta tão po-
sitiva confirma que Piracicaba
aprecia, valoriza e deseja mais
arte circense, criando um espa-
ço vivo de troca, encontro e cele-
bração cultural", destaca.

PROGRAMAÇÃO - No sá-
bado, às 17h, o público confere o
espetáculo Charanga da Tramp,
da Cia Tramp, de Jundiaí. A
montagem combina música e
artes circenses por meio dos palha-
ços Chimpa, Filomeno, Pompeu e
Lechuga, que apresentam de for-
ma lúdica e didática a importância
das antigas charangas, bandas
responsáveis por embalar musical-
mente os espetáculos de circo.

No domingo, também às 17h,
o palco montado em frente à Casa
do Artesão recebe a Casca Trupe, de
Campinas, com o espetáculo Entre Tru-
ques e Poemas. Sob orientação cênica
de Fernando Sampaio, Fernando Paz
e Filipe Bregantim, da Cia LaMínima,
de São Paulo, a apresentação acompa-
nha as peripécias de Casca Fina e
Casca Grossa, dois artistas itine-
rantes que se preparam para um
show de circo. Na dúvida sobre o
que apresentar ao público, a deci-
são é deixada para a plateia.

Paralelamente aos espetáculos,
o festival conta ainda com lojinhas
e caricaturas, que estarão disponí-
veis a partir das 16h.

EXPOSIÇÃO - Durante os dois
dias de evento, os visitantes podem
conferir a exposição Podão Abre
Caminhos, do artista Denis Mene-
zes, conhecido como Capivara. A
mostra é construída a partir das
memórias afetivas e da trajetória
da família pernambucana do ar-
tista, que migrou para o interior
paulista na década de 1960 para
trabalhar na cana-de-açúcar. In-
tegrante da primeira geração que
não seguiu o trabalho rural, Me-
nezes utiliza ferramentas do tra-
balhador do campo como suporte
poético em suas obras.

SERVIÇO
2º Festival Caipira de Cir-
co. Dias 24/01 e 25/01. Lo-
jinhas e caricaturas a par-
tir das 16h. Espetáculos às
17h. No Engenho Central
(Av. Dr. Maurice Allain,
454 - Vila Rezende). Clas-
sificação Livre. Entrada
Gratuita. Informações:
@mbcirco
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Museu e Escola Bauhaus
convocam artistas
mulheres para exposição

As inscrições para a quarta
edição da exposição Onde Estão As
Mulheres Artistas? seguem aber-
tas até às 23h59 do dia 9 de feve-
reiro. A convocatória é destinada a
artistas mulheres (cis ou trans) e
será realizada de forma virtual, por
meio de formulário disponível no
link https://forms.gle/
ZS383GSbasdpmYHn8.

A mostra é uma realização da
Escola Bauhaus Piracicaba e do
Museu Histórico e Pedagógico Pru-
dente de Moraes, vinculado à Se-
cretaria Municipal de Cultura, em
parceria com a artista visual Giulia
Zen. Os dois espaços, reconhecidos
por sua atuação na promoção da
arte e da cultura, receberão a expo-
sição a partir do mês de março.

Nesta edição, serão seleciona-
das 25 artistas no total. Destas, 15
integrarão a exposição na Escola
Bauhaus Piracicaba, com abertura
marcada para o dia 6 de março, e
outras 10 terão seus trabalhos exi-
bidos no Museu Prudente de Mo-
raes, cuja abertura acontece em 7
de março. O edital e o regulamento
completo estão disponíveis no link
https://shre.ink/5MH8.

Podem se inscrever artistas
residentes na Região Metropo-
litana de Piracicaba, que terão
a oportunidade de expor uma
obra nas técnicas de desenho,
pintura, escultura, colagem,
gravura ou fotografia. Cada

participante poderá inscrever
apenas um trabalho, por meio
do envio de imagem em alta
qualidade. As obras serão ava-
liadas pela curadoria e por um
júri especializado, responsáveis
pela seleção final das peças que
integrarão a mostra.

Além da exposição das obras,
a programação prevê uma roda de
conversa com as artistas durante
a abertura, bem como a emissão de
certificados de participação.

O título da exposição faz re-
ferência ao manifesto do coleti-
vo Guerrilla Girls, que questio-
na a ausência histórica das
mulheres nos registros oficiais
da arte e nos espaços expositi-
vos. De acordo com a comissão
organizadora, embora frequen-
temente representadas em obras
produzidas por homens, as pro-
duções femininas foram, por
muito tempo, invisibilizadas em
acervos, referências e narrati-
vas da história da arte, especi-
almente até o século XX.

SERVIÇO - Convocação
para seleção de artistas
para exposição Onde Estão
As Mulheres Artistas?. Até
9/02. Inscrição: https://
f o r m s . g l e /
ZS383GSbasdpmYHn8.
Edital e regulamento ht-
tps://shre.ink/5MH8.
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SindBan passa a
integrar o Consea

Na quarta-feira (21) foi reali-
zada a reunião do Conselho de Se-
gurança Alimentar e Nutricional
(Consea), marcada pela apresenta-
ção dos conselheiros que passam a
integrar o órgão. Na ocasião, o Sin-
dicato dos Bancários de Piracicaba
e região (SindBan) teve seus repre-
sentantes indicados e eleitos: Lu-
cas Passos de Lima como conse-
lheiro titular e Gabrieli Menegati
Vidal como suplente.

O diretor do SindBan, Lucas
Passos de Lima, participou desta
primeira reunião com o objetivo de
conhecer os demais membros e
compreender o funcionamento do
Consea, já que esta é a primeira vez
que integra o conselho. Durante o
encontro, todos os participantes se
apresentaram, falaram sobre suas
áreas de atuação e destacaram de
que forma podem contribuir para
o fortalecimento das ações do
Consea.

Aproveitando o momento,
Lucas Passos de Lima - que tam-

bém é diplomado em gastronomia
- ressaltou a importância da ali-
mentação como ferramenta de
promoção da saúde, destacan-
do que uma alimentação ade-
quada, além de nutrir, tem o
poder de prevenir doenças, pro-
mover o bem-estar e garantir os
nutrientes essenciais para uma
vida digna e com mais qualidade.

O presidente do SindBan, José
Antonio Fernandes Paiva, também
destacou a relevância da participa-
ção da entidade no Consea. Segun-
do ele, a presença do sindicato no
conselho reforça o compromisso do
SindBan com políticas públicas que vão
além das relações de trabalho, ampli-
ando sua atuação em temas sociais
fundamentais. "A representatividade
do SindBan no Consea é muito impor-
tante, pois garante que a voz dos tra-
balhadores esteja presente na constru-
ção de políticas de segurança ali-
mentar, contribuindo para uma soci-
edade mais justa, saudável e com di-
reitos assegurados", afirmou.

Paiva incentiva a part icipação de diretores e colaborado-
res em conselhos da cidade

Lucas Passos de Lima assume como titular do Consea pelo SindBan
Gabrieli Menegati Vidal integra o CONSEA como suplente do
SIndicato dos Bancários de Piracicaba e região

Divulgação

Qualquer pessoa pode participar da votação, por meio da página oficial do
instagram da Secretaria de Esportes (@esportes.piracicaba)
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Secretaria abre votação
para Atleta da Galera

A Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras deu início na sexta-feira, 23/
01, no período para votação no Atle-
ta da Galera, uma das categorias
do prêmio Inspira Esportes 2025.
Qualquer pessoa pode participar da
votação, por meio da página oficial
do Instagram da Secretaria de Es-
portes (@esportes.piracicaba). No
entanto, algumas regras precisam
ser obedecidas, como seguir a pá-
gina e marcar o atleta favorito nos
comentários.

A votação prossegue até o
dia 27 de janeiro, às 23h59. Vale
destacar que o atleta indicado
(profissional ou amador) deve
ter residência em Piracicaba e
atuado no município no ano pas-
sado. Comentários que não aten-
derem as regras serão automatica-
mente desconsiderados. Em caso
de dúvidas ou situações não pre-
vistas, a organização se reserva no
direito de decisão final.

A premiação tem o objetivo
de reconhecer e celebrar os es-

portistas da cidade que mais se
destacaram no ano em suas res-
pectivas modalidades. O evento
acontece no dia 30 de janeiro (sex-
ta-feira), às 19h30, no Teatro Ero-
tides de Campos, no Engenho Cen-
tral, com entrada gratuita.

De acordo com Eduardo
Azzini, assessor da Secretaria de
Esportes, haverá premiação em
28 categorias, mediante indica-
ção de professores e entidades
esportivas que participaram de ati-
vidades esportivas desenvolvidas
pela Pasta no ano passado.

O ponto alto do evento será a
homenagem para a piracicabana
Nicole Pircio, integrante da equipe
brasileira de ginástica rítmica e for-
mada no trabalho de iniciação rea-
lizado pela Prefeitura. A atleta con-
quistou duas medalhas de prata,
por equipes, no Mundial da moda-
lidade realizado no Rio de Janeiro,
no último mês de agosto, e que ren-
deu inclusive uma homenagem do
prefeito Helinho Zanatta em reco-
nhecimento a esse feito histórico.

CCCCCIRCOLOIRCOLOIRCOLOIRCOLOIRCOLO T T T T TRENTINORENTINORENTINORENTINORENTINO

Santana ganha Museu Comunitário da imigração
O bairro rural de Santana,

em Piracicaba, transforma sua
própria história em patrimônio
vivo com a inauguração do
Museu Comunitário de Santa-
na, marcada para o dia 31 de
janeiro, às 9 horas, no Circo-
l o  T r e n t i n o  d i  P i r a c i c a b a
(Rua Santo Otávio, 1263). O
novo espaço nasce de um ex-
tenso trabalho coletivo entre
moradores e pesquisadores das
áreas de educação e patrimônio
cultural ,  consolidando um
marco na preservação da memó-
ria e da identidade local.

A iniciativa é da atual gestão
do Circolo Trentino, formada por
Silvério Vitti, Rodrigo Negri, Vera
Lúcia Negri, Maria Albertina Vitti,
Mário Forti, Demirtes Vitti Chris-
tofoletti, Patrícia Forti e Solange
Negri, com gestão cultural da edu-
cadora Natalia Puke e apoio técni-
co de Ana Torrejais, diretora do
Museu Prudente de Moraes.

Criado para valorizar a memó-
ria da comunidade, difundir sua
trajetória histórica e atuar como
espaço educativo para as futuras
gerações, o museu reforça o víncu-
lo entre patrimônio, identidade e
território. Após a cerimônia de
inauguração, o espaço estará aber-
to para visitação gratuita do públi-
co em geral, das 14h às 16h.

A partir de março, o museu fun-
cionará aos sábados e domingos, das
9h às 11h. Escolas poderão agendar
visitas de segunda a sexta-feira pelo
telefone (19) 99167-4431 ou pelo e-mail
piracicaba@trentininelmondo.it. A
entrada será gratuita para escolas
e professores.

PROJETO - O Museu Comu-
nitário de Santana integra o projeto
"Museu Comunitário Circolo Trentino
di Piracicaba", financiado pela Políti-

A iniciativa do museu é da atual gestão do Circolo Trentino

ca Nacional Aldir Blanc, por meio
do Edital PNAB nº 04/2024, com
apoio da Secretaria Municipal de
Cultura de Piracicaba.

O Circolo Trentino, funda-
do em 1987, é uma entidade sem
fins lucrativos que atua há dé-
cadas na preservação e difusão
da cultura trentina em Piraci-
caba, promovendo festas tradi-
cionais como a Festa do Vinho,
Cucagna, Concurso de Ovos
Tingidos e o Mercadin di Na-
dal, além de apoiar grupos de
dança, coral infantil e banda
musical.

Desde 2023, com apoio de pes-
quisadores da Universidade de
Coimbra (Portugal) e da USP, a
entidade também passou a abrigar
a Sala de Exposição da Coleção Ar-
queológica Jair Vitti, dedicada à
valorização da história de vida de
um morador do território e à pre-
servação do patrimônio arqueoló-
gico encontrado na região.

UM TERRITÓRIO MAR-
CADO PELA IMIGRAÇÃO -
O bairro de Santana, fundado em
1893 pela família Vitti, está locali-
zado a cerca de 20 quilômetros do
centro de Piracicaba e, junto com
Santa Olímpia, forma a maior
comunidade trentino-tirolesa
do Estado de São Paulo.

A história do bairro remon-
ta à imigração europeia do final
do século XIX, quando famílias
vindas da região do Trentino-
Alto Ádige, no norte da Itália,
buscaram no Brasil melhores
condições de vida em meio a um
contexto de crise econômica e
conflitos na Europa.

Ao longo de mais de 130
anos, a cultura trentino-tiro-
lesa foi ressignificada em solo
brasileiro e passou a dialogar
com as expressões caipiras da
região, criando um modo de
vida singular, presente na mú-
sica, na dança, na culinária,

na religiosidade e no dialeto.
Com a criação do Museu

Comunitário, essas memórias,
saberes e histórias ganham ago-
ra um espaço permanente de
preservação, encontro e educa-
ção, fortalecendo a identidade
cultural de Santana e seu lega-
do para as futuras gerações.

Composição da Diretoria
Administrativa do Circolo Tren-
tino di Piracicaba para o Biênio
de 2026 até 2027: Presidente: Sil-
vério Vitti, Vice-presidente: Maria
Solange Negri, Diretor Executivo:
Vera Lúcia Negri Vasca, Vice-dire-
tor Executivo: Patrícia Forti, Dire-
tor Financeiro: Rodrigo Negri Vit-
ti, Vice-diretor Financeiro: Edimir-
te Antônia Vitti Christofoletti, Dire-
tor Cultural: Maria Albertina Vitti
Forti, Diretor de Patrimônio: Ma-
rio Aparecido Forti. Conselho Fis-
cal: Antônio Ribeiro dos Santos,
Jorge Tadeu Berno Junior e
Taciana Ducatti Geraldini.

Divulgação
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Sindicato contribui
para o Projeto Amigos
Que Alimentam

O Sindicato dos Bancários de
Piracicaba e Região mostrou, mais
uma vez, que a solidariedade
transforma realidades. Por meio
de uma ação solidária, o sindi-
cato doou mesas e cadeiras para
o Projeto Social desenvolvido
por lideranças do Bosque dos
Lenheiros, Lena do Mercado e Jo-
arez da Agropecuária, contribuin-
do diretamente para que cursos
gratuitos e iniciativas sociais pos-
sam acontecer e alcançar ainda
mais pessoas da comunidade.

Essa doação foi essencial
para a realização do Curso Gra-
tuito de Artesanato em E.V.A.,

que começa na terça-feira (27),
oferecendo aprendizado, geração
de renda e novas oportunidades
para os moradores do bairro.

O presidente do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região (Sin-
dBan), José Antonio Fernandes Paiva,
explicou que "a solidariedade faz parte
do papel social do sindicato. Quando
unimos forças com a comunidade, aju-
damos a criar condições reais para
o aprendizado, a geração de renda
e a transformação de vidas. Acre-
ditamos que investir em espaços co-
munitários é investir em pessoas.
Juntos, construímos mais oportu-
nidades", destacou Paiva.

SindBan doou mesas e  ca-
d e i r a s  p a r a  p r o j e t o  s o c i a l
Amigos Que Al imentam

Juarez da Agropecuária re-
t i r o u  a s  m e s a s  e  c a d e i r a s
no SindBan



A19
A Tribuna Piracicabana
Sábado, 24 de janeiro de 2026A16 A Tribuna Piracicabana

Sábado, 24 de janeiro de 2026

NNNNNAAAAATTTTTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

A Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras e o Clube Atlético Piracicabano
(CAP) assinaram na última quin-
ta-feira, 22, acordo de coopera-
ção para execução de atividades
físicas e esportivas aquáticas
(natação e hidroginástica).

Pelo acordo, com duração
até 31 de dezembro deste ano e
com possibilidade de prorrogação,
as atividades serão realizadas às
terças, quartas, quintas e sextas-
feiras, nos períodos da manhã e
tarde, e beneficiará cerca de 160
pessoas semanalmente. Caberá à
Prefeitura ceder os professores
e definir/organizar dias, horá-
rios e turmas, além de fornecer
materiais necessários de limpe-
za dos espaços utilizados e in-
sumos para manutenção da pis-
cina durante o período de exe-
cução das atividades.

De acordo com o cronogra-
ma da Secretaria de Esportes,
as vagas serão destinadas aos
alunos que participavam das
atividades no Complexo Aquático
Samuel de Castro Neves - no caso
da natação, para crianças e ado-
lescentes, na faixa etária dos 7 aos
13 anos (nível 1). "É importante
salientar que não serão abertas
novas vagas. São alunos que
frequentavam o Complexo
Aquático, fechado ano passa-
do por conta de problemas es-
truturais. Atualmente, temos
uma demanda muito grande e,
graças às parcerias executadas
e outras futuras, estamos bus-
cando diminuir essa demanda",
explicou o secretário.

Roger agradeceu ainda a
confiança da diretoria do clube

Secretaria e CAP
assinam acordo para
uso da piscina

Claudinei, Armando, Roger, Gema e Ivan. Acordo de cooperação para atividades aquáticas foi
assinado no gabinete do secretário de Esportes

para efetivação da parceria. "O
objetivo da gestão do prefeito
Helinho Zanatta é atender à po-
pulação. Por isso, essa parceria
é fundamental", disse.

O presidente do clube, Armando
Thomaziello Júnior, ressaltou a satis-
fação em poder servir o município e a
comunidade. "Que mais pessoas pos-
sam voltar a frequentar ou, por ventu-
ra, conhecer o Atlético. Estamos de
portas abertas e funcionando a todo
vapor". vO vereador Felipe Gema
também acompanhou a assinatu-

ra do acordo. Segundo ele, trata-se
de um momento importante para
o esporte da cidade, em função da
defasagem de vagas para natação.
"Graças ao Atlético e a prontidão
do secretário Roger, em buscar mi-
nimizar esses problemas, o acordo
foi efetivado", ressaltou o parla-
mentar. A assinatura da parce-
ria contou ainda com as presen-
ças do secretário-executivo da
Pasta, Claudinei Arruda, e do
vice-presidente do Clube Atlético,
Ivan Oriani. As aulas devem ter

início já em fevereiro. O clube
está localizado na avenida Bra-
sília, 571, na Vila Rezende.

OUTRA PARCERIA - A
Prefeitura mantém, desde o ano
passado, uma parceria com a Se-
ção Técnica de Práticas Esportivas
(SCPRAES), da Coordenadoria do
Campus Luiz de Queiroz, para cer-
ca de 200 alunos, exclusivamente
para turmas adultas de natação (a
partir de 15 anos - níveis 2, 3 e 4),
em razão da profundidade da pis-
cina; e hidroginástica.

Divulgação
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AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 02/2026, Processo:
47/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MOBILIÁRIO PARA REDE MUNICIPAL
DE  EDUCAÇÃO.  As propostas serão acolhidas com início no dia 27/01/2026, às
10:00 horas até às 08:00 horas do dia 06/02/2026. O início da sessão de disputa de
preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 06/02/2026.   Deve ser observado o horário de
Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet,
por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo
encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua
Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através
do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São
Pedro, 23 de janeiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 03/2026, Processo:
49/2026, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE MATERIAL DE CONSUMO.  As propos-
tas serão acolhidas com início no dia 27/01/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas
do dia 09/02/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas
do dia 09/02/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema
BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no
Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário
das 08h30 às 17h00.  Fone:  (19)  3481-9215 ou através do s i te:  ht tps: / /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 23 de ja-
neiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

SR. JOSE ALVES DE ARAU-
JO faleceu anteontem, na ci-
dade de Rio das Pedras/SP,
contava 61 anos, filho da Sra.
Santina Leonardo de Araujo,
falecida. Deixa familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 do Veló-
rio Municipal de Rio das Pe-
dras, para o Cemitério Munici-
pal da cidade de Rio das Pe-
dras/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SR. JOSÉ MARANZATTO fa-
leceu anteontem, nesta cida-
de, contava 81 anos, filho dos
finados Sr. Pedro Maranzatto
e da Sra. Maria Palacio; deixa
os filhos: Samir; José; Hosa-
na; Pedro; José Sergio; Diana
Nalu e Talita. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
14h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Fu-
nerais.

SRA. NEUSA ALEXANDRE
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 65 anos, filha dos

finados Sr. Joaquim Alexandre
e da Sra. Maria Augusta de Go-
doy, era casada com o Sr. João
Antonio Quirino do Nascimen-
to; deixa os filhos: Nilzete Ale-
xandre Costa Galvão, casada
com o Sr. Charles Antonio
Galvão; Rosangela Aparecida
Martins Valim, casada com o
Sr. Andre Xavier Valim; Danie-
le Cristina Martins da Silva,
casada com o Sr. Fernando
Gomes Lemos da Silva e Car-
los Alberto Martins. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familia-
res e amigos.   Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “02” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

POLICIAL MILITAR: SR. AN-
TONIO JACOB CANALE fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 85 anos, filho dos finados
Sr. João Canale e da Sra. Lu-
cia Ferezini Canale, era casa-
do com a Sra. Margarete Me-
deiros Canale; deixa os filhos:
Aureluce Christophe, casada
com o Sr. André Luiz Christo-
phe Junior; Rogerio Zambon
Canale, casado com a Sra.
Lilian Neuziane Teixeira Cana-
le; Simone Zambon Dennis,

casada com o Sr. David W.
Dennis e Fabricio Medeiros da
Silva, casado com a Sra. Ma-
ria Angela Possari Medeiros.
Deixa netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h30 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. RODOLFO ELIAS DE
TOLEDO GIL faleceu ontem,
nesta cidade, contava 45 anos,
filho dos finados Sr. Jair de
Toledo Gil e da Sra. Aurea Ca-
tarina Correa de Toledo Gil;
deixa as filhas: Giuliana Ste-
fany de Toledo Gil e Giovanna
Emanuely Toledo Rivabene,
casada com o Sr. Felipe Or-
lando Rivabene. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. CAIO ALEXANDRE AL-
VES FRANCISCO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 50
anos, filho do Sr. Cicero Alves

Francisco, falecido e da Sra.
Aparecida Ferreira Francisco,
era casado com a Sra. Rosan-
gela Maria Silverio Francisco;
deixa os filhos: Jhonatas Feli-
pe Silverio Francisco; Guilher-
me Henrique Silverio Francis-
co e Caio Alexandre Alves
Francisco Junior. Deixa de-
mais familiares e amigos.  Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo féretro às 10h00
do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Esmeralda”, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Saltinho/SP. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LAURINDA DA CON-
CEIÇÃO faleceu anteontem,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 94 anos, filha dos fi-
nados Sr. José Maria Quiterio
e da Sra. Jesuvina da Concei-
ção, era viúva do Sr. José Bis-
po. Deixa familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 do Velório na Ca-
pela do Lar dos Velhinhos de
São Pedro, para o Cemitério
Municipal da Saudade da ci-
dade de São Pedro/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico nº 04/2026, que tem
por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE
INFRAESTRUTURA PARA EVENTO DO ANIVERSÁRIO DA CIDADE.  As propostas
serão acolhidas com início no dia 27/01/2026, às 10:00 horas até às 08:00 horas
do dia 10/02/2026. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas
do dia 10/02/2026.   Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico
será realizado em sessão pública por meio da Internet, por intermédio do Sistema
BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se à disposição no
Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário
das 08h30 às 17h00.  Fone:  (19)  3481-9215 ou at ravés do s i te :  h t tps: / /
www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 23 de ja-
neiro de 2026. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal.

VALDIR DE MORAES fale-
ceu dia 22/01/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 73
anos de idade.  Era filho do
Sr. Antonio de Moraes e da
Sra. Leontina Rodrigues de
Moraes, falecidos. Deixa fa-
miliares e amigos. O seu se-
pultamento ocorreu dia 23/
01/2026 as 13:00hs saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende -
Sala 03, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO DE ASSIS
LOPES faleceu dia 23/01/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 72 anos de idade e
era casado com a Sra. Sue-
li de Lourdes Espironelo Lo-
pes.   Era filho do Sr. Anizio
Lopes e da Sra. Hermelinda
Poli Lopes, falecidos.  Dei-
xa as filhas: Daniela Lopes
Ponce casada com Douglas
Marçal Ponce, Gabriele Lo-
pes Moretti casada com Ale-
xandre Moretti. Deixa netos,
familiares e amigos.  O seu
sepultamento ocorrerá hoje

as 15:00hs saindo a urna
mortuária do Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba -
Sala Diamante, seguindo
para o Cemitério da Sauda-
de. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

PROFª. MARIA JOSE MON-
TILHA LUTGENS faleceu
dia 23/01/2026 na cidade de
Piracicaba, aos 85 anos de
idade. Era filha do Sr. Fran-
cisco Montilha Aguilard e da
Sra. Maria Diomar Lutgens
Montilha, falecidos. Deixa
as filhas: Elisabete Maria
Dante de Oliveira, Rosangela
Cecilia Dante Pereira. Dei-
xa genros, netos, bisnetos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorrerá hoje
às 14:30hs saindo a urna
mortuária do Velór io da
Saudade -  Sala 06, se-
guindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste
momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

FALECIMENTO
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São Pedro
vence Prêmio
Top Destinos
Turísticos SP
A premiação foi realizada no Hotel
Terras Altas Resort & Convention Center,
em São Paulo, reunindo lideranças do
setor, gestores públicos e empresários

A cidade de São Pedro inicia
o ano de 2026 com um importante
reconhecimento no cenário esta-
dual ao ser vencedora do Prêmio
Top Destinos Turísticos SP, na ca-
tegoria Ecoturismo, consolidando-
se como referência entre os desti-
nos paulistas que investem de for-
ma estratégica no turismo.

Na sexta-feira (16), a cerimô-
nia do Prêmio Top Destinos Tu-
rísticos SP reconheceu municípios
e regiões que se destacaram em
16 segmentos turísticos, conso-
lidando a premiação como uma
das principais ferramentas de
promoção dos destinos paulis-
tas e de incentivo à melhoria
contínua de produtos, serviços
e experiências turísticas em
todo o Estado de São Paulo.

A diversidade de finalistas
e vencedores em diferentes ca-
tegorias reforçou o potencial do
turismo paulista na geração de
empregos, renda, investimentos
e oportunidades regionais, além de
evidenciar as vocações turísticas
existentes no Estado.

A premiação foi realizada
no Hotel Terras Altas Resort &
Convention Center, em São
Paulo, reunindo lideranças do
setor, gestores públicos, empre-
sários e representantes do trade
turístico. Representando o muni-
cípio de São Pedro estiveram o pre-
feito Thiago Silva e o secretário de
Turismo e Cultura, Fábio Pontes,
que participaram da cerimônia
em nome da cidade.

Para o prefeito Thiago Silva,
o reconhecimento simboliza o for-
talecimento do turismo como polí-
tica pública estruturada. "São Pe-
dro começa 2026 sendo reconhe-
cida entre os melhores destinos

turísticos do Estado, o que de-
monstra que o turismo hoje é
uma política pública consolida-
da, que gera desenvolvimento,
emprego e renda", destacou.

A conquista na categoria
Ecoturismo está diretamente
ligada ao trabalho desenvolvi-
do ao longo de 2025, ano em que
São Pedro recebeu mais de 400 mil
turistas, impulsionada por um ca-
lendário diversificado de eventos
e experiências ligadas à natureza,
ao esporte de aventura, ao bem-
estar e à valorização do território.

Entre os destaques estive-
ram eventos consolidados como
o Encontro de Vespas e Motos
Clássicas, Moto & Rock na Ser-
ra, Expo Moto Show, Festival
de Inverno do Alto da Serra,
Festa Italiana, além de compe-
tições de ciclismo, triathlon e
enduro, que fortaleceram a per-
manência dos visitantes e reduzi-
ram a sazonalidade do destino.

Esse movimento refletiu dire-
tamente na economia local. Em
2025, a arrecadação do ISS Turís-
tico cresceu mais de 20%, superan-
do as metas previstas, resultado
de ações integradas de mapeamen-
to do setor, formalização de pres-
tadores de serviços, qualificação
da oferta turística e fortalecimen-
to da governança.

O secretário de Turismo e
Cultura, Fábio Pontes, ressaltou
que a vitória no Top Destinos re-
presenta uma mudança de pa-
tamar no posicionamento do
município. "O prêmio reconhe-
ce um trabalho construído ao
longo de 2025, com foco no eco-
turismo, na valorização da na-
tureza e no desenvolvimento
sustentável", afirmou.

Prefeito Thiago Silva e o secretário de Turismo e Cultura, Fábio Pontes, receberam o prêmio

Tiago Stoco
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Domingo, 25, e segunda-feira, 26 de janeiro de 2026

25 de janeiro é  dia de prosa
com Bossa Nova e Tom Jobim!!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição
vamos destacar o Dia Nacional da Bossa Nova. A data comemorativa é
uma homenagem ao maestro Tom Jobim, que nasceu em 25 janeiro de 1927.

T ô  A q u i  d e  h o j e ,  d e s t a c o u   s o b r e : " D i a  N a c i o n a l
da Bossa Nova" .  Na próxima semana estarei  aqui
n o v a m e n t e  c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  p a r a  v o c ê .
O b r i g a d a  p e l a  g e n t i l  a t e n ç ã o  d o s  l e i t o r e s  d o
J o r n a l  A  T r i b u n a  P i r a c i c a b a n a ,  a o s  m e u s  o u v i n -
t e s ,  f ã s  e  a d m i r a d o r e s  q u e  m e  a c o m p a n h a m  n a
r á d i o  F u n c h a l  F M ,  c o m  o  T ô  A q u i   d e  P o r t u g a l .
A c e s s e  e  o u ç a  a  t r a n s m i s s ã o  a o  v i v o  a t r a v é s  d o
s i t e :   h t t p s : / / i n s t a g r a m . c o m / o f i c i a l k a r o l m a -
thos .  https ://radiofunchalfm.com, amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site:  https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e
c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,  h t t p s : / /
i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t t p s : / /
karolmathos.com .  "Fundamental é mesmo o amor ,
é  impossível  ser  fel iz  sozinho (Tom Jobim)" .  Uma
ó t i m a  s e m a n a .  B e i j i n h o s  d a  K a r o l  M a t h o s .

25 de janeiro, Dia Nacional da Bossa Nova é uma homenagem ao cantor, compositor e maestro Tom
Jobim, que nasceu no mesmo dia. Jobim foi um dos músicos que mais difundiram o estilo musical

mente bonita. Enquanto
ele e seus amigos toma-
vam um chopp no bar Ve-
loso, a moça passava por
lá a caminho do mar e
todo mundo parava para
vê-la, porque a moça "era
cheia de graça".

O compositor criou
uns esboços da letra da
música e os mostrou ao
seu amigo Vinícius de
Moraes,  que também
deu algumas pitadas.
Assim, em 1962, nasceu
a canção "Garota de Ipa-
nema". Em 1965, Jobim
disse que a garota que
serviu como inspiração
para a música era real
e, na época, tinha 18
anos. Ela chama-se Helô
Pinheiro e até hoje tem
status de celebridade.

Com o Golpe Militar
de 1964, a música bra-
sileira passou por mais
uma transformação.
Novamente refletindo
seu tempo, a arte saiu
das composições leves
e arranjos simples da
Bossa Nova para trazer
temas sociais para suas

Olá querido leitor(a)
sou a Karol Mathos, pau-
listana, amante do uni-
verso artístico, artesã,
designer e estilista de
modas para bonecas de
pano, cantora, locutora,
colunista, apresentadora
e animadora de palco e
TV, agora todos os do-
mingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos co-
mentar sobre o gênero
musical brasileiro que
surgiu no final da déca-
da de 1950 e que possui
influências do samba e
do jazz estadunidense.

Comemora-se neste
25 de janeiro, o Dia Na-
cional da Bossa Nova,
um dos principais gêne-
ros musicais brasileiros.
A data comemorativa foi
definida pela Lei nº
11.926, de 17 de abril de
2009, durante o segun-
do governo do presi-
dente da república Luís
Inácio Lula da Silva.

O Dia Nacional da
Bossa Nova é uma ho-
menagem ao cantor,
compositor e maestro
Tom Jobim, que nasceu
no mesmo dia. Jobim
foi um dos músicos que
mais difundiram o es-
tilo musical. O maes-
tro nasceu no ano de
1 9 2 7  e  m o r r e u  e m
1994, aos  67 anos.

A Bossa Nova é um
gênero musical brasi-
leiro que surgiu no fi-
nal da década de 1950
e que possui influênci-
as do samba e do jazz
estadunidense. Criada
por João Gilberto, a Bos-
sa Nova marca uma rup-
tura com o estilo, som e
atitude da música brasi-
leira tocada nas rádios
até aquele momento.

Antes da Bossa
Nova, a música brasi-
leira era marcada pe-
los excessos. O novo
estilo musical propu-
nha justamente o con-
trário: a simplicidade.

Para difundir a Bos-
sa Nova, João Gilberto
se uniu a músicos
como Tom Jobim,
Newton Mendonça,
Carlos Lyra, Vinícius de
Moraes e Nara Leão.

Tom Jobim, cantor,

compositor ,  pianista,
violonista e maestro,
Tom Jobim teve um im-
portante papel na as-
censão da Bossa Nova
no Brasil e no mundo.

Enquanto João Gilber-
to trouxe o ritmo e a bati-
da, Tom Jobim trouxe uma
harmonia um pouco mais
requintada ao movi-
mento. Sua participa-
ção na Bossa Nova foi
imortalizada em com-
posições como Eu sei
que vou te amar (1958),
Águas de março (1972),
Pela luz dos olhos teus
(1977), entre outras.

A música "Garota de
Ipanema" (1962) é consi-
derada a canção mais fa-
mosa da Bossa Nova e da
história da música bra-
sileira. A letra foi com-
posta por Tom Jobim
em parceria com o tam-
bém compositor e mú-
sico Vinícius de Moraes.

Pesquisas indicam
que essa canção faz tan-
to sucesso até hoje, por-
que fala sobre coisas sim-
ples da vida e as pessoas
têm empatia por isso.
"Garota de Ipanema" é a
música mais regravada
de todos os tempos e
em todo o mundo.

Em entrevista a uma
rádio no final da déca-
da de 70, Tom Jobim con-
tou que o episódio narra-
do na música "Garota de
Ipanema", a mais famo-
sa de sua carreira, real-
mente aconteceu.

Jobim lembrou que, no
início dos anos 1960, em
Ipanema, realmente havia
uma garota excepcional-

O barulho do improviso
Rafael Jacob

Há cidades que
fazem barulho de-
mais. Não pelo som
natural da vida ur-
bana, mas pelo ba-
rulho do improviso,
aquele ruído insis-
tente de proble-
mas previsíveis
que se repetem
como um disco
riscado. Buracos
que reaparecem
com pontualidade suíça, vias re-
cém-intervencionadas que logo
voltam a ser interditadas, alaga-
mentos que parecem ter endereço
fixo. Em contraste, existem cida-
des que operam em silêncio. E esse
silêncio, ao contrário do que pare-
ce, é sinal de competência.

Manutenção não dá ibope.
Não tem fita para cortar, não ren-
de foto bonita nem discurso infla-
mado. É trabalho de bastidor,
quase invisível. Mas é justamente
ela que sustenta o funcionamento
cotidiano da cidade. Quando a
manutenção é feita com método e
regularidade, nada acontece. E,
curiosamente, quando nada acon-
tece, quase ninguém percebe que
alguém fez tudo certo.

Em 2025, muitas administra-
ções municipais passaram a ser co-
bradas não pelo volume de anún-
cios, mas pela capacidade de pre-
servar o que já existe. O debate
público começou a mudar de tom.
Menos euforia com grandes obras,
mais cobrança por resultados du-
radouros. Afinal, não é razoável
que o asfalto dure menos que o
mandato de quem o inaugurou.

Em Piracicaba, esse debate ga-
nhou espaço em sessões da Câma-
ra e nas conversas do dia a dia. O
custo de refazer pavimentações,
corrigir falhas recorrentes e lidar
com intervenções emergenciais
passou a incomodar mais do que
a ausência de novas obras. Aos
poucos, ficou claro que o proble-
ma não era falta de investimento,
mas excesso de improviso. Quan-
do a rotina técnica falha, o impro-
viso ocupa o lugar do planejamen-
to - e faz barulho.

letras e performances
artísticas.

Nesse sentido,
marca-se o "fim crono-
lógico" da Bossa Nova
em 1966 e o surgimen-
to da MPB (Música Po-
pular Brasileira).

Entretanto, o fim do
movimento não signifi-
cou o fim da produção
artística e musical da
Bossa Nova. Águas de
março, de Tom Jobim,
surgiu quase uma dé-
cada depois da dita-
dura musical.

Quando se fala em
Bossa Nova, vem logo
na cabeça Tom Jobim,
Vinícius de Moraes e
João Gilberto, ícones
da música brasileira.
Ah... que saudades!!!

E para não esquecer
no meio de tantas co-
memorações, neste 25
de janeiro de 2026,
também é comemora-
do o aniversário da ci-
dade de São Paulo,
que completa 472
anos de fundação. Pa-
rabéns  São Paulo!!!

Outras cida-
des já entenderam
essa lógica. Marin-
gá consolidou ao
longo dos anos
uma cultura de
manutenção per-
manente. São José
dos Campos avan-
çou ao transfor-
mar dados e plane-
jamento em rotina
administrativa.
São Carlos apostou
em previsibilidade

e integração técnica. Nenhuma de-
las virou referência por fazer mais
barulho, mas por cometer menos
erros repetidos.

A eficiência silenciosa nasce
da previsibilidade. Inspeções peri-
ódicas, cronogramas claros, equi-
pes técnicas valorizadas e decisões
baseadas em dados. Não é gla-
mour, é método. Exige disciplina,
constância e maturidade institu-
cional para resistir à tentação do
espetáculo. Em troca, entrega algo
poderoso: menos emergências,
menos gastos desnecessários e
mais confiança da população.

Existe um paradoxo curioso
na boa gestão urbana. Quanto me-
lhor ela é, menos visível se torna.
Não há crise para administrar, não
há urgência para anunciar, não há
explicação para dar. Apenas a ci-
dade funcionando. Ruas que re-
sistem ao tempo. Sistemas que não
entram em colapso. Serviços que
cumprem sua função sem drama.

No fim, o silêncio das cidades
bem cuidadas é o oposto do baru-
lho do improviso. É escolha cons-
ciente. É engenharia funcionando,
gestão responsável em ação e res-
peito ao dinheiro público. Um si-
lêncio que, para quem vive a cida-
de todos os dias, vale mais do que
qualquer discurso em alto volume.

Rafael Jacob é Mestre
em Engenharia pela Es-
cola Politécnica da USP,
Sócio Fundador da RSafe
Engenharia e Membro da
bancada dos Comenta-
ristas da Rádio Educa-
dora de Piracicaba.

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309
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Ésio Antonio Pezzato

Impotência

O Verso que se quer o Verso que se busca,
É sempre o mais sonoro, o mais justo e perfeito.

Mas à nossa vontade há uma parede brusca
Que nosso sonho trava e cala nosso peito.

O fogo do desejo a inspiração chamusca
E à vontade cumprir, já não existe jeito.

O sonho deste Ideal entre sombras se ofusca,
E o delírio final é cheio de defeito.

A luz de nosso sol que julgamos imensa,
É tão-somente luz de uma pífia lanterna

Que se obumbra ao fulgor de outra luz bem mais densa.

E sobra o desconforto ante impotência tanta.
Que nossa luz sequer clareia uma caverna,
E nossa voz engasga ao chegar à garganta.

SONETOS CAIPIRAS - 409

A sombra da ditadura
Adilson Roberto

Gonçalves

Extensa e devas-
tadora, a ditadura
continua a fazer som-
bra sobre nós. A
mais recente no Bra-
sil, de natureza cívi-
co-militar, durou 21
anos. Iniciou com um
golpe articulado
principalmente por
governadores  e
Forças Armadas,
fez os militares se
revesarem no poder
em cinco ciclos, com direito a
golpes dentro do golpe, comba-
te a um inimigo inexistente e a
trazer muito medo, sangue e atra-
so para o país. Seus articuladores
nunca foram julgados, pois impu-
seram uma autoanistia quando
ainda detinham o poder.

Os ecos daqueles crimes se
fazem ouvir até hoje, pois alimen-
taram os articuladores do golpe de
2022, com ápice no 8 de janeiro de
2023, que, ao menos, foram devida-
mente identificados e julgados,
ainda que tentem se anistiar e, o
que é extremamente perigoso, interfe-
rir nas eleições deste ano. A ditadu-
ra que projetam faz muito mais
que sobra, pois pesa sobre nós.

Em pleno segundo quartil do
século XXI, o falso discurso da
"ameaça comunista" continua a
prosperar dentre a massa de ma-
nobra que ignora a história do
país, mas também encontra res-
sonância entre acadêmicos e pre-
tensos estudiosos do tema. Por
exemplo, o representante do Ins-
tituto Millenium - marca da direi-
ta econômica e contrário ao esta-
do social -, Sebastião Ventura Pe-
reira da Paixão Jr., usou de tais
sofismas quando afirmou que o
capitalismo está sob ataque em
artigo para o Estadão (6/1). Não,
é o capitalismo que ataca e corrói
a democracia mundo afora, ge-
rando o mais perverso das misé-
rias humanas: a pobreza. A falsa
ameaça junto a pretensos combaten-
tes da corrupção (e que se revelam ser

os mais corruptos)
cria um grupo que,
pretensamente, diz
saber como resolver
os problemas do país.
Lembremos que
sua marca é usar
religião, bons cos-
tumes, moralidade
e combate ao crime
no discurso políti-
co. Falsos pressu-
postos, bem o sabe-
mos. Por isso foi
muito importante, ao
menos nas artes, que
filmes que retratem

o período da ditadura militar conti-
nuem a serem feitos e ganhem proje-
ção com as premiações. É abordagem
necessária, mas ainda insuficiente. A
época é riquíssima para belas produ-
ções, como estamos vendo nos últi-
mos anos, mas há muito para ser es-
tampando em cores e movimento para
que as gerações atuais entendam o que
foi aquele período e o risco que vive-
mos para que ele não se repita. Atesto
a fala de Wagner Moura, clamando
por mais filmes sobre a ditadura.

E, mesmo com o sucesso de
"Ainda estou aqui" no ano passa-
do, causa espécie que ainda haja
resistência das Forças Armadas
para tornar públicos os documen-
tos da ditadura na íntegra, pois a
abertura de documentos do caso
Rubens Paiva foi contestada pelo
Exército. Militares são servidores
públicos e informações sensíveis so-
bre sua atuação (justificativa pelo
pedido de sigilo) são apenas nú-
meros de documentos e de contas
bancárias. No mais, tudo o que
aconteceu, incluindo - e principal-
mente - as ordens que receberam,
devem ser públicas para elucidar
as atrocidades do período ditato-
rial e a cadeia de comando que le-
vou aos crimes. As vitórias de "O
Agente Secreto" são mais um in-
grediente para esse caldo em que
esperamos a consolidação da de-
mocracia no país.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da Unesp
- Rio Claro

A Locomotiva da criatividade!
André Naves

Sempre que a ro-
tina me leva a descer
as rampas da estação
Santa Cecília, ali na
Linha Vermelha, sou
convidado a uma
pausa involuntária.
Antes de ser engolido
na corrida subterrâ-
nea, meus olhos sem-
pre descansam nos
versos de Cassiano Ricardo estam-
pados na parede.

É a poesia "Café Expresso"
É ali que o poeta, joseense

como eu, enxergou, com a sen-
sibilidade da alma caipira, a
essência sanguínea de São Pau-
lo. Ele fala dessa injeção de âni-
mo, desse ouro negro que é a
alma da nossa cidade e nos faz,
dia após dia, trabalhadores co-
rajosos e disciplinados.

Cassiano mostra  como
aqui, nesse território de concre-
to e garoa, construiu-se uma
ética popular: a disciplina do
trabalho e da diversão.

Nas mesmas rampas,  a
gente ainda pode ver "O Violei-

ro" de Almeida
Júnior e "Ope-
rários" da Tar-
sila do Amaral.
Homogeneida-
de de uma mas-
sa  operária?
Pelo contrário!
É um milagre
sociológico só
possível na di-
versidade de
São Paulo!

Já pensou em quem tá naque-
le corre? Quem passa por ali? O
executivo da Avenida Paulista, a
estudante da periferia, o migrante
nordestino, o imigrante boliviano,
o refugiado sírio, o judeu, o her-
deiro de quatrocentões, o filho de
operários…

Origens sociais, regionais, ét-
nicas e raciais que, em qualquer
outro lugar do mundo, significa-
riam segregação, mas que aqui se
unem num propósito comum: a
disposição para o fazer.

Mas a gente não pode pensar
só no trabalho! Claro que ele é im-
portante! Mas o que faz desta ci-
dade uma potência de Inovação
não é o suor, é a mistura.

Adoro pensar na etimologia
das palavras… É com ela que a
gente enxerga a alma das letras.
Sabia que tem uma raiz que une
"Diversidade" e "Diversão"? As
duas carregam essa ideia de "vi-
ração", de mudar de direção, de
encontrar novos caminhos.

A "viração" é aquele jeito tão
brasileiro - e tão paulistano - de se
adaptar, de sobreviver, de inven-
tar saídas onde só parecia haver
muros.

Essa é a verdadeira riqueza
de São Paulo!

A Criatividade - tão valiosa
para o empreendedorismo e para
a inovação social - não nasce da
uniformidade. Ela brota do atrito,
do encontro, da multiplicidade. É
na pluralidade de ideias, no cho-
que entre a sabedoria caipira e a
tecnologia de ponta, entre o rap
da quebrada e a orquestra sinfô-
nica, que a Inovação acontece.

Mas para criar, não basta ser
diverso; é preciso também "di-ver-
ter". É preciso o tempo da pausa, o
tempo do café não como estimu-
lante para produzir mais, mas
como momento de reflexão. É a
diversão - o desvio da rota obri-

gatória - que permite à mente
respirar e conectar pontos dis-
tantes. Sem esse "tempo de vi-
ração", sem essa ludicidade,
seríamos apenas engrenagens.
Com ela, somos criadores.

Portanto, neste 25 de janei-
ro, gostaria de parabenizar São
Paulo com a síntese das ram-
pas de Santa Cecília!

Que continuemos sendo a ter-
ra da Disciplina e do Trabalho,
sim, pois isso forjou nosso caráter
pioneiro, pujante e resiliente. Mas
que sejamos, acima de tudo, a Ter-
ra da Diversidade e da Diversão.
Porque somente onde o trabalho
encontra a pausa e onde o dife-
rente encontra o semelhante, que
floresce a verdadeira vocação des-
ta cidade: a Criatividade.

P a r a b é n s ,  S ã o  P a u l o !
Que sua beleza continue sen-
do a capacidade de enxergar
no caos a semente do novo!

André Naves,  Defen-
sor  Público  Federal ;
especialista em Direi-
tos  Humanos e  Soci-
ais, Inclusão Social e
em Economia Política

RIFRIFRIFRIFRIFAINA É A PEDIDAINA É A PEDIDAINA É A PEDIDAINA É A PEDIDAINA É A PEDIDAAAAA.....

Boas administrações municipais na cidade de Rifaina fizeram
dela uma 'tetéia' para os turistas.
Situada no extremo nordeste do Estado de São Paulo, eis uma
cidade que merece a sua visita, pelo tanto que foi feito para
agradar o turista, principalmente na orla de suas praias artifici-
ais, às margens da grande represa de Jaguara com 25 km de exten-
são. A através da uma boa Secretaria de Turismo, a prefeitura de Rifa-
ina tem o máximo carinho com aqueles que a visitam.  Além do
mais é uma região bonita e agradável, que se chega pela Rodo-
via Cândido Portinari a partir de Ribeirão Preto.  Na foto daNa foto daNa foto daNa foto daNa foto da
Prefeitura :  Rifaina (SP) e a Represa Jaguara.Prefeitura :  Rifaina (SP) e a Represa Jaguara.Prefeitura :  Rifaina (SP) e a Represa Jaguara.Prefeitura :  Rifaina (SP) e a Represa Jaguara.Prefeitura :  Rifaina (SP) e a Represa Jaguara.

TURISMO É A TÔNICATURISMO É A TÔNICATURISMO É A TÔNICATURISMO É A TÔNICATURISMO É A TÔNICA

A agradável cidade de Rifaina, um de nossos bons "Municí-
pios de Interesse Turístico", nas margens do Rio Grande,
num trecho de extrema beleza, tem boa estrutura de pou-
sadas e hotéis e a sua gastronomia é perfeita. A arte culi-
nária de Rifaina inclui 'peixe na telha', 'traíra desossada',
'bolinho de carne seca', 'bolinho de feijoada', 'panelinha
Goiânia' e outros sabores em vários restaurantes e lancho-
netes. O seu teatro de arena sobre as águas é uma graça.
Admira-se ainda os quiosques em decks de madeira, tudo
cercado de panorama indescritível. Visite Rifaina. (16)
3135-9500. Na foto de Alf Ribeiro: Chácaras de Ve-Na foto de Alf Ribeiro: Chácaras de Ve-Na foto de Alf Ribeiro: Chácaras de Ve-Na foto de Alf Ribeiro: Chácaras de Ve-Na foto de Alf Ribeiro: Chácaras de Ve-
raneio, em Rifaina (SP).raneio, em Rifaina (SP).raneio, em Rifaina (SP).raneio, em Rifaina (SP).raneio, em Rifaina (SP).

ITITITITITAAAAATIBA (SP)TIBA (SP)TIBA (SP)TIBA (SP)TIBA (SP)

Também conhecida como a 'Princesa da Colina' e integrante do Circui-
to das Frutas, a cidade de Itatiba vem se destacando no Turismo, tendo
recebido o título de "Município de Interesse Turístico". Com as verbas
recebidas do Dadetur da nossa Secretaria Estadual de Turismo, Itatiba
revitalizou o seu Centro de Turismo e Lazer, com o seu Parque da
Juventude ganhando nova iluminação, pista de caminhada, parque
infantil, deck e praças revitalizadas. Atualmente, o sucesso está no
que chamam "Férias no Parque', com a criançada se divertindo na
'Praça Molhada'. Sextas, sábados e domingos, das 10h às 17h,
tem recreação especial promovida pela Prefeitura de Itatiba por
meio da sua Secretaria de Cultura e Turismo. Aproveite este
janeiro. Visite Itatiba, cidade também forte produtora de móveis
em geral.  Na foto de ACDrones: Alegre 'Praça Na foto de ACDrones: Alegre 'Praça Na foto de ACDrones: Alegre 'Praça Na foto de ACDrones: Alegre 'Praça Na foto de ACDrones: Alegre 'Praça Molhada',Molhada',Molhada',Molhada',Molhada',
Cidade das Crianças, em Itatiba (SP).Cidade das Crianças, em Itatiba (SP).Cidade das Crianças, em Itatiba (SP).Cidade das Crianças, em Itatiba (SP).Cidade das Crianças, em Itatiba (SP).

IACANGA  E O TURISMOIACANGA  E O TURISMOIACANGA  E O TURISMOIACANGA  E O TURISMOIACANGA  E O TURISMO

A cidade de Iacanga foi desmembrada de Pederneiras, depois
de muita luta política no ano de 1925.  Hoje, novos bairros resi-
denciais e praças bem cuidadas dão alento à sua população, a
qual também viu nascer o seu segundo Distrito Industrial, outro
gerador de empregos. A cidade cuida agora de receber bem os
turistas, eis que já adquiriu bastante experiência com os seus
inúmeros eventos e festividades que sempre ali aconteceram.
Todos com muito sucesso.  NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto de Paulo Li: Lago Muni-o de Paulo Li: Lago Muni-o de Paulo Li: Lago Muni-o de Paulo Li: Lago Muni-o de Paulo Li: Lago Muni-
cipal e Aquário Escola, Iacanga (SP).cipal e Aquário Escola, Iacanga (SP).cipal e Aquário Escola, Iacanga (SP).cipal e Aquário Escola, Iacanga (SP).cipal e Aquário Escola, Iacanga (SP).

AAAAATIVIDTIVIDTIVIDTIVIDTIVIDADES EM  IAADES EM  IAADES EM  IAADES EM  IAADES EM  IACCCCCANGANGANGANGANGAAAAA
Nos meses de outubro, a cidade de Iacanga realiza
o seu famoso e tradicional Festival de Pesca. Esse
festival tem por objetivo promover a educação am-
biental, proporcionar lazer, incentivar a prática da
pesca esportiva e, ainda, estimular o potencial tu-
rístico da simpática cidade de Iacanga.  Mesmo na
época da pandemia, a sua Coordenadoria de Cultu-
ra por meio da Lei emergencial Aldir Blanc, realizou
diversas atividades artísticas e culturais, como lives
de bandas, duplas sertanejas, contação de históri-
as, além de diversas oficinas destinadas aos alu-
nos em situação de vulnerabilidade social. Visite
Iacanga. Mais informações (14) 3294-9400 ramal
7. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto da Prefo da Prefo da Prefo da Prefo da Prefeitureitureitureitureitura : Iacanga (SP).a : Iacanga (SP).a : Iacanga (SP).a : Iacanga (SP).a : Iacanga (SP).
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